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G i í f r o i F e r r o c a r r i l e s " R A P I D O " 
Cataluña y lineas directas 

lííil-Prácííca-edraoda i p #*A 
Elegante - Económica I mciQ toU cénts. 

Nuevo horario de verano 
Véndese en librerías, quioscos. 
Centrales de ferrocarriles, esta
ciones y en esta Administración 

B s t a enfermedad, t a n genera l izada hoy, y que se eterotea s i no se 
escoge u n buen preparado, que a la vez r e ú n a la ventaja de poder ser r e 
comendado, t an to en el hombre como en la mujer , para eurar sus diversas 
dolencias, como s o n : b lenor rag ia (pu rgac iones ) , i r r i t ac iones , c i s t i t i s , u r o -
f r t t i s . go ta m i l i t a r , vag in i t i a , v u l t i t í a , inf lamaciones de la ma t r i z y flujos 
bianoos. C u r a r é i s r á p i d a m e n t e tomando ias Grajeas Rusas Rovlsotff . £ 3 el 
onioo remedio eflcaz, s i n f a t i ga r el e s t ó m a g o n i los r í ñ o n e s . 

T r a t a m i e n t o o r d i n a r i o 15 d í a s 
P í d a n s e prospectos SEGAUV : : u R a m b l a de las Flores , 14. BARCELONA 

r ~ > « - - f ^ g t f ^ f c T ~ f c / V ENFERMEDADES D E LA P I E L y VIAS irZ ^M^VJ^* URINARIAS. — Cortos, n ú m e r o 642. 
De 2 a 4 C l í n i c a : Cal la do San Pablo, n ú m e r o 44, De 7 a 10 noche. 

y de 4 a 8 y media . — 1 0 , U n i ó n , 10 . 

D R . C A S A S A 
e n f a r m e g a d í * 8* M p í e ! 7 Se tes 
genitales. Consul ta da t i y media a I f da 
ti a 2 . U a ü s Zal iaca . a m a aro 2 » . e n t w 8 u a í * 

D r . C A M P S P U N T A S V í a s u r i na r i a s . De 3 a 5. E c o n ó m i c a de 
7 a 9 noche. Rda. Univers idad, 14, o r a l . 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura radical de la B lenor rag ia c r ó n i c a : - : :-Í T r a t a m i e n t o exolustvo 

CONDE D E L A S A L T O , 18. — Consu l t a s : 10 a 12 y 4 a 10 noche. 

I V o r v i o s o s 

r = F a U a da s u e ñ o , e x c i t a c i ó n , t e m 
blores, M a l de San P a ú l , etc., se c u 
r a n con NEURONAL T U R O N . De v e n -
l\ en Farmacias , a 6 ptas . i rasco , y 
Moneada, 10, Barcelona. 

pa r t i r i pa a su escogida c l iente la que 
I na a b i t r t o en el Mercado de la B o -
1 quer ía en su masa la venta ai por 

I mayor y menor de la carne l ana r . 

Antisárnico Mart i . El 
único que la cura sin 
baño . Véndese en todas 
las farmacias y Parla
mento, 17, Barcelona. 

Las üiiiis se mi Convenio 
De Venta en esta Administración 

Los pies sensibles' 
durante los calores 

Un senci l lo b a ñ o do pies oon agua 
sal t ratada lo l i b r a r á a usted do su? 

males de pies 

Todos los que t ienen los pies sensf' 
bles conocen por experiencia los s u f r u 
mienlos que los calores les hacen ip.a< 
decer; los pies queman como el fuego; 
se h inchan y se cal ientan; los zapatos 
parecen volverse m á s estrechos y los 
dolores causados por ant iguos cal los y 
durezas se hacen in to lerables ; los queí 
sudan mucho de los pies t a m b i é n s u 
fren m á s que nunca los efectos íuneí : -
tos de esta dolencia penosa. 

No p o d r í a m o s recordar con m á $ 
opor tun idad que u n sencil lo b a ñ o s a l -
t ra tado de los pies representa una de
fensa eficaz y una verdadera panacea 
cont ra estos males. U n b a ñ o sa l t ra tada 
es t imula la c i r c u l a c i ó n de la sangre* 
tonifica y a l iv ia los ipies dolor idos y, 
magullados y hace desaparecer toda 
s e n s a c i ó n de ardor y de f a t i ga ; ade
m á s , siendo l igeramente oxigenada, e í 
agua saftratada es de g r a n d í s i m a e f i 
cacia con t r a la i r r i t a c i ó n y el ma l o lo r 
ocasionado por una t r a n s p i r a c i ó n d e 
masiado abundante. 

U n p u ñ a d t t o del Saltrafos Rodelt, 
sales naturales ext ra concentradas, 
vendidas a u n p rec io m ó d i c o en todas 
las farmacias , basta para prepara^ 
uno de estos b a ñ o s bienhechores. ¿ P a 
r a q u é , pues, s u f r i r po r m á s t i e m p o 
de males de pies durante los calores, 
miando por unas cuantas pesetas s o 
lamente puede usted con fac i l idad c u 
rar los y l ib rarse de ellos pa ra s i e m 
p re? 
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Participamos a nuestros clientes que esta Sociedad toma a su cargo el impuesto sobre las 
cajas de alquiler inscritas a nombre de un solo interesado, a que se refiere la 

H - e y d o 2 6 d o J T X U O l i T t L z z i o 

Tenemos a disposición de nuestros clientes compartimientos de alquiler desde 20 pesetas 
a 250 anuales según tamaño. 

Barce lona 1 . ' de Agosto 1922. 

T E A T R O » 
ÍBHBMBSHBSnJBWJB! 

T Teléfono SWQ-A. — Qrandloa» eorapaSla catalana dsrodsni y grandes 
"• — e s p e c t á c u l o s i 
3 A N X F » E R E - B E R €3 E S 

J Hoy Jueves, tarde, a las cuawoy media IRBBliISIBLBMBXTj¡ DLTIJÍA R8PRBS3NTA0T05 cnjieres tarde de la trairlconjedla popalarca-
a tuiatia. evocación de .a vida uarce lunem am afiu ea tres scfiay un epiloiío. seis cnaarosl. escrita por «Amlchatis» y Uantda. 

I BfllXflHT DE Lfl FOHT DEL 6flT 0 Lfl MARIETA DE L'ULL VIU 
Tltalo y ambiento de lo» cuaaro»: Acto I , La plaja de 8<;it Aiastí Vell.—Acto n . A la vella Font del Oat.— Acto m. 
Bpllo?0:CuaMro 1. Al pati de lUospIca;.—Cuadroll. (.-amor de la Marieta.-Caadro 111. Alejortade lacanci —Nu^ 
rio d» la época coaíeocionado exprole*'inir .a casa Malateita. — decorado nnevo do BulOena v ^irrtai. — Crecí 

i n i . St motl deis barreta de cooa 
Itimeroüa corapars»rta.— Vestna-

- ) nuevo do BulOeiia v f»lrt»al. — Crecieote éil to. — La obra dei día, 
noche, a las diez: Estr n > e-i este watr j del aleirre vodavll en tres actos, traducción de F. Fuentes, 

L A D O N A D E L . M E U A M I C 
i i o r ISBíínorss OMBfc Pía, \.6¿mz. rieraéez y Viuyals y los saaonM Santoero. Ber.'pe y A f nao-Mafia»» tarde, a oréelos popolares: 
• t a l d a l a -Nocne: í í u l t a i . í d * tn font d e l a « « -SADado tirde: 1.» i rep-esentaclón de l . a Font ct«l O a t — > 

dom....-o, Urdey noclie, B i s a l iot l«»».-Sei i i . ina prJi íma: ¡.a d a n s a r l n a r o l a —Se despacha en contaduría. 
l a B R B a B i B B B a n u s a B B B n u n B U H H B B a E B i i a B B n B ^ 

oche y 

'HBBBCBBBBBBBBBBBBBBBBBBggBBBBBBaBaBaBBBWBBBBBMBWIBBBBI ÍEBBBBB 

T o x i m é a j r t l s t l c o i P A R E R A 
| Rliera itlfe MARTA GRAU. Prüerflj E f c MANUEL f. de la SOMERA y ARTURO PARERA 
a •' 1 ' 1 • i 
S Ho' ' Jue»e«. í Agosto 1822, noche, a las diez. Secunda representación de la ramosa obra en trea actos del malogrado escritor B 

López rialliOS xParmeno* 

P Banana. Tlernes, noche extraordinaria función, 
• M B B B B « 3 B B B B B B B B B « « M I I B B « M I I M a W M « B B B « « W M M W W M H « M B « » | f p B B f f f ^ B m B M M B B B M « » H H ^ ^ g g a g ^ L ^ ^ 5 g 
•BMBBBBBBBBiaWMBWlBBBaBaBBBBSBBBBEaBBBaaBBBBBBBaaBBMMBBBBeBBBgaBBMBBBBBBBBBBBBBaBBgBBBB 

n i T l̂ A m ^% é \ ^ • i ^ . U J Í S P ^ I SI mas fresco de Barceionaonnn espléndido lardlo.—Oran componía de MT- S 
• K A I r» S I t a C 1 I V I I t a t B 51a,!,"L ^J* ^ 1 ? E B E U T . - H o y . lueves tarde, a las cuatro y media R * « A * • * • "fc* *»* * » * * ^ * OSAN VRKMOUTH POPULAR - I . ' S a j i - r e i»M»aa—2 • i,»,!*. M n n > . « ra 

••,* í0 ' l . í ,mP^,T?2 ' 'D f!.,nclón dV^rd9 ATí to f l í t í J I» ñ n s a v H I » _ Butaca con entrada. I ^ T p ú " - B laborable, el saínete de gran éxito -*» A i HJAAA fcía ACA VA «JA « U 2 t A U l i l » - • General 0 5a - tirrhe s I-IB <ll=y B 
msnos cuarto», — 1.' E l c h l a u l U o - — L* A n t o ñ l i a l a d o l d u n r - d l t . — S,« Colosal y extraordinario éxito de la revista de Uanoio B 

fernandez y maestro Juan Antonio Martínez. B 

i a U E E S G R A N B A R C E L O N A ! i 
TI 

teatro, 
propls 
C.-ÍB.—i 
Toda la Prensa ha esudo unánime en proclamar el éxito de la reviat*. - Bn "el delicioso JaMfaMI Olhñioo w><Íoí"loa días, ée ocho'noche'a „ 

tres de la madrugadai samerado servicio de restaurant. — cubierto y a la carta. — tiran Jarz-Band. g 
« • • B B a a B B B B B B a « » H B H » B B B B H « a g K a g B B B B B B B B B B B B B « M M B ^ ^ | | | | H f f a W i í l B g a | t B a a | . j M 
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c o nvE i=» - A . r̂ r i - A . V E J I ^ A . S C O 
X A R Z O B L A S R E V I S T A S 

Boy. Jueres. •xtraordlnirlaa functooei,—Tarde, a la* cuatro y tres cuartoi — Noche, a las diez: Bl chUtoao saínete L a r e a l « a n a r el a»r 
uioao eaimctaculo de graadloao éxito o x n z s 

Touoa los rtlaa. tardo y ñocha, el mayor éxito de la temponaai 
A R C O I R I S 

Próxima semana.- Kxtrnordlnarta ranclón en ho o r y s 

¡ M A R Í A C A B A L L É : = : E U G E N I A Z U F F O U I 
• . • • • ^ • • • • • • • i . — — rirTt^..T.- ^ - ^ ^ i B B B B B n — W B r B n r r r i B n B r B i i m r B T i B M 

? a i B a a s H n B a B a B i B B B B B Z B B a n a B B a « B B n B V K n a B B B B a a B a B s s a v E E S P i ( i i a i ) > H i B H N n B B E E H B E a a B i e B B » i 3 i H 

T B S J ^ T I ^ O E O J S Q 1_J B 3 
S i l b a d o y d o r n l n t f o , 3 ú n i c a s l u n c l o n * a > 3- p o r « I c * l « b r a c S o b a r í t o n o 

tomando parte también 

y señores R O J O - C A S A S - V I D A L - O O U L A - P R O S — M O N X O 

S i ^ d . « ' , ' • De Sevilla a los corrales K c X E l Pájaro azul '¿'¿rj Los calabreses 
lomando parte tuda la compaüia.—Domingo, tarde y nocUa, grandes funciones. 

<BBBBBaBlrBBBa«aaBSaBaBf lagaBBBBaMBBBBaBBBBBBaBBBBB8g3BBBgBBgBBaBBBBaHBaBBBaZBaBBaBB«BBBBBaaHa 
ssaBBBBgaaBSCBaBBaazazBagaaaBsaEiBaaBBBBBBBBBaBBaEasraaraaaBiHBBBBBBaaBBBBBEaBBBBBflBBBBBBBBj 

T S A T R O O D E Ó N 
Hoy Jueres. día 3 da Asoito, a las nueva y cuarto da la noche. 

_ Gran Finclóa flsdicaila a la clase trabajadora. Compañía Vargas dsl Teatro Victoria. 
I f M P A T BL W ^ A n V E 9 Tres actos, de 

- L A V A J E ! Antón del Olmet 
Hermosísimo drama de 

A n g e l S a t n b l a n c a t 
Los dos éx i tos m á s grandes de la temporada. - Precios popular í s imos . 

B a a w B a B B B a a a r a g a a a a s B a B a E a B B B B t g B a B B n M W B a s B B a B a a a a B a i — i w w i w i i n B i i f r ^ r T O — H i f f f f i t T — 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R S B D A D E S 
aasgaaaaBBaa 'gaBBBBaaaaBaaBaaBBaBaBBBBBBBaBBBBaBBaaBBaaiMMawiaaBBSBBEaBgggBBaaaBaBBBBBBWBaa 

a — _ _ - C rvit I-(IÍM :»R I.Afl (Irt-^NUBá 

a COLlSKO i)S LAf OII.ÍNÜK3 
A r R A C C I O N J E S i T E A T R O C I E G O B A R C E L O N E S 

j Hoy, jueves, noche, a las 9 y media: Beneficio de los profesores de orquesta. 
P r o g r a m a e s t u p e n d o • l O n o t a b l e s a t r a c c i o n e s , 1 0 

1 Los Ricardins i Villand Canich 
Paquita Casanovas Nanakusa Okinsan 

Trío V i ñ e s Los 7 Cronays 
Industán Criollita y su Heraldo 

Pepita S e l l é s j | Boti y su Troupe 
fe despacha desd» las once de la mafiana sin aumenw de precio.—Sáhada, programa oolosali THa LA.NZI3. L03 OBDBONES. ELRADO 

g OTT. TCOUPB MSNOOD. 
iaBBBBBBaEBBBaaBBHBBaaSaaaBBEBSB9an9BBBBBaBBBaCKHBSBeBBGaaEHaaBEB8BSEESaaaBBBBBlBaaEBBBaaflBa 

T E A T R O S T R I U N R O Y M A R I N A 
Hoy. )u9»es.—Proersma coloaal.—interesantes pellcalas de gran éxito. — Asuntos selectamente escogidos. — Siempre las melores y mis eraoclo 

L a g r a n r e c o m p e n s a . fia clone»'— 

F » o r e l H o n o r d e R u t h , proyecuB^Mk* R e t r e t a , 
hermosf.ilma páll
enla por KÍ» May. 

•plsodios 
colosal clnedra- A t / o n f t l i * 2 l « At» R l l h v por la graclosutma Huüy. — Batreno del primer ma por Col.o. rtvcniiti«ia u c LJ y 9 lluro de la Interesente noTsla o:nematogrtaca 

L A C A R T A F A T A L 
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GpaD Cinc Bohemia y G r a n Teatro Condal 
Hoy, Ju«Te8, masDincoi programas. — M u l a r m a n c i l l a d a . — O l o CU raleo. 

S i ! ! Í S r a « ¡ 2 X - A - JPJh-TAJLm ^ M o ^ ^ S t o 
E N E S C E N A ? D E S E N F R E N O — MBn*Di>-Tle uel mayor éxito. 

C I N E D I O R A M A 
Selecto proeram* par» tioji «Charlot marmitón». — »La aTentur«ra de Monte-Cirio», guíala lorojida. — «Por el honor d« ftuChs. — 4 n i npto» . 

C I N E P A T H B P L A T A (Baños de San Seftasllán) 
,Hoay, ¿ " ^ m - F i e r a s S i u r r a a n o s . - C o m o e n c a ñ a e l c o r a z ó n . 

L o s S g e t i t e l r r a e n m a l d i t o s - E l y l a l o ^ i a cSe l o s p i e s t r i o s 

R O Y A L C I N E 
Hoy 

i 

D e s e n f r e n o ^ ¡ Z ^ X I i ^ L a c a r t a f a t a l , ce3upIS 
r l ^ n f e o - E l o j o c l í n i c o , S^ruo'^fa'ci6. - E n e s c e n a , 1 

^ w a ^ t - / V l u j e r m a n c i l l a d a . 
pona MUUInia art:t 

precíela comedia grun risa. 
kl.ifiana, viernes. Oran Muda. — Excf pclootl programa. 

Sa lmerón , 175 (Plaza Trilla) 
Z Z I Z I Te l é fono 206-Q. 1 

T E i U R O R A D A D E C I N E - Lnr para la temoorada ríe vemno. 
C I N E D E M O D A 

E X C L U S I V A D E L P R O G R A M A A J U R I A en O r a d a . 
- I lustración Ajuria - Pancho y 

l i n e A e Heal Pr'>g-raina AJnrl».—Las pellc-.-
» c a u» amealzadíU por elgulDlelo AilO. 

P U 1 1 » ? ^ ^ M> ídolo ^ S e S r f . ' - Y s r b a buena £S£g - Ilu 
Quico hipnotizados, Charlot Z t ^ K í S g L a olvidada de los i 

D I A N A i A R G E N T I N A I E X C E L S l O R i 
ee?nn lo tomo de la l>r!-
llanb- serleen we:elom"». 

caiuroran'.ejte aco^id^ 

Hoy. lufvea, exiraontlnarlo programa da eiilrenoi. — Orna metraie. 

Tltnlo del aerando tomo LA o a n * M/VBSTRA- J 

!) La •nbllme p^ltcola de2'0) meiros 
E L E S C E NI A 

por Fjttienue Uac Doja l l . 

La orí™!nal película CQ 
d JÍ partes 

CHoeal y emocionante 
producción claeiualo-

srafics. 

La cinta crtmlca de pran 
naa 

E l o j o c l í n i c o ! ' H o j e r m a n c i l l a j a 
_ Kl mamIfleo nim de '009 me'.rne 

g D E S E N F R E N O 
g por Euge-a Naufrlo y Afurletia Web-r. 

f, D ml:iffo noebe. eaireao del titmo lerjero da la •itiau IMa serle -La cir t> fatal, que llera p <r t i tulo «Los dos lie-manos». 
r j r n i i i i i i i m B n B K M B m w T ^ - — - " " ^ • • r " " M M " M " * " ^ 
K B I « a a B a H B g a « « E a E B B « S B a g B B a g S 3 3 S » B B B I I H « B B » a B a i B « 8 « « a « « B M I I M B g M B M B K B B B W a « ^ 

I M O N U M E N T A L m m ^ M W A L K Y R I A I 
g 

Hoy. wrrt. eicnsldoe eetrenea — Siempre lo mejor y más selecto de la clnemato.-rafla. 

L a Gran Recompensa, ^ ^ . Ü X ^ ^ T v ^ '* E l Manquito. ^ffS^¡SSfftíS$Si \ 
| F A B I A N A , í L i s i R O S A B L A N C A , I ¡ O j o e o n l o s p a p e l e s ! 'á 
^ Uacnidco drama. | A)urla. por !• eximia üisie Fer^usson. | DiverUdlslma y muy edmiciL 
• Domingo, noche, eslrenot: «La trran recompensa». 15 y último episodio, — « a alegre lord Quex». soberbia creación del simpático Tom Uoure • 

^•««• •« • • • i i innBannnBRBErBBBcamain in t iBBSBBBBaBBaBBaaBBBi iü iHEFBBaBCBaBBBBBf iBanBBaaBBaBBBBBBaf lBM 

C O N C I E R T O S 
F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C S — Hoy, noche, dos grandes partidos. 

9 9 ) 9 9 9 9 9 T U R O - P A R K ¿ 9 

P A R Q U E D E M O D A 
rellrlo»osy salnrtaMeg lardlnes — MaBnlficaa atracciones.—Hoy. tarda. Pntchlnells para los nlflos. — Tortas Tas necTlM. Con
cierto por la UANUA ;>» cAíAOoKts DK MKCKUMkA. — t ^ f í Hestaiuani de primer ordsn. — Cuoierios a pu>. I-do y a 1* 

Ciirt» — s.-rviclo .le A!it.~Ornnl'"i« Pía»» deCatmoña a Turd-Psrt. 
E - . T . ^ A O A D E P A S E O SO Ca iVTI .*»Oa • 

h o i AI Msoana. vierue» oe llodir'e»piéuftlOo^>roJ»iD«!**,E** 

\9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 T U R O - K 
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l a n a a s i 

¡*nammaa**samnam*aanmmnmmummr 
jBamaBaaasaaaanaKBaammaausan-

l a H U H n n a M i m n a n B B B i n m 
i a B a a B a a a B a a a B a a a a B B a K a a a a a a a a r i 

m « B B a w a M a n a n n u v s n m B n p x w n ' H K B a v c a B B a a a a B B a a a a B B B a a a a a B B B B B B B B B B B B S B B a a i i R B a a a a B a a B a B B B * 
g 3 Hoy. jueves, a las úloz y media: Oran velada de 

E 3 O 

l i 

MARCOS contra 
HRRRBRO •> 
CANES • 
F. URTASUN -

E n t r a d a . U N A 

• 3 5 
Uaaa rez emitezada la velada el pabltca no teud.-l derecho a reclamaciones. 

Pasado raaRana, 

BALIMB 
(JIRONES 
RUIZ 
B A R B B t M S 

P e s • t a 

A r í O » A O C • ! b o m b r a m i s t e r i o s o -

Q i - a u n s I D t i t a 
I n t e r - s r e g M o n a l s F O O T - B A l i l i 

R E - A . Z J F O R X J X J J S T A . F 1 . C . I D E 5 " V I G - O 
D i e s r, I r, AtiOBl. 

(Camplfl de Oalicla). 

Camp Eunipa. — Cinc Urda. 
Per rntr.ides I localltatsal bostatle social. carrerSant Domingo, 7(Teatre Principal da arada), de deu a una 1 da quatre a nou. 

B A I L E S 

G R J ^ J S Í I ^ A - Y - I ^ A - Y - E l c e n t r o d e e s j n c ü c a l o s m i s l i j o r l a a l a d s i n s t r i c i ; l t a 

¡ ¡Centro! ! ¡ C e n t r o ! 
C o m u n i c a c i ó n c o n e l n ú m e r o 1 6 2 3 A . 

r i lector no deba olvidar esta número. Ka el ana debe pedir oara que le reserven iin« mesa en el PAL.ACIO OH C R I S T A L » donde 1« 
Curaran "u tristeza las 2 0 0 mujeres mfts truapas de Kurupa y las D O S mejores orquestas del (rlobo terráqueo. 

Palacio de Crisíal. Estrella, 2, principal. Teléfono 1623-fl 4 
L A M A R T I N I C A ^ r n u k - i m u m & * • * • * * * * « k Servicio aj-aeralo ¡j >r i ) liar n 

Todos los d i n . tar is y noo1!a, rar di»» 
bfiiias. Unico en su irfnero De 7 a tantro 

— Servicio esmerado p j r i ) har notísimas canararas v IW tantrulstas 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

K... .Toíla!, 'asnoc¡ies(»randesseslone8doGIS3eatfl |afllxC5nbl(»dlartO(l9proíra!ni. P a r « o e S r a l l m a » c»r9.8U9. m l s t c i / u i i a i r s l » . t-Ulslma teiupeatura. * 

C O M I S I O N O E R O R T i V A D E U T I B i D A B O 
Festival infantil del Jueves de carta semana. — Día 3 de Aposto primar jueves. — Fuegos artldclalea ja-mnoses con disparo de cara-nelos y Ju 

^•nhog eroiescos. — Venta de Juguete» a preclua de fábrica. — Sorteo de Juguetes a los niQus. — Pulchinelas. — Carrusel. íue tas 

11 
j ! 11 ! 1 1 ! I I t i l Hov Jueves, sábado y domingo, a las nueva de la noche, extraordinarios conciertos en el lardln, por la renom 
,. * * * * * * * * * brada orquesta filarmónica d« Seiiorlias Vienesas allomando con el notable terceto «ORANOKS». 
El lardln de LA PATRIA es el mas eaplénilido. cómodo D l n - t f - ^ - k *aSa» TKRNKltA A 1.A CA'/X'Kl.A. 
y fresco de Barcelona. — ¡ ¡ TODOá A LA PATRIA; l — M~ Bai-KM U « ? a U S t c a . Cibiertos. vino comprendido nTSO peseta* 

C E R V E C E R I A y R E S T A U R A N T 
P L A Z A D E SEPULVEDA (esquina a ITun taner ) . 

I f l ü S I C - H A L L S 
^MBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBeBaaBaaaaRBBaaBBBBaBBaaaaaamnBBBBBaBBBBBBBBaaBBBBaBBBBBn 

^PnrCrslsr¿ - K O V E L T Y - «aríDáiilíil Dura, 15 
ORAN EXITO de la 
bailarina clasica F E R M N D I T A DEL V A L L E 

O Martes, populares: Café o gaseosa. 40 céntimos en la platea. 

TODOS LOS DIAS, TARDB Y NOCHE. 
^ C O I N r i X B S I I ' . A . Z O E o 

DORITA * 
l -« m o l o r e n s u A ó n a r n 

!L«aBBaaBflBáaflBflBflBUBBaBBBaBBBBBBBBBBBaBaaaaBBBBBBSSBBBBBBBaBBflBflBBBBBaBBBBBBaBBflBBnBBHBri i Í 

»»BBBBBBBBBBBBBBBBaaBBBaMaBBaBBB)BBaBBBaBaBBBBaBBaBaaaaBBaBaa; 
i J J Q Y J J ^ L C O N C E R T Viernes, colosal debut de la escr.Itural 

B e l l a D o r i í a Marqués Doero^ 106 — Telefono I tH- A. 

E x i t o A d e l a E l o f r a c 

1 " " 

i 

BBaaBBBBBaBaaaaaaBBBBBBBBBBa 
EXITO • 
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E D E N C O N C E R T 
ORAN 8UCCES T A R D E V N O C H E : 

E m t n e n i i s l m n 
— b a l i s r i n a — Notable cancionista — — Por pnmera Tez en Barcelona 

BNORMS BXITO 
cfal c o l o s a l I r a n » -
t o r m i s l a i m i t a d o r 

B E R T I N I 
Toda* las taitlea: Entrada y wnsnmíclfln. U n a p » a a i a — Noche Sillas 1 teralea l s o p á s a l a s - — l » e » T * U I S A l V X x 
Selecto cubierto con eatremesas, postr-'» y uva platos a sieirlr rt» la carta ísó'.o de ocho a diez nucue. G p á s e l a s . 

O.-aursta XZIQANBS «PUA ÑAS» 

B i B a B B R 3 n B H B a B * e i i B a e D a m » a w i B B » i i B B B a n B B a a B B s a a a « i i « a m B H B n H n m B m s c v s s r a 
B G - r a x i n V E u s l C - S i a l l ^ O X J I E J S I B E i r i . G - S J S l E I - T e l é f o n o 3 9 2 9 S 

G r a n s u c c é s d e l r u i s e ñ o r d e V a r i e t é s 

H e r m i n i a P o s t o r 
toa Éiile de la campaiía le miiiu Mm ¿e 

J U A N A . D I A Z 
L a c a s a d s l o s m i l a g r o s . 

Todos los dfas cambio de la3 comedias. 
§ T O D O S L O S D I A S D E S P U E S D E L E » l » E C T A C T l . O S U P E » X A N 3 0 
gh3BgaEBBBBBBBBaBBBMIMBMaBBBBBaBBBBBBMBBMBBBIIBBBBBBBBMBBMBMBBMBEBaKaCXBB9BBBBaBBBW8S5 

8 B a B B a B a B S B C s s 9 B B E E E E B a a a a a 9 E ¡ E S E a E B B E E a s a a s s 3 a B E B E S K a a B a s E B B B a a B B a B B e s R a B a a E B B B B B S ^ n B a a B a a 

i A S K ^ O E - B O P B ^ I L E Í ^ C S I M ^ i c - m j ^ d e J ^ r a n o . | 
Todos los dfsa. de sela a nueve de la tarde y de once a cuatro de la madrugada, < • 

| " V ^ - A . K . I E T É S y I D -A . I-T O I I S T G - I 
J a r d í n - T e r r a z a - B a r B a - 7 a - C l a n - G l o r í e l a T a b a r í a - J a z z - B a n l E a t r a i a l i b r e • 

SBB«SRBBBBaBBBBBBBEBBBaa{Haf lBBBBISEBBBBBB9BBEBSeBaEBBB9gEBBBB»BBCaEUBaBBBBBEBB9&SaBBBBBBBBa 
BBBBBBaBBBBBBaBE9BB3BBBBBBKBEESBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBB5BSBBB1BBBBBBEBBBBkBBBBBBBBBBBBBflBUB 

u 

M O N T E - C H E L O :8S8LTil,25: 
Teléfono 4347-A O H T E - C f l R L O 

Mu las larlE». a las k-Mn las ootius. a las\HM\i WMM S á b a d o . S d a A B o s l o FESTIVAL VALENCIANO 

Q B X I T O O S 

B E L L Í S I M A S A H i i a s . D a s s p 
A R T I S T A S ^ 

S O 1 C a r r e r a s 
O R A N O E S O V A C I O N E S A 

M A R Y - F E 
S A B A D O — D O S D E B U T S . D O S — S A B A D O 

j C G A R Z O N - - L E S LUíCEHTI 

• i 

la, y 
O R I G I N A L REGALO - 25 LOTES, 25 f 

c n d a u n o d o l o a c u a l e s <fc* 
d o r e c Uo A u n a c n p l A n d I d a 

P33ll8.iQa boíelia Amm i usa sanada para la toril! a del daailBsa 
¿ ¡ T o d o s a l T V l o n t e - C a r l o I I 
d o n d e p o r c a d a c o n s u c n a c i 6 n h e c h a t a r d e o n o c h e 
e n e l p r i m e r o s e c u n d o p i s o s e e n i r s t f a r A u n t l k e l 

p a r a e l s o r t e o 

E l s á t o a d o , c a í a . 5 c i ó - A - Q o e t o 

El iQOKTE-GPLe das nos visitarlo 
T o d o s l o s d í a s d e 7 a 9 y d e 1 a 4 . « o « . « c < a 7 y u c i <x t — ; — D a n z i n g - T a b a r i n T z i g a n e s « 

•MBBBBBBBEBBBEBBSBBEBBBaBaBBBBBgESEBaaBaBaaBBacaBBEBaBaBBBBJBBBBBBBBBBBBBBBaBBaBBBBBBB—r 

DANCINQ CONTINUO n B ^ , n 8 ^ HAORUOAUA 1 ^ 0 1 1 » « H E I B M ta fi M » | 

- — — — M L . ( _ E . R l V I E R A | COCIXAS FBANCESA Y VIZCAÍNA S 
y las bellísimas duetlatas. V m ̂ » X / C C T » » » O r a u e ^ f n ' » T z l t f a n e s " P l a n a s r D e Vi i ry» ¡E 
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C r ó n i c a d i a r i a 

8o nos Hamo usted más del Teicio 
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tiene usted a sus ó r d e n e s desde d u 
ques t iasta mendigos. 

Nos acordamos do que el leg iona
r io no aspira m á s que a pelear, a 
obedecer y a m o r i r . 

F ina lmen te , no se n o s olvida el 
cuento del s indical is ta , que. a r ropen-
t ido de sus c r í m e n e s , h a r t o de des-
pachar gente para el o t ro mundo 
en las calles de Barcelona, va a cz -
prar sus culpas a Marruecos c o m i é n 
dose unos cuantos benibenis crudos. 

Po r Dios , s e ñ o r Mi l lán , no nos l i a -
ble us'ted m á s del Terc io . No nos ago
bie con relatos fol let inescos. 

D é s e p r i sa en acabar la guerra , que 
es lo que le interesa a Espal la , y no 
hablemos tan to . 

Agriemos manos y ipies, mevamos 
espada y fus i l y dejemos quietas las 
p lumas y dem%3 nax a la lengua, a 
la s i n hueso. 

Es to se les p o d r í a decir a muchos , 
a los iporiodistas que comen die la 
sopa de Marruecos , a los escr ib ido
res que no se cansan de m e n t i r c o n 
t á n d o n o s t ro las y p a t r a ñ a s y tej iendo 
in fund ios alrededor o sobre el Ca
ñ a m a z o eso de la gesta de la l e g i ó n . 

Pero nosotros os a l s e ñ o r M i l l á n 
As l ray , teniente coronel del Terc io , a 
quien nos d i r i g i m o s . 

E l s e ñ o r M i l l á n As t r ay se perece 
por charlas y por que celebren los pe 
r iodis tas i n t e r v i ú s c o n é l . 

Siempre repi to l o m i s m o ; pero no 
i m p o r t a : el hombre no se cansa de 
colocarnos «I n u m e r i t o de su espe
c ia l idad . 

S e ñ o r MilVán As t ray , p o r J e s ú s , 
tenga piedad de nosot ros . Invente, po r 
3o menos, algo nuevo y no nos. a b r u 
me con viejas h i s t o r i a s . 

Nos sabemos de m e m o r i a todo eso 
de los cabal leros legionarios y de que 

a fin de que pudiesen recibir inmediatamon-
te loa beneficios del seguro, ha tenido efeo-
tlvidad en la ley relativa a reforma tributa
rla de 28 de Julio último, en la que se esta
blece un recargo de un 5 por 100 sobre el 
capital transmitido por herencia entre pa
rientes desde el quinto grado inclusivo y 
extraños para acrecentar el importe de las 
libretas de capitalización de los asalariados 
comprendidos en el régimen legal de retiros 
obreros, que tienen más de 45 años de edad. 

La falta de inscripción de los asalariados 
en el referido régimen o la exclusión de al-

3uno de ellos de la* hojas de inscripción y 
e altas ya no implicará solamente en lo 

sucesivo la infracción de un prfeopto legal, 
para la que podría hallar el patrono aparen
ta justifleación en la concesión de otras vea-
tajas a sus obreros, sino la privación espe
cialmente para los del secundo gru^o de ase 
gurados, de la parte de nencflclos económi
cos que el Estado concede a los afiliados al 
réKimen de retiro obrero, mediante la refe
rida ley de recargo a las herencias. 

Por todo lo expuesto, la inspección del 
retiro obrero, apelando más que a los re
sortes coaclivos, a las finalidades de just i 
cia y de pacificación social que informan el 
referido rúgimen, confia lograr la eficaz y 
sincera colaboración en U integral aplicación 
del re t i ro ' obrero obligatorio, lo mismo de 
los elementos patronales que de las clases 
obreras de Cataluña y Baleares. 

ST.? » — — i í : B M M M azi-

Régimen de retiros 
obreros 

* La coincidencia del aniversario de la Im
plantación del retiro obrero obligatorio y la 

t romulgacióu de la ley da rcorgo en las 
erencias justifican la conveuicnoia de ex

poner el estado de aplicación de dicho segu
ro en nuestra región y la trascendencia de 
la nueva disposición logal. 

Implantado en S i de Julio de 1921. eon 
t a r á i l e r obligatorio, el seguro para la vejez 
obrera, se ha logrado hasta el presente, y 
después de vencer las iniciales resistencias 
que el desconocimiento del mismo y la opo
sición de algunas organizaciones patronales 
ofrecieron a au aplicación, la inscripción en 
el régimen de retiro del personal asalariado 
de unos 12.000 patronos; la afiliación global 
de varias Asociaciones profesionales y de 
gremios, y la colaboración de algunas enti
dades obreras, llegando a 300,000 el número 
de los asalariados actualmente Inscritos en 
la Caja colaboradora de Cataluña y Balea
res. 

Precisa, sin embargo, para que el régimen 
de retiros alcance su máxima eficacia, que 
sus prescripciones sean oplicadas por la to-

, Ulidad de los elementos patronales y que, 
además, los propios asegurados colaboren 
al mismo con sus aportaciones voluntarias 
para anticipar la edad o aumentar la euotn 
del retiro, para constituir un capital heren
cia, y. en todo caso, para gozar do los Im
portantes beneficios del seguro complemen
tario de invalidez. 

A dicho fin y además de una ámplia labor 
de propaganda de los beneficios inherentes 
a dicho seguro, ha de aplicar la Inspección 
del retiro obrero con el mayor rigor, las san
ciones legales establecidas a aquellos patro
nos que dejaran de cumplir, con manifiesta 
contumaria. las prescripciones del retiro 
obrero obligatorio. 

Si las precedentes consideraciones no bas
taran para convencer de la necesidad de una 
integral aplicación del régimen de retiros la 
publicación de la nueva ley de recargo en los 
derechos reales, habria de constituir motivo 
suflclente para que ninguno de los asalaria
dos en él comprendidos, dejare de ser ins
crito en dicho régimen. 

Nota característica ha sido, en el proce
so de aplicación del retiro obrero, el cum
plimiento gradual de todas las prescripcio
nes establecidas; por esto el precepto re-
giamentario de engrosar el fondo de capitali
zación para los obreros mayorcb de 45 alios. 

;19 le ia 
MANCOMUNIDAD 

Las nsbres en el Prat. 

Ayer larde el señor Puig y Cadafalch, al 
recibir a los periodistas, les manifestó que 
según sus noticias existían en el Prat de 
Llobregat cases de fiebres y que en Sans lam 
bién se habían registrado algunos. 

Afiadió que era lamentable que habiendo 
advertido la Mancomunidad el peligro de la 
invasión de la fiebre, no se hiciera nada pata 
evitar su propagación. 

La Exposición escolar. 

El Cuerpo consular efectuó un'x visita a 
la VIH Kxposic'.óo eseolar. Asistieron muchos 
de los cónsuk'i que se hallan a d jalaieatc ... 

Barcelona. Fueron acompañados por el se
ñor Puig y Cadafalch y los directores de 
los distintos establecimientos culturales ex
positores, que explicaron a los visitantes la 
labor realizada por los departamentos. 

Al acabar la \l»lfi los lóusules fueron ob« 
sequiados por el prciidente de la Manoomu* 
nidad. 

Los soldados de cuota. 

Se recibió eo el Palacio de la Generalidad, 
dirigida al presidente, una comunicación da 
la Presidencia del Consejo de ministros en 
la cual se participa que se ha cursado al i 
ministerio de la Guerra la instancia relativa 
a la repatriación de reclutas de cuota que sir, 
ven en Africa y han cumplido el tiempo re
glamentarlo de servicio en filas, que dlrlgi6 
al Gobierno la Mancomunidad 

La ¡ida del M í o 
Los vaqueros 

Han quedado aprobadas las bases redao» 
ladas por la Comisión mixta de patronos y 
obreros vaqueros y que han de regir en el 
oficio. 

Denuncia , 

Don Ruperto Anglada. duefio de la fá
brica de cables metálicos de la carretera del 
Hipódromo, número 32, ha presentado una 
denuncia contra" dos de sus obreros llama
dos Gregorio Pascual y Pedro Cobertera, a 
los que acusa de haberle amenazado de 
muerte .por cuestiones del trabaja. 

Los dos obreros han sido detenidos y 
puestos a disposición del Juzgado. 

Un telefonema 

La Federación Patronal de Cataluña ha 
dirigido al presidente del Consejo de m i 
nistros el siguiente telefonema: 

"Presidente Consejo ministros. — Ma
drid. — Renovación trágica época alentada 
diarlo inrilanos a reiterar nuestra dolorida 
protesta, míxime teniendo convencimiento 
que si Gobierno, escuchando solicitudes au
toridades, elementos obreros y Kederación 
Patronal, hubiese promulgado leyes socia
les, principalmente sindicación profesional, 
que l u i s ten temen te pcdltiaos lodM, hubiO-
rase evil.ido triste repetición crímenes que 
son aírenla hunnnidad y cuya responsabi
lidad no podrán rehuir Gobiernos reacios 
adoptar medidas legislativas de previsión 

y sólo alentó* a represiones momentáneas 
o ineficaces. 

Entierro 

Se nos dice que con motivo de efectuar
se hoy el er..ierro del obrero esquirol de 
la fábrica de tejidos TarraU, de Radalona. 
la Federación de fabricantes de hilados y 
tejidos de Cataluña ha acordado asislir en 
Comisión al sepelí", asi como parar todas 
l is fábricas da Hadaiona durante lodo el 
dia de hoy en señal de protesta. 

Dependientes despedidos 

Nos visitó anoche una Comisión de de
pendientes de la "oharoulcrle" La Monta-
ilesa, para manifeslarnos que sin razón ni 
motivo Justificado, han sido desdedidos por 
el dusüo dsl referido cslabk'CiaiL'nto, 
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T i e n e n d e r e c h o 
ta que no !iay nadie que honradamente 
pueda desmentirnos. 

Pasad por las calles, penetrad en las 
casas y pensaréis con nosotros en que las 
autoridades no - cumplen con su deber; más 
aún, que eslán cunetiendo erloienes l io-
rrendos. Los niflos escrufuloso» forman le
gión, el hambre les «cosa, les falU U b i -
glene necesaria. El dormitorio de muchos 
hiftcs es. la cocind; allí el airo no es aire 
respirable; es una atmósfera hedionda, una 
•oezola .de excremonlos de los gatos, resl-. 
dúos del yantar y olor a letrinas. En las 
oallcs la sucieilad es cosa tan corriente 
que si no fuera por la fuerza de la oos-
luiubre, se nos revolvería el estómago a 
todas horas. ¿Y qué decir de las cloacas? 

Esta atmosfera pestilente les es tan fa
tal a los niflos, Unto, que los pobre-itüí 
sucumben a minares, 

i Por las enfermedades? 
SI, es cierto; pero también por culpa de 

las autoridades populares, que no han sa
bido dictar las medidas prollláclioaa propias 
del caso. 

iXbandono* ilncuria? ¡Nol Crimcnct 
reales, crímenes eon premeditación, alevo
sía y demás elrounslancias agravantes. 

En verdad que resulta molesto que lo.' 
niflos aUJen nuestro paso por las calles 
cou sus juegos y hasta que nos manchci 
de barro o nos provoquen una heroo.-ragi: 
nasal con los golpes de sus pelotas; perr 
¿de quién es (a culpa de que tales eMh 
ocurran? ; S é r i de los padres al dejarle 
salir de sus casas? i S e r i tal vez de le 
cludaitaobs que lo toleran? ¡Qulá! Es d 
las autor-úades, que, en su afán <le enmeo 
darle la plana a Platón el filósofo, desea, 
que de«ai>arozcan los niflos de Barcelona. 
este victima de la tisis, aquel de escrofuiis-
mo, el otro entre las ruedas de cualquier 
vehículo y todos porque así lo inanJan j 
ordenan los "pondos" Jcl margen. 

Los niflos Ueneo derecho a ios Juegos 
físicos p i a r a ser fucV-tes e InUV¡gentes, 
"Mena sana In corpore sano". 

Si no les conceden sitios para Jugar, ha
cen bien en tomárselos, y, si hasla esto se 
les prohibiese, serla indispcosablc que los 
que aman a sus hijos saqueasen las arras 
Stí Municipio y mamlasen construir par
ques. Jardines y plazas donde los niflos 
pudiesen recrearse a su antojo. 

EDUARDO SANJUAN. 

I » « « » » t t » — 
ríales que por los Ideales. La fairllla d( 
los verdaderos y grandes revolucionarios h? 
desaparecido allí; sólo le quedan unos cuan
tos políticos y literatos, uue, pretendiendo 
idealizar el materialismo. lo pervferten. 

Por eso es que los soplos de civiliza 
clón que hoy nos llegan de allí casi se re
ducen a cosas banales. 

Hasta nuestra Redacción han llegado va
rias quejas acerca del espectáculo que pie-
Bentau algunas calles de Barcelona, con-
yei-lidas. vor "bn y gracia de simpáticos 
mozalbetes, en absurdos "stadiums" en los 
euales se desarrollan descomunalos parti
dos de football por equipos de gnomos. 

El público está constituido por les pe-
quefluelos para los cuales no es llegado el 
momento de poder alternar con los eha-
vales de más edad. 

El "goal" suele verincarse, no en la me
ta del "campo ', sino en las propias naricea 
de los transeúntes, que mas que dolori
dos abandonan acelerada.vuie lo que para 
ellos ha sido un ikunpo de Agramante. 

Admitido, pues, que los nlflus asaltan las 
eallcs y en ellas establecen sus "reales", 
como en ciudad cónqnislarta; admitido tam
bién que mis de un desventurado transeún
te ha tenido que lamentar en su físico al
gún dcsaíuisado depoitlvo. Admitido todo 
esto. Pero decidnos con franqueza: ¿dónde 
pueden Jugar los niflos en Barcelona? 

¿Existen en nuestra ciudad plazas y Jar
dines en que los Infantes puedan jugar a 
los juego» propio» de su edad, saltar, co
rrer y divertirse en eiuna? No los hay en 
Barcelona, y como nuestros cretinos con
cejales tlcneu un concepto acerca del par
ticular completamente nfeflo, no es de ex
trañar que en su gestión de "tribunos de 
la plebe" no se acuerden, ni pase por sus 
magines "democrát la idea de cons
truir lugares "ad-hoc" para que los niños 
puedan expansionarse a sag anchas. 

Los infantes que juegan por las calles 
están expuestos a una serie Inacabable de 

Eeligrus. Desde el auto del prócer hasta el 
umildo corro de basura se han declarado 

enemigos suyos y no transcurre un solo 
día que no hayamos de lamentar, en la cró
nica de sacesws, alguna desgracia; la vic
tima es casi siempre un jovenzuelo y el 
causante uno de aquellos vehículos. 

Platón, en su República, afirmaba que 
debían ser muertos los niños que teniendo 
algún defecto físico fueran uira carga y 
un estorbo para la República, puesto que 
no podían dedicarse al ejerclelo de las ar
mas. Npeslras autoridad-.-. más hipócritas, 
no se atreven a decir lo mismo, pero han 
hecho suyo el criterio dol Ilustre heleno 
y lo han ampliado. Su divisa es esla: gue
rra al niflo, tanto al está sano como 
*1 enfermo. Nuestra aCnuación es tan cicr-

Palabras sinceras 
No se ha conoclci todavía a ningün sa

nio que haya dicho toda su vida prover
bios, ni a ningún necio que hava hablado 
siempre necedades. Asi como el "más santo 
peca siete veces al día, por lo menos, el 
más sabio se equivoca catorce veces. Nues
tra vida resulta, por tanto, una larga y 
continua cadena de errores. 

Toda mujer empieza a pensar en engañar 
a su marido, cuando ve en éste exceso de 
Indiferencia o «sceso de oelo». De aqtil re
sulta que casi todos los maridos burlados 
io son por su propia culpa. 

La Franela de la frivolidad ha vencido 
fe la Francia de la Revolución. Hoy un fran
cés siente más pasión por las cosas male-

Los hombres ronreptúan buenas las ac
ciones razonables: las mujeres, las conve
nientes. Hay, pues, una gran diferencia de 
Juicio entre el hombre y la mujer. De esta 
diferencia proviene el que el hombre sea 
menos positivista que la mujer. 

Toda religión que pretenda presentar un 
Dios todopoderoso "hacedor" del Univerio, 
se equivoca. "Hacer" implica trabaj»r; el 
trabajo contiene lucha y resistencia, pues 
signilk-a una fuerza que obra y otra que 
se resiste. Luego ese Dios, al tener que 

trabajar, dejs de ser todopoderoso, puesto 
que en este caso, a su sula voluntad las 
cosas debían volverse a su gustó, sin que 
él tuviese que "hacerlas". 

Es conveniente que los teófilos vayan 
pensando en buscar otra palabra que ex
prese mejor el concepto de hacer cos^ con 
la voluntad simplemente y de que esas co
sas salgan de la nada. El verbo "hacer" 
les compromete. 

.* * • 
Cuanto más elevado de espirita es el 

hombre, más torpe resulla para la monda-
neria y las cosas galautes. inversamente, 
el conquistador y el galanteador experimen
tado se vuelven tanto más necios, cuanto 
mayor va siendo su habilidad. Esto explica 
el que las muieres, que prefieren siempre 
a los galanteadores expertos, amén más a 
los necios. Recuérdese que más arriba he
mos significado su pasión por la materia
lidad. 

ANTONIO ESTEVEZ PADLN. 

A Zis-Zos: 
Agradezco su saludo y siento que no 

laya venido usted mismo a es t recna í mi 
nano. Yo aprecio y admiro a los hombres 
|ae, como usted, saben sacrificarse por un 
deal. 

La «elaración que me pide es muy sen-
'illa. Yo no hablaba de Ideas, sino de 
elipiones, y, en esta inteligencia, cambie 
isted la palabra "aceptar" por "consen-
i r " , y entonces se lo explicará usted todo 
nuy claramente. Diré as í : "Ninguna rell-
tión hay en el mundo que consienta ente-
amente el libre análisis de tus dogmas." 

¿Ha comprendidoí 
A. E. P. 

B 

Inquilinos 
atropellados 

En cierta ocasión nos ocupamos del de
sahucio de que hablan sido objeto dos inqui
linos de la casa número 90 da la calle de 
Aribau por parte de la propietaria del in
mueble, dofla Ana Pafiella, uno de ellos eom-
paflero nuestro en la Prensa, y siguiendo la 
racha logró dicha señora que se dictara sen
tencia en su favor. 

El caso no tendría nada -de particular si 
inteaycr el Inquilino del piso segundo de di-
-ha casa no hubiera recibido la visita de un 
'señor cura", quien, en nombre de la prople 
•-tria, dijo que debía desalojar la vivienda 
lenlro del plazo de tres meses per querer 
-cuparla una hija de la propietaria. 

La señora PaÁella tiene dos hijas; una de 
-lias habitará cuando fina el plazo coneedido 
ior el Juzgado en el piso principal, y la otra, 
me siempre ha vivido con su madre, preten-
•e ahora separarse de ella para pasar a ha-
•itar el piso segundo. 

En resumen: una propietaria que necesita 
lisos para ella y para sus hijas y los obtic-
te. No satisfecha eon ello, delega a un n- -
listro de la Iglesia para que invite a desal 
ar otro piso eon amenaza de presentar dc-
nanda de desahucio... Y asi sucesivamente. 

Los restantes vecinos de la casa número 
JO de la calle de Aribau esperan pacientes 
/ resignados a que les visite otro cura pera 
inundarles el despido. Pero, ¿es qu» no 
•xlsle una ley que favorezca a los inquili-
aos? ¿O es que el abogado de la señora Fa-
ñella, ex ministro de Gracia y Justicia, se 
cree omnipotente? 

El seflor fiscal tiene la palabra. 
Los vecinos de la casa en cuestión están 

dispuestos a jurar por su honor que el hecho 
es cierto y a demostrar que lo que se pre
tende es dejarlos a todos en la calle. 

Avui, a les deu de U vetlla, devant al 
- ¿ S L l V I I G r O , carrer de Tamarit, cantonada al de 
Urgell, per la Cobla Cathalonia. ExceWent programa 
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XiMtisira, ol ClxoriceroIT 
—¡¡Muer» el ChoriceroII — era el crilo 

da guerra que el pueblo de Martrld profería 
oo los primeros días do la pasada centuria 
romo protesta unánime contra las venali
dades cortesanas. 

— I ¡Muera el Choricero I!—repitieron casi 
al mismo tiempo Zaragoza, Valencia y Barce
lona, como si sa aprestasen para "singular 
combate. 

Y el Choricero mur ió . . . "elvllmcnfe", 
siendo no pequeúa fortuna la de salvar su 
.vida de los turores populares. 

Y .Al Choricero era nada menos que el 
duque de la Alcudia y de Evoramonte, se
ñor del Soto de Itoma y de la Albufera de 
Valencia, generalísimo y ministro universal 
de BspaCa e Indias, principe de la Par, don 
Manuel Gortoy, favorito de Carlos IV, y, si 
ro el , mejor, seguramente el menos malo 
de los favoritos. Por la fuerza del hura
cán revolucionarlo, desde su suntuosa mo-
• > i.» del Palacio de Buenavísta (bny minis
terio de la Guerra), que un día lo donase 
l.i viUa de Madrid en el apogeo de su gran-
deia, vióse desterrado en Parla sin ' otro 
peculio que la modesta pensión de 6.000 
francos al arto que, como caridad, le eslg-
nú Luis XV1U de Francia. 

Bl 8 de Octubre de 1851, a los 84 aflos 
de (u edad y 44 de su ca!da, moría pobre
mente en un tercer piso del número 20 de 
la ruó Michaudicre, abandonado de todos, 
aquel anciano que había «luminado en am
bos mundos. 

El que estas linea» escribe tuvo ocasión 
de tratar hace 25 afios » un caballero ara-
K de e»i«d uray avanzada (1) , que vló 
aquella respclanle mina en el ocaso de 
su vida, sentado en los Jardines de las Tu
llirlas, alternando con los nífios en los Jue-
t 's Infantiles v con actores franceses j u -
IiiUdos. <iue dulccmeole le Tlamaban "mon-
Bieuf Manuel". ¡Ignoraban su alcurnia 1 De 
su pasado poderío sólo le restaba el anillo 
nupcial, que aún brillaba en su mano y que 
un día colocara en ella una niela de Keli-
pe V y Luis XIV de ¡"rancla. A l morir per-

¡i'i a todos; que muchos fueron los airra-
•vio» qne le Infirieron Jos desagradecidos, 
'.•ulsá de esta postrera amnistía de con-
ciencl» excluyó al conde de Toreno. Hasta 
lal extremo hlcíeronle mella los Juicios crí
ticos del ilustre bislonador de la invasión 
francesa. 

* • •. 
; Soult. Suchot, Ney, Lcfevre. los mejores 
generales del coloso, llenos de gloria en 
Aus-tri» y en Italia, avanzaban como los 
-iiUguos grupos germánicos hacia el inte
rior de la Península. La guerra c» guerra 
de ideas. Las huestes napoleónicas ocultan 
bajo su cota el programt de la eonstítu-
>'ente. Vemos en el soldado francés la ima
gen del demonio. Nuestros abuelos luchan 
• aira las innovaciones políticas: por ello. 

( I ) Esta respetable aragonés era el 
Ilustrado general de artillería d«n Mario de 
" Sala, varón tan versado en letras, como 
afable y pundonoroso militar. Testigo de 
jiquellos recuerdos de antaBo del seflor Sa
lí , qus conflrmaban respecto a los últimos 
'Has do Godoy en el destierro, las narra-
i'ione» de Mesone.-o Romano» en sos "Me
norías de un setentón", fué también don 
llamón Garriga Nogués, ex rector de la 
' nlversldad do Baroelona, eminente orlen-
'»Usia, también por desgracia para las li-
trjs. muerto hace afios. Bajo una Omcga 
ne iépm. descansan su» restos en el San-
'"•río de Misericordia, en las estribaciones 
"Jel Moocayo. Sirvan estas lineas de recyer-
u ' a aquéllos, mis maestro* e íntimos ami-
fioj. 

la fortaleza más Inexpugnable es el con-
•vento; el mejor guerrillero el fraile; la 
crux y el Pilar las mejores banderas. 

Al anochecer del día 1.* de Mayo dos 
sombras misteriosas hablan a queda, frente 
al portal de Dnoiz, en la calle da la Ter
nera. En sus sili'etas dantescas se vislum
bra una conjura. ¡Mueran los francesesI 
Por la religión y por Fernando, M&lquez. 
Por remando y por la patria. Arguelles. 
Y Arguelles y Miiquez, después da estre
char sus manos, febriles por el palrlolls-
mo, se perdieron en las callejuelas. La pa
trulla de mamelucos no Ies díó . alcance; 
pero en el portal histórico, recogieron dos 
pistolas que fueron a engrosar los arsena
les de los trágicos cacheos.-

La hora del buho sonó en el próximo 
campanario de las Descalzas. Madrid, al pa
recer, descansa. Pero las patrullas de Mu
ral, Heles a su consigna, vigilan recelosas. 
Los patriotas conspiran. Aquella sublime 
conjura debió de subir, como el incienso, a 
las alturas siderales. Daolx duerme. Silen
cio, jijue no se despierte, que con el alba 
pasara a la InmortalidadI... Las manólas, 
Rii Iré tanto, adiaban secretamente sus nava
jas. 

• • • 
i Qué ocurre ta Barcelona T Grupos de 

psicología heterngL^ra rodean el teatro Prin 
cipal en actitud que infunde sospechas a 
la policía. Los carteles anuncian para el 
anochecer la represcnUcIón de la "Juman-
cía" . . . T el colosal genio artístico de Isi
doro Maiquez se encuentra en el apogeo de 
su gloria. Hojas ntandestinas, precursoras 
del Club de "La Fontana de Oro" y del 
café de Lorenclnl. caldean el ambiente con 
pensamientos de la musa romántica fran
cesa, a quien el gran Victo-!- Hugo bauti
zara un día con el nombre de El libe-
ralUmo de la lileralura". Por una simple 
luneta se pagan precios fabulosos, y al ge
nio de la escena española se le prepara uno 
de sus mayores Iriunfos artísticos. 

— i Qué pasa, Teodoll? — pregunta mis
teriosamente, en la calle de Lancáster, un 
embozado. 

—Ensalada de lefia se prepira. amigo. 
¡Vaya unos deiplantes los del comlcuchol 
— responde el policía. 

I.a hora de la representación ha llegado. 
Se refuerxa la guardia del teatro. Y cuan
do el acento fascinador del coloso de la 
escena dice con su mAgica declamación 

A fundar otra Espafii y otra patria 
Más grande, más feliz que la primera. 
A impulsos o del hambre o de la espada 
¡Ubres nacimos, libres moriremos! 

el entusiasmo st desborda. El público 
g rüa : ¡Vira la nación 1 ¡Viva la libertad! El 
escenario se llena, por vez primera, de pa
lomas. La representación se suspende por 
orden de la poteía. que invade la sala. 
MAlqucz es enrarcelaJo. Se llflen las Ram
blas con sangre de patriotas. El teatro Prln 
clpal ha sido clausurado. El virrey trans
mite lacónicamente al Gobierno el Inciden
te. Para SI, no tiene iaiportancla. No vis
lumbra, el muy cuitado, que el teali-o era 
una augusta Asamblet, Málquez su Mlra-
beau, la algarada esllojera el preludio de 
una revolución política. 

Por fin... Arsflelles sufre en Ceuta las 
crueldades del destierro, porque su Inmen
so talento brilló en las Cortes de Cádiz en 
defensa de Ideas afrancesadas. ¡Gran erl-
men la manía de pensar! Kterna paradoja de 
la historia de Espafia. Su genio político l u 

chó, apoyando en la Asimblea gaditana 
principios que en laa callea había comba

tido con encarnizamiento (2) . El gran MU* 
¡uez, desterrado en Granada por los rece
los de Fernando el Deseado, pierde la ra
zón y muere loco, sin otro testigo de sus 
desgracias que su Intimo amigo Antonio 
González, que jamás le abandonó en el In
fortunio. Quizá en sus alucioticioncs pasa
ran por aquella privilegiada mente los nro-
lagnnis'.as de las obras inmortales de Ti r 
so y de Moreto, de Calderón y de Lope, 
las Gestas y los Autos sacramentales. Su 
última mueca debió de ser, por antitesis, 
duli-emcnle trágica, aomo el Yorik de Ta-
mayo y Baus en "L'n drama nuevo"; que 
no era una ficción, era la realidad de la 
muerte. Su vida artística llegaba a la Ome-
\gi. El gran Moralin pulsó su lira, consa
grando al Taima espado!, su mejor soneto. 

• Regad por los muerto». Saludad respe
tuosamente a Argdelles en su destierro, 
que simboliza, con sus contradicciones, 1» 
lealtad patriótica. 

De rodillas, por idénticos títulos, ante el 
recuerdo de aquella colosal figura del arte 
que restauró la declamación española. 

El primero hibló a los pensadjres desde 
la tribuna política. 

El segundo habló a las masas desde «I 
escenario. 

I M i ! Pero no rocuéls por los matadores. 
Laneernos los anatemas do la filosofía y de 
la Historia contra un régimen, que llenaba 
de ultrajes y encadenaba a loa más Ilus
tres varone?, aunque ostentasen los nom
bres de Arpü',"e*. Isidoro Miiquoz o Martí
nez de la Rosa. 

CELESTINO ORTIZ. 

(2) El Ilustrado catedrático da esta 
Universidad don Federico ^..-hwartz Luna 
publlcrt un discurso Inaugural de curso aea 
d é m i o en la Universidad d» Zaragon el 
afio 1905 titulado "Antinomias de la His
toria de Espafia". Sintélieamenle. pero con 
elevarlo sentido critieo. consignó en él las 
paradojas de la raza, y es un manantial 
fecunda (a nuestro juicio) para el conoci
miento de la historia patria. 

Lo de Sarria 
EL JUZGADO : : EL COLEGIO DE ABOGA

DOS Y EL TENIENTE DE ALCALDE DEL 
DISTRITO SEíPTIMO. 
Ha despertado verdadero Interés la junta 

Kencral extraordinaria que ha de celebrarse 
hoy en el Colegio de abozados de esta capí-
tal' para ocuparse del conilicte promovido con 
la aotilud de violen la en que se ha coloca
do el teniente de alcalde seftor Plaja, quien 
impide el normal funcinoamlento del Juzgado 
del distrito de Sarriá. 

No hemos podido avericuar cuál sea la 
proposición ronoreta que se presentará a la 
junU para sú aprobación, puna los primeros 
firmantes d¿ la convocatoria so han encerra
do en un mutismo absoluto, pcr i por las im-
preaioocs recogidas, creemos que será de ver
dadera trascendencia y que tendrá grandes 
repercusiones »1 ponerse' de maniileslo cier
tos heehos que el vecindario de Sarriá, refi
riéndose al señor l'laja, lia eanfleado con el 
mole de "la venjansa de la Marieta". 

Por de pronlo, ayer tarde el alc.dde acci
dental, seflor Maynés, Junto con el tcnienta 
seflor Plaja, realizaron un sinnúmero de 
idas y venidas de Barcelona a Sarriá en 
automóvil con ol objeto que es de suponer, 
e incluso se han hecho acorapafiar por el 
ex alguacil de dicho Juzgado, colmándole d« 
atenciones. 

Por más que un colega trata de empequo-
fiecer la cuestión, por la cuenta que le tiene, 
podemos asegurar que la Juala del Cole-

Iglo de abogados revestirá verdadera impor
tancia. 

ROmolo 5. Rocamora 
A B O G A D O 

B , C a t a l u ñ a , 105, p r a l . , chaflán Proreaz» 
Teléfono 21*91 • G, 
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Los jueves 
El pelo alo paje : El «flirt» postal: Los bailes populares 

Empieza a eslar de moda olra vez el 
pelo cór ta lo por lo alto de la nuca. Ahora 
no se traía preciitameute del pelo "a la 
romana", en el que había un decreto sen
tido de la proporción y de la linea; se trata 
Oe algo bureo y desconcertante: el pelo, 
hasta la nuca, se expande en u n í ení i l ica 
pomposidad de espuma desbordada y, sin 
transición, "cesa", como segado,-y deja la 
nuca como dispuesta a feclblr el golpe t rá
gico de un tacha. DIriase una "eolffure" 
en la que el peluquero estuviera de acuer
do con el verdugo. 

i Se extenderá mucho esta moda y será 
muy jjurable ? Lo dudo, no por considerarla 
antiostótica—pues no pocas modas anties
téticas se extienden y tardan en pasar—, 
sino porque creo que hemos llegado o es
tamos a punto de llegar, eo esto de los 
peinados femeninos, a una cuerda anar
quía, basada en la convicción de que una 
mujer de buen guslo debe peinarse á te -
niécdose tan sólo a lo que le dicte ese con
sultor sapienlisimo que se llama el espejo. 

El peinado, amables ledoras, íorma par
te de vuestra flsonomia, es un elemento de 
vuestra flsonomia dejado per Dios a vues
tro arbitrio, sin duda para que no todo sea 
en ella fatal y vuestra coquetería pueda, 
en cosa de Unta Importancia, colaborar con 
la Naturaleza. El que esté de moda un 
peinado es, pues, casi tan absurdo como 
el que lo estuvieran unos ojos, una nariz, 
una boca, si el variar de boca, de nariz o 
de ojos fuese una operación no más ardua 
que la de peinarse. Lo lógico y lo estético 
es que el peiuúdo armonice con el conjunto 
d i las facciones y parezca tan natural co-

•«»•••••«»•«•«••«»••••*••««**« 
' Gentiles lectoras de « l o s lueves de 
f é m l n a » : LA LOCION CUTANEA fLORIA-
HETTE es ya a l j o «s ine qua non» en el 
tocador de toda mujer «chic* que $usta 
de conservar frescos y tersos coma los 
p é t a l o s de las m a j n o ü a s los brazos, los 
lumbres, el escote, la CARA, de la que 
esta loc ión hace desaparecer las pecas. 

mo éstas. El pelo a lo paje, por ejemplo, 
requiere un rostro andrógino, efiblco, asi 
como el pelo "a lo Cleo" requiere una 
faz oval y dulce y el pelo echado atrás 
un semblante Reno de suave majestad. 

No hagáis caso, mis buenas amigas, de 
los "últimos gritos" en materia de peina
dos, a nu ser que, ensayándolos ante el es-

pojo, los encontréis de perlas para voso
tras. V, cuando el último gr i to" , como 
ahora, exija el sacrificio de casi toda vues
tra cabellera, andaos con pies de plomo, 
aunque tengáis cara de paje; no os déis 
demasiada prisa en decirle, amazonilmente, 
al peluquero-

—¡Córteme usted el moflo! 
Pasado el primer momento de... "anti-

tradicionallsmo capilar", acaso ps arrepin-
tieseij de vuestra precipitación, 

• • « 

periodo Inicial, la cartulina está Indicadí
sima. Les da a las cartas un matiz más 
mundano que romántioo, aunque entre lineas 
juíructee el diosecillo de las flechas. 

ilaccs muy bien en no soltar prenda. Ya 
la soltarás, si los hados lo han dispuesto 
asi. Por ahora, limítalo a hacerle cosqul-
His en el coraz-'-n a ese caballero. 

Me parece de perlas que le trates como 
a un confidente, coció a tu único confldenio 
—¡oh alma incomprendida!—, y que tu ad-

LA ELEGANCIA E N LA H I G I E N E I N T I M A DE LA MUJER, L O " S M A R T " 
D E L D E T A L L E , L O EXQUISITO D E LOS PORMENORES L L E V A D O A L 
TOCADOR, A L BAÑO; E L R E F I N A M I E N T O O R I E N T A L E N LOS CUIDADOS 
D E F E M I N A A SU PROPIA B E L L E Z A , MODERNIZADO, E U R O P E I Z A D O . . . 
H E A Q U I LO QUE REPRESENTAN LOS ARTICULOS D E LUJO QUE — E N 
SU SECCION D E M A T E R I A L S A N I T A R I O — F A B R I C A Y E X P E N D E L A 
CASA F . SANGRA, LA PRIMERA EK ESPAÑA E N E L RAMO 

EXPOSICION Y DESPACHO, P E L A YO, 1 1 ; 

El escribir las cartas breves en una car
tulina, incógnita lectora, es una moda de 
las que resisUa el paso de los aflos. Esa 
costumbre sigue siendo tan "ohio" como 
hace tres lustros. Lo que, por el contrario, 
esU bastante "demodé' ' es la tarjeta pos
tal ilustrada, cuyo uso, entre la gente dls-
UnguMa, es ya cosa casi exclusiva de los 
turistas, en los que tiene una explicación 
satisfactoria. 

En quienes no usan tales tarjetas como 
envío afectuoso de viajero que ante un pal-
saje, ante una perspectiva urtiana, ante un 
bello edificio antiguo, se acuerda del amigo 
o la amiga distante, el preferirlas a las sim
ples postales del Estado—si no quieren escri
bir una .-..•.!.•••-• • sido siempre absurdo. ¿A 
qué viene, por ejemplo, "darle los dias" a 
un amigo en una postal Ilustrada con la 
efigie de la ChelitoT... Aun puede pasar 
que ilustre la postal el fotograbado de un 
cuadro; pero rara vez "Las meninas" o 
"La Gioconda" concuerdan ni remotamen
te con el texto de la misiva. 

Para cartas breves, lo mejor, lo más ele
gante es la cartuiina. Sobre lodo para las 
eartas breves de que tú, lectora, me ha
blas. 

Ese corresponsal "que no es ni será tu 
novio, poro que es algo más que tu amigo", 
es, sin cii eunloquios, tu " l l i r l " . Y en un 
"flirteo" que. como el tuyo—según se indu
ce de tus .preguntas—, se halla aun en su 

judiques, en el remate de las cartas, el t i ' 
lulo de "su mejor amiga". 

Bel poeto al estilo epistolar, te aconsejó 
que, a pesar de haberte mostrado, desde 
i.n principio, a los ojos de tu corrcsponial 
como una mujer de inteligencia y sensibi
lidad muy cultivadas, no lo "drsfemlnl-
ces". Procura, por el contrario, poner en 
él toda tu feminidad, apartándote cuanto 
puedas de la forma literaria. No seas nun
ca redicha. Escribe con sencillez, con aban
dono. Complácete en "dar la sensación" de 
que lo haces en la soledad tibia y perfu
mada de tu cuarto, envuelta en un salto 
de cama, unas llores sobre la mesa... 

• • • 

En todas las reglones de EspaSa. las mu
chachas "bien", además de aprender los 
bailes de salón debían aprender, como 
en Andalucía, los bailes populares. 

Lo» hay de una elcganci.i maravillosa". 
Las "parrandas" murcianas, las Jotas va
lencianas, las -Sardanas" ampurdanesas no 
tienen nada que envidiarles en séfiorlo a los 
bailes de salón más "smarts". Se las he 
visto bailar algunas veces a mujeres em
pingorotadas y os juro que me hsn pare
cido tan dignas de ser celebradas por "Mnn-
tecristo" como los rigodones y los valses 
y mucho más dignas que éstos de Ecrvirio 
de asunto lírico a un poeta. 

La elegancia do los rigodones y los val 
ses es demasiado cortesana, demasiado sa-

i 

R í r n m Q u i n q u i n a fl L a e r a C u b a n a 
CRUSELÍLAS Hno. y Cia. Industria, 109.—BAO Aí̂ OKA 

^ No onfundirlo can las imitaciones, ya de la firma, ya de la marca que circuían en el mercad0 | 
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loneaca. La de al^unoí bailes modernos — 
c. "fox-trot", por ejemolp, tan del (rusto 
de los carnloeroa depravados — no existe, 
digan lo que quieran los señoritos de c r i -
neo raeío. Ka el tango argentino hay cierta 
eiegaacla canalla no escasa de valor esté
tico; pero el tango argentino es un baile 
popular trasplantado al gran mundo. 

¿ P o r qué no se ha de hacer lo mismo con 
nuestros bailes populares? Podían ser los 
bailes estivales de la gente distinguida que 
.veranease en el campo. Su elegancia poética 
y casta aomeotarla el dulce encanto de las 
' s o t r é e s - bajo la lona. 

FLOR DE LIS 

* * * * * * t M M M ^ A M W t M f t t e t M 

Ayer, en los baños 
de San Sebast ián 

Una visita de la 3imta 
de Obras del Puerto 

¿ T e n d r e m o s p ron to 

Casino - Balneario? 

Atentamente invitados por don Juan Fran-
cesoh Bonet, gerente de la Sociedad Andnima 
Bafioa y Sports Maritlmos, concurrimos 
eyer tarde a un acto agradable y simpático, 
aúnelo, alo duda, de la grao mejora y ornato 
que ha (Jo ser para Barcelona la construcción 
de un gran casino balneario, digno de nuestra 
ciudad, de sus posibilidades y su fama. 

La Junta del Puerto, integrada por j u 
presidente, don B&nule Boscb y AIsina; voca. 
les sello rea Ferrer Vidal. Bartrina, Huil, Pulg 
Mire y Boig y Torres, el director de Sani
dad don Leopoldo Acosta, el ofleial sefior Pi-
grau {en nombre del secretario) y el auxiliar 
de la dirección técnica sedor Del gris, y nu
merosos representantes de la Prensa, asistie
ron a la exposición de loa planos y maqueta 
del Gran Casino Balneario (proyecto del ar
quitecto seflor M i l l i s ) , y que muy en breve 
ba de empezar a construir la empresa que re
gentea los Baños de San Sebastián. 

Los concurrentes fueron obsequiados con 
un exquisito lunch. 

Hicieron loa honores, con toda suerte de 
ateaciones, don Enrique Hibalta, presidente 
y director; don Juan Franeesch. gerente, y los 
consejeros señores Bartrina, Sagnier, Pansú, 
Bulben* y Rlbalta y Tomás. 

Todos recibieron muchas feliciiaclones por 
los planes espléndidos que no han de lardar 
en ser un hecho. 

GACETiLLA 
plaxa>lU (,'ota<l0 14 s l ía 'cnte orden de la 

"Los indivldnos de la clase de tropa que 
&ean uetenldos por agentes de la autoridad 
trwernaliva en Incidentes que ocurran en 
" calle y en edlflelos piiblicos no pondrán 
resistencia a su conduocirtn a las Delega-
ciooe» de vigilancia, donde permaneeerin 
us í a que se presente en ellas la ronda de 

u guardia del Principal, que les conducirá 
Penneraoicnle a dicha guardia y posterlor-
meaie a sos respectivos cuarteles. 

Siendo frecuente encontrar, tanto en la 
raile como en los estableolmleníos pdbll-
' i0 ' i después del toque de süenclo. sol-
•«aflos qne, por ser de cuota o por estar 
«uiarliados para pernotrar en sus cases, no 
fumplen con la obligación de permanecer 
en ellas, ios jefes de los cuerpos tomarán 
as medidas adecuadas para evitarlo 7 cas-1 

t lg j r in con rigor las Infracciones qne en 
este sentido se cometan, encargando a sus 
oflelaíes que se cuiden del cumplimiento 
de esta orden y les comuniquen las inrrac-
elonea que observen. 

Asistieron en el Dispensarlo de San Ger
vasio a la niña de tres años Madrona Cu-
lom Paloma, que presentaba erosiones en 
la pierna derecha por haberle mordido un 
perro propiedad de doña María Font. 

Este hedito ocurrid en la oalle de Frnn-
coll. donde viven la niña y la dueña del 
anlmallto. 

Para ser fuerte 
t ó m e s e una past i l la do Kasaium con 
cada comida. Esto fortalece los ner
vios y aumenta la potencia portadora 
de oxigeno de la sangre. Aquellas per
sonas que lo han probado dicen que 
el uso regular del Kasslum no sola
mente los hace m á s fuertes, sino que 
aumenta su resistencia, e l imina la 
nerviosidad, insomnio y ayuda a ios 
que e s t á n delgados a engordar. A s i , 
pues, si quiere usted ser m á s fuerte, 
tener mejor cariz, sentirse mejor o 
engordar, vaya a su farmacia y depo
site 4'50 pesetas po r un t ra tamiento 
de Kasaium de dos semanas. Uselo de 
acuerdo con las instruociones y si 
al Un,ii de una quincena no e s t á cum-
plelamente satisfecho y complacido, 
se le devo lverá su impor to con só lo 
pedi r lo . 

Los vecinos de la calle de VUadomat, 
trozo comprendido enlre las de Consejo de 
Giento y de Aragón, han organizado para 
el próximo sábado, día 5 del corriente, a 
las diez de la noche, un lucido baile de or-

Íuesta. amenizado por la renombrada eobla 
a Armonía Bareelonlna. 

Fué auxiliado en el Dispensarlo de San 
Andrés Antonia Martines Marlinez, de siete 
años, halbtante en la calle de Montpelüer, 
número 42, bajos, que presentaba una he
rida contusa en el ángulo externo del ojo 
derecho, que «e la inOrió un compañero de 
juego llamado Ricardo Esteve Andrés, de 
once años. 

En el restaurant Cataluña te «obrcvlno un 
ataque, a consecuencia del cual falleció, a 
un señor que por el pasaporte que se le en
contró encima resultó que era dentista, pro
cedía de la Argentina y se llamaba David 
Berdeal Neisa. 

Juan Rubio, de 21 años, rlfió eon Luis 
Lázaro Aragonés, de 22. en la churre
ría La Murciana, da 1* calle del Arco del 
Teatro, número 13. 

Se peparon verlos puñetazos y tiraron 
copas y botellas que había en algunas mc-

En la contienda Lázaro hizo caer al sue
lo al Bublo, dando éste con una copa de las 
que hablan tirado, con la que se produjo 
una herid* por desgarro en la reglón dor
sal del costado derecho, de pronóstico re
servado. 

Formas ufa ê gsy.gg: 
Ea el paseo de Colón, frente a la nueva 

Aduana, un tranvía de la linea de circun
valación chocó con ua eeche de alquiler, 
que guiaba José Banqué Carreras, causan
do al referido vehículo daños por valor de 
150 pesetas. 

El obrero pinlor Santiego Meslres Conté, 
de t i años, habitante en la calle de Ba
das, nómero S4, 1.». 3.*, causóse una he
rida Inciso-contusa en el antebrazo derecho, 
trabajando de su oAelo en el taller que don 
Modesto Arase posee en la calle de VUado
mat, número 181, bajos. 

En el paseo de Grada, y sin que pudiera 
evitarse por parte de los respectivos eonduo 
lores, citocaron el auto uúnieru 7,9C0, pro
piedad de doña Pilar M:llán Aslray, y una 
tai tona particular que por aili transitaba. 

Del choque resuüó oon heridas de pro
nóstico leve Inés Argimbau ilarvey, que 
guiaba el auto de referencia. 

Trabajando en una lienaa de la calle de 
Lladó, número 13, propiedad de don Luis 
Rlell, el j-iven Andrés Martínez Ros. da 1» 
años, habitante en la calle del Cunde del 
Asalto, número 125 bis, sufrió una herida 
incisa en la región maxilar por haberse 
cortado con un cristal. 

l a / ¿ a w a Cafó pero exqu i s i to 
k a w a i ^ C I t-n colmados lo venden 

Ea ios bañue del Astillero fué detenido 
Tomás Carrlón, de 18 años, por haber come
tido ciertos aclos contrarios a la moral. 

El cobrador d» tranvías Vicente Soler, d« 
40 años al cambiar el Irolley de su coche, 
en el Astillero, fué cou-ldo por otro que 
Iba en dirección contraria. 

Sufrió la fractura de la libia de la pierna 
Izquierda. 

Al pasar por la calle de Santa Cristina 
Jaime Alvaret Combey recibió una pedrada 
en la cabeza que le tiraron los niños José 
Solo y Jaime Gar.-ia. 

A causa de haberse caldo del cirro qu* 
guiaba el vecino de Celrá José Taberncr 
Prunell recibió tan graves lesiones que fd-
ileoló momentos después a consecuencia 
oc una hemorragia pulmonar. 

En el Dispensario del distrito tercero fué 
auxiliado José Gabarnet Rosés, de 25 años, 
casado, que preseniaba una herida contusa 
en el hombro Izquierdo, de pronóstteo reser
vado, producida por mordedura de un ca
ballo en el muelle de España. 

s Se hacen a m á q u i n a toda c í a s * 
de copias. Redacc ión de documentos y, 
cartas. San Simplicio, 6, p r inc ipa l . 

Hoy hará la Delegación de Hacienda lot 
siguientes pagos: 

Salvador Parra, 19.653 pesetas; Cándido 
Pére», 17,151; Lorenzo Telo. 36.P23: En
rique ürueta, 15,28i; Ernesto Feljó. 1,513; 
Francisco Terrados, 6,035: Antonio Cano. 
3,664; Romualdo Cantera. 2.792; José Cas
tro, 194; Pedro Corella, 15.200; León Cas-
tejón, 36,304; Eduardo Delgado, 29.004; 
Marcelo Domínguez, 27.036; Antonio Fe-
rragot, 9.724; Carlos Galán. 17.683; Jos« 
Jiménez. 30.769: José Guerrero. 14.523; 
Macarlo Leica. 27,129; Pedro de Mesas. 
16,827; Godofredo de Odrlozola, 15,120. 

PARALISIS DOLORES 
C u r a c i ó n con modernos aparatoa 

INSTITUTO CLÍNICO 
Ronda do San Antonio , 3. 

E e o o n ó m i c a , de diez a once y Jer 
siete a nueve noche. 

Gra tu i t a , m i é r c o l e s y viernes, de 
ocho a nueve. 

Bn la plaza de Oller nn can vagabunda 
metióse eon Elvira Gervera Membrado, de 
23 aüos, soltera, habitante en la plazuela 
de Moneada, número I . 1.* 

Le esusú una herida por desgarro, de for« 
ma angular, en la mino derecha. 

Su estado fué caHIicado de pronóstico re
servado en el Dispensario de la Alcaldía, don
de asistieron a Elvira. 

Por haberlo mordido un perro callejerfll. 
nrente al número 22 de la calle de Tordera, 
el nido de cuatro años José Tomás Alabert, 
habitantes con sos padres en la calle de 
Torres, número 23r 2.», í.», sufrió eroslq-
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Bes en el muslo derecho de pronístlco re
servado. 

Ante el número 180 de la calle del Conde 
del Asalto un chuc-ho iraecible clavó su» 
«.Hados dientes en el muslo Izquierdo de 
Prancisoo Mateu Pagés, de 38 afios, casado, 

Íornalcro. domiciliado en la calle de Taplo-
is, núl iero 43, tienda. 

El animalito es propísdad de Manuel Gar
ete Ouillén, de 52 anos, habitante en el pa
taje de Madoz, número 1. 

celona. Arales de la Música e Intima de 
Conccrts, ha entregado al Ayuntamiento 
una Instancia en súplica de qut les sea 
concedida una subvención para poder aten
der ni desarrollo de los grandes planes 
que se proponen llevar a cabo, para la di
fusión de la cultura musical en nuestra 
ciudad. 

BflHeoDEmeflVH 
Paseo de Gracia, 8 y 10 

A p a r t i r del 1.* de Agesto 
admitimos imposiciones en li^xeia da 
Caja de Ahorros con interés al 3*50 
por i oo. 

Los vecinos de la calle de la Boqucría 
nos ruegan que expresemos un deseo suyo 
ti teniente de alcalde del distrito I I I . 

Estos vecinos son amantes de la música. 
Incluso la de Wagner, como toda persona 
«ulta; pero entienden que todos los illas 
perdices cansan y toda orquesta que se 
sitúa en un mismo sitio y en ¿1 está ras
cando o punteando horas y horas, fatiga 
7 molesta. 

Los vecinos reclamantes agradecerían al 
•eCor teniente, a quien por "teniente" y 
jior no estar en la calle de la Boquerla no 
molestan las orquestas, que procurara acor-
tur las audiciones. Tres horas seguidas de 
"Costas las de Levante" o de "Es mi hom-
tire" provocan inclinación al suicidio, o, lo 

2ue es mis grave, tendencia al asesinato 
e los hacedores de músicas contumaces, 
Gracias, seííor teniente de alcalde. 

La sección sardanlstica de la agrupación 
Patr.a i Lllvcrtat ha organizado una serie 
de audiciones de sardanas para todos los 
Jueves del corriente mes, que se celebra
rán en la calle de Tamarit, esquina a la de 
Ilreel (frente al bar Amigó). 

La primera audición se celebrará a las 
diez de esta noche,, corriendo a cargo de la 
«obla Cathalonia, bajo el siguiente pro
grama : 

"La noia matinera", Blanch; "Costa bra
va", Quer; "La mós pctlta". Morera: " M i -
rant al mar". Bou; VCapvespre", Estela; 
"Dalt la pallera", Vlcens. 

•VICHiTCATALAJI 
Agna mineral uatural, d i g e s t i r á y caá» 
económica que sos a i m U s m -

El Cuerpo de serenos nos ruega hagamos 
«úb^ico que no se deje sorprender por unos 
individuos que recorren Barcelona pidien
do un socorro para atender a los gastos do 
entierro del sereno de la demarcación, que 
dicen ha fallecido. 

La corporación de serenos agradecerla 
que cuando se presente un individuo con 
esta súplica sea detenido y, además, hace 
constar que dicho Cuerpo lo tiene todo 
dispuesto para que cuando fallece un se-
íeno queden atendidos todos los gastos. 

Nos dicen de Gulssona no ser cierto que 
•»1 terminarse una de las sesiones de aquel 
'Ayuntamiento se armara un fuerte escán
dalo y llegaran a las manos varios grupos. 
_ .Quedan complacidos los interesados, 

/ Una Comisión de las Juntas de las or-

Sestas constituidas en Barcelona para la 
icuclón de la música sinfónica, como son 

la orquesta Pau Casáis, Sinfónica de Bar-

El Fomento del Trabajo 'Nacional ha re
mitido al presidente del Consejo, de mi
nistros el siguiente telegrama: 

"José Sánchez Guerra, presidente Con
sejo ministros, — Santander. — Por la 
Prensa nos hemos, enterado de haber Ar
mado el rey un real decreto convocando 
a las corporaciones económicas" de Espafia 
y a los españoles de Ultramar para el pr i 
mer Congreso de Comercio español, que 
se celebrará en diferentes capitales de Es
pafia. En nombre esta Corporación oficial 
felicitamos a Vuecencia por esta feliz in i 
ciativa que tanto puede contribuir al de
sarrollo de nuestras relaciones económicas 
con los países de habli castellana y del 
Centro y Sud América. Atentamente "salú
dale Domingo Sert, presidente Fomento 
Trabajo Nacional." 

o 

UQUIDAC10.V 
de paflcria y driles 

Precios veataioslslmos 

PELA YO, 10 
Suca nal: 

HOSPITAL, m r » 

El Fomento Musical Espafiol ha trasla
dado su domicilio social al anlisuo local del 
Arte Musical, calle de Tres Hits, 3, l.o 

Por la Unión Gremial se ha cursado el 
slgulenle telefonema; 

"Mayordomo mayor Palacio Magdalena. — 
Santander. — Rogamos en nombre Unión 
Gremial, Gremios y comerciantes detallis
tas Barcelona haga llegar rey deseo vivísi
mo de estas clases a Un de que se haga 
Intérprete cerca primer magistrado glorio
sa Repúbiica Argentina, hija mayor de nues
tra patria, nuestro cordial y respetuoso sa
ludo en su persona, deseando que su visita 

a Espafia se traduzca en intenslücación 
relaciones mercantiles e Intelectuales entre 
los dos países. Le saluda respetuosamente. 
Presidente, Noel Llopis." 

Anoche ae personó en nuestra Redacción 
el hermano 8e Francisca Gampoy, degollada 
por Antonio Meló en el paseo de Colón. 

Nos suplicó que hiciéramos contar que no 
es cierto que Antonia tuviese relaciones In
timas con Francisco, ya que solamente eran 
novios. 

Gustosos hacemos ta aclaración que se nos 
demanda y en cuyo error ha caldo toda la 
Prensa por ser tal noticia de procedencia 
oflclal. 

Hace unos días los vecinos de la casa 
número i de la plaza de la Universidad de
nunciaron que en un piso de la misma 
habla un gallinero cuya desaparición cons-
litulria una medida de sanidad. 

Esperamos que ahora el teniente de alcal
de del distrito hará caso de tal queja. 

El Circulo de la Unión Mercantil Hispano-
Americano ha remitido a don Marcelo T, de 
Alvear el siguiente telegrama: 

"Circulo Mercantil Hlspano-Americano le 
saluda efusivamente anhelando le sea grata 
su estancia en España, a la que profesa 
vuecencia especial carino, que redunoará en 
benefleio de las relaciones hispano-argentl-
nas al ocupar el cargo de primer magis

trado de su nación. Presidente, José Ro
mán; secretario, M. ilblzande." 

El eminente astrónomo don José Comas 
y Solá desmiente en la siguiente forma un 
telegrama de Nueva Vorlj publicado hace po
cos días por los periódicos nacionales y 
extranjeros: 

"Por diferentes conductos he recibido ma
nifestaciones de sorpresa y basta de temor 
a causa de cierto telegrama publicado en los 
diarios, en el que se atlrma que un "emi
nente geólogo" norteamcrinano ha prefeti-
zado una inminente catástrofe sísmica y vol
cánica en Hungría, catástrofe que repercu
tirla en toda la Europa méridional. Me con
sidero en el deber de desmentir una vez más 
esos noticiones, desprovistos de todo funda
mento y falsos por completo. Hasta ahora, 
continúa siendo imposible predecir el más 
leve terremoto (aparte de las rí; ' . ic«s y re
percusiones, y aun en forma vaga], ni vati
cinar la menor erupción volcánica. Como ha 
dicho muy bien el auténtico y eminente sis
mólogo húngaro, profesor Kovesllnghety, 
a propósito de la consabida prodeola, son 
más de temer en su país las catástrofes so
ciales o políticas que las convulsiones del 
suelo." 

En el término de tres días podrán pagar 
sus débitos a la Hacienda con un 5 por 100 
de recargo los contribuyentes de las zonas 
de Sarriá, ,Sabadell, Manresa y Badalona. 
que han sido declarados incursos en el apre 
IDÍO de primer grado. Pasado dicho plazo, 
el recargo será del 15 por 100, continuando 
el procedimisnto de apremio. 

«=En muy escaso número se encuentran 
los sujetos que jamás han tenido dispepsia, 
palabra que quiere decir digestión difícil; en 
cambio, más de la cuarta parte de la huma
nidad la padece, necesitando aumentar la se
creción del jugo gástrico, tonificcr la muco
sa del estómago y aumentar su poder diges
tivo. Todo esto se consigue usando el Elixir 
Estomacal de Sáiz de Carlos 

La Cámara de Comercio ha expedido *1 
siguiente telegrama: 

"Doctor Marcelo T. de Alvear, pre
sidente electo de la República Argentina.— 
Santander. — La Cámara de Comercio y 
Navegación de Barcelona se honra dando a 
Vuecencia cordiallsima bienvenida y saludán
dole como suprema • representante de una 
nación a la que nos unen vínculos tan es
trechos de raza, de historia y de intereses 
morales y materiales, descando vivamente 
que le sea grata su estancia en Espafia y 
haciendo votos para que cada día sean más 
estrechas y fecundas las relaciones econó
micas y espirituales de ambos países. El 
presidente, Joaquín Oabot; el secretario, 
Bartolomé Amengual." 

En el Canal de la Infanta, en el trozó 
comprendido entre la treílleria Rlviére y lo 
que fué lazareto municipal de la barriada de 
Casa Antúnez, se desarrolla un espectáculo 
incalificable que deben cuidar las autoridades 
que no prosiga un momento más. 

A1U lavan sus sucias ropas golflllos en 
gran número y para ello quedan en cueros 
vivos, pues la temperatura actual se lo per
mite. Sin duda en invierno no deben darse 
el gustazo de semejante aseo. 

Pasan por aquellos lugares muchachas tra 
jadoras, que se escandalizan y se ven obli
gadas a volver el rostro y.xlar grandes ro
deos para no pasar junto i tan original la
vadero. 

El espectáculo es a diario, pero llega a 
su auge los domingos por la mañana, pues 
los golflllos aprovechan en su mayor parte 
tos días festivos para seguir los dictados de 
la hlrtcns. 

TflnÜ IflQIlQntiQl PnrfinQ Par t ic 'Pa a su nunieroaa c l iente la y a l p ú b l i c o en general haber lo tomado en a r r i endo , 
ü^ü {Jluildlllldl uUtllilu los d u e ñ o s del A n t i g u o y acredi tado H o t e l R i s t o l y Hote l Casino de l Parque, d o ñ a Tec la 

. HOTEL RESTAURANT y d o ñ a Antonia V i d a l . — S e r v i c i o de p r imera , s i t u a c i ó n m a g n í f i c a , — A b i e r t o del 1.° J u l i o 
[16 de Sept iembre, — H a z ó n en Barcelona: Rambla de las Flores, « ú m e r o 8, F a r m a c i a Dr . G r a u ; en Tona en los Hoteles-
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Del feudo de Bertrán y ittusitu 

¡ N i m o n a g u i l l o s n i s a í n e t e s ! 
L a s c o s a s c l a r a s y a t i e m p o 

Si hay quienes no saben leer o. si saben, 
no aciertan a interpretar el Qcl sentido de 
las palabras, nlnguca culpa tenemos noso
tros de ello. Y decimos esto ante la serle 
de comentarios a que han dado lugar nues
tros últimos artículos sobra las consecuen
cias que podría tener el divertido saínete 
de Sant Bol, y i que tos humbrrs de la 
U. AL N.. ae no haberles sahdo al 
paso EL DILUVIO, lo hubieran aprovecha
do para organizar con mayor iVescura 
otros actos parecidos en las más Imporlan-
t c i poblaciones del distrito de ViKanucva 
y Oeltrú. 

L'n diarlo como EL DILUVIO, desde cu
yas columnas se ataca enérgicamente, a 
todas horas y en todas ocasiones, a loa 
aprovechados socios de la farándula Qnan-
ciera de la plaza de la Cucui-ulla. y, por 
si esto fuera poco, viene sosteniendo 

la mis violenta y persistente eampaOa con
tra el eiea mil veces ridiculizado Bertrán y 
Mus'tu. no puede admitir en modo alguno 
el proceder de quienes, con su actitud, d l -
Iloultan la seluaelón de cuantos están In
teresados en acabar con los atropellos de 
los secuaces del ex ministro de desgracias 
e injusticias. 

Si por .oponernos a las "caraelancias" de 
un racnasnltío de la U. M. M. creen 
algunos que hacetnos el caldo gordo a 
la Lllga Ilegionalista. nosotros a esos 

incautos les diremos que los que hacen el 
Juego a Bertrán y Musitu son los que, te
niendo obligación de saber que en el dis
trito de Vlllanueva y Geltrú sólo se con-
segulria acabar con el caciquismo lligucro 
patrocinando un candidato do bien cimen
tado prestigio e indiscutible autoridad, iiler 
den lastimosamente el tiempo representan
do saíneles como el de Sant Boi, en el 
cual el chlstoso sefior Crehuet. monagui
llo de la U. M. N.. aunque él lo nle-
fpie en una carta que dirigió • uno de nues
tros compañeros, pretendía hacerse pro-
elamar prematuramente "futuro dlputido 
popular" ( ? )—¡de l i r i o so l—y asi. al con-
vcenr las próximas elecciones legislnlivas. 
Impedir o dificultar la presentación d^ un 
candidato que, por su historia y solvencia 
marfil, sea merecedor del apoyo incon-liclo-
nal de los republicana» federales y da los 

sorialislas. sgl como de la simpatía de todos 
aquellos que, aun militando en opuestas 
partidos políticos, convienen en la imperio
sa necesidad de oponer frente a Bertrán y 
Musitu a un hombre do altura, puesto que 
no va a ser con monaguillos monárquicos 
ni cun eternos derrotados, con quienes se 
ha de conseguir la tan anhelada victoria. 

Por lo tanto, no nos cansaremos de re
pulir que los que hacen el caldo gordo a 
la Lliga son los que, sabiendo que preci
sa entendérselas con un "bicho de cui
dado", permiten que un vulgar maleta po
lítico, como el seúor Crehrtet, Intestc en
tendérsela» con Bertrán y Musitu. 

EL DILUVIO, fiel, como siempre, a todas 
cuantas causas defiende, soguhi prestan
do su más incondicional y entusiasta apoyo 
a loda acción elic iz y seria, muy .«. r'.-, 
que en dicho di si rito se lleve a cabo para 
exterminar el caciquismo lligucro. Ahora, 
en lo que no podemos estar ni estaremos 
nunca conformes, es en que nlngúq Cre
huet se presente er. escena — como ocurrió 
en el sainele de Sant Bol — deipués de 
haberse hecho anunciar en un puriódioo do 
Barcelona, como "futuro diputado por el 
distrito", 

Q!;eda, pues, perfectamente dcflnlda nnes 
tra franca artllud rn lo que concierne al 
enojoso pleito que los hombres libres del 
repelido dlalrito sosMcnen contra el Im
popular corneta de órdenes del Qnanclero 
miyor de todas las EspaAr.a. 

Y para terminar, un consejo: la ocasión 
la pintan calva, y como nunca corno ahora 
se presta tamo a organlxar y a Intensifl-
car una eampnAa contra Bertrin y Mcsltu. 
nos permitimos recomendar a nuestros bue 
nos amigos los federales de Vlllanueva, lo» 
socialistas de Sitpcs, los del Centro de Agrl 
cultores de San . Pedro do Hibas y los re
publicanos de llospllatet y Cornellá. que 
convoquen a una Asamblea de rt^lesado» de 
los ptií blos d?l dlslrllo y acuerden, sin pér
dida de tiempo, todo aquello que estimen 
conveniente 'on relación a futuros aconle-
etrntentoa políticos. 

Ahora es el momento; luego puede ser 
larde. Y no otvi ten qu* unas elecciones de 
la inmole dt las que se celebrarán en dicho 
distrito, no se gonan en quince días. 

D e p o r t e s 
REMO. 

Según acuerdo de la Federación Interna
cional de las Sociedades de remo ca reunión 
celebrada en Amsterdam, tendrán lugar el 
doralngo 10 de Septiembre en el puerto da 
Barcelona los campeonatos de Europa do 
remo qtio la Fcrteradón Española de Socie
dades de remo está organizando con sumo 
roldado. 

Participarán en esta magna reunión de
portiva todas las H'cderaeiones nacionales 
que Integran hasta la fecha la PcJcralion In 
ternaron <:« des aoclétés d'Aviron (P. I . S, 
A.) , o sea los equipos trlecciOBadns de cada 
una de las nacioces siguientes: BOIglca, Fran 
da, Italia, Suiza. Pabel Bajos, Esparta, Che-
co-E*lovaqii!a y ilungna. 

ArtomAs rfe los campeonatos, el Congresu 
Internacional de la F. 1. S. A. se reunirá en 
nuestra eludad los días 8, 9 y 10 del mis
mo mes para NdMtar los nuevos estatutos 
de su organización a Hu de dir mayor im
pulso al deporte de cemo. cuyo incremento 
va lonvini) cada día prnpir'-innes mayores; 
bastar* para dar una idea de la afición con 
dcolr nu» la Federación Italiana consta por si 
sola da 80 S o c á l a l e s . 

%«« »s«a '3a '« ««•s s » • • »® a i a1» 

C . D . E U R O P A 
Pone en concdrnientu a todos sus socios 

quo siendo lndisprn»aMe la entrada al campo 
en los parlli'.cs del "Iteal Fortuna , de Vigo, 
el recibo del correspondiente mes, se ruega 
pasen a recogerlas lodos los dios, do cinco 
a nueve, en su lo.-al socia!, oalle de Santo Do-
minco, número 7, teatro Principal de Gra
cia, 

VIDA HWÍONAL 
TRfíP.&QOn* 

REU3 
Se ha celebrado el mercado semanal con 

tiempo ma^-aillca y numerosa eoncurrencli 
de forasteros, realizándose, empero, esca
sa» transacciones. 

Los precios medios de los siguientes fru-
tosdedieados a la exportación son: 

Vinos Prlorat», de 15 a 15'50 reales gra
da y carga; liólos comarca, de 14 a I f & O : 
blancos camoo, de 12 a 13 reates; rosados 
canea, de l í a 12"50. 

Mistelas blancas y tintas, de 14 a l í 
tea es. 

,V.'oh.->ieg Industriales, de 228 a 230 pe-

Aceite», primeríis y segundas, a 36 y 2S 
poseías los 15 kilos. 

Avellanas, iSscara, nerreta, a 48 pese
tas saco; común, a 45 pesetas; grano, 
primera y negunda, a 80 y 66 peseta» quin
tal. 

Almendra mollar, en ciscara, a 67 pese
tas saco; grano Esperanza, primera y se
gunda, a 31 y 29 duro» quintal; común, a 
27 duro»: llargueta, a 30; niareopa, • 3!. 

Algarrobas, a 3'óft pesetas quintal de 40 
kilos, con abundante oferta v precios Do-
Jos. 

— Katre los equipos Leones, del Club 
Reus Depordu, y r l F. C. Calatofta, se ha 
eelebrfdo un partido de fonlball, venciendo 
el Catalufla por 3 goals a 2, 

El eorrespiio!. 

PEDESTRISMO 
El t u a é o d mingo tuvo lugar la carrera 

pedestra nrTanifda por el Atcceo Autono
mista del distrito 1U. 

Dichi carrera consllluyó un éxito como 
no se esperaba: tinha buen número de co
rredor-1 y ta prcsoOíló fT.an cantidad da 
públim, entre el ^ wl abundaban las sefio-
rit.is. . . . , 

A las ocho y ' i n to de la mañana dlóse la 
salida a Í7 corredor»», los cuales salieron 
con KrHn ánimo, no «b wdcnáadolo en toda 
la carrera. Después de dar dos vueltas al 
etrcuíto qua se anunció, llegaron los co-
rrc.iores por el oredn slgu^ntc: 

Primero, P. Arboii. del F. C. Barcelona, 
que ganó la cnoa Aícnen, donativo del scüor 
.1. Fortuny: segi-.ndo. L. Planell, del C. D. 
Europa, ebna Sanroiiiá, donativo de la casa 
del mismo nombre; tercero, C. Vlnade, copa 
l'ulgii'-iiff •'-« i — • • del «ePr.i- d»l mismo 
nombre; cuarto. D. Carlni, independiente, 
la^ó el premio ^'-.cido por el aeOor 1. Dal-
tnan; nidnlo, J. Alfonso, premio del señor 
E Dndero; sexto. M. M^ix, indepemlicn'e, 
premio M. Gon/. '.jz; sipUmo, M. Cunlll, del 
R C D. Hnp.-iflol, premio del señor Masso 
v - U o r « w ; oe!avo. I . Blat. del F. C. Barce-
iono, premio del'teftcr P. Vidal de l.Ioba-
tera. v noveno, V. Menr"' ' . del W. C, D 
Espafiol. premio del seíor M. González. 

En \lsta del fx.lo alcacz:d) por la pri
mera prueba depo.tiva. el Al-neo piensa or
ganizar otras de w y " ? linpoifancia, contando 
con la roiabnracl'n de toda la Juvenlud ds-
portiva de nareeioni. 

Por la tardo se celeb-ó -• pre-

T O D O L O 
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Hombres y cosas 
r S T T - A . I N ' T O ! . . . 

Hay que d i s l i ngu i r ¡y t a n t o l en
t re los intelectuales como elemento 
«Mil y conveniente dentro del a ind i -
cal ismo obrero y el intelectual a is 
lado y navegando en aguas propias. 

Eso es de lo que h a b l ó P e s t a ñ a y 
eso fué lo que yo c o r r o b o r é , r e 
machando el clavo. ¿ Q u i é n duda que 
el in te lectual , el verdadero intelec
tua l , es necesario y conveniente para 
ia vida, marcha y progreso social? 
Esto no se ha puesto j a m á s en duda 

Íor nadie, n i aun por lus a indica l i s -
as m á s fur ibundos , y nosotros, aun

que estemos a m i l leguas de ser y 
considerarnos intelectuales, no somos 
tan ignorantes que s o l t á r a m o s la gan 
sada de que el intelectual sea inne
cesario "socialmente". Jío saquemos 
las cosas de quic io , n i tomemos el 
r á b a n o por las hojas. Para la vida, 
asi " i n genere", el verdadero intelec
tual es u n elemento precioso, impres 
c ind ib le ; para el s indical ismo obrero, 
porque el s indica l i smo es por esencia, 
or igen y f inal idad esencialmente obre
ro , los intelectuales no le hacen m a l 
d i ta la fa l ta . Esa era la tesis susten
tada y que sigue en pie . 

E l intelectual observa con el obre
r o una conducta parecida a la de esas 
sefiorilas melindrosas puestas en con
tacto con una pordiosera, de la que 
se apartan asqueadas y haciendo m o 
hines de r e p u l s i ó n d e s d e ñ o s a . E l i n 
telectual v iv ía entre nosotros en el 
cuarto cielo de su torre do mar f i l , 
mirando a los obreros y a sus cosas 
como castas infer iores incapaces de 
remontarse e igualarse a ellos. Pero 
soplaron vientos do tempestad, v i e 
r o n a los obreros unirse, gallear, ex i -

f :ir, sindicarse para i r destruyendo 
osas y dogales, para emanciparse de 

El Municipio 
Ay«r Mlebró 
paflo. 

••»lón-relám-

La sesión correspondiente a la presente 
semana celebróse ayer tarde y duró unos 
olnco minutos escasos. 

Empezó a las .cinco. 
Presidió el alcalde, marqués de Alello, y 

asistió un solo concejal, el señor Vilaseca. 
Abierta la sesión y una vez leída y apro

bada el acia de la anterior, el seBor vi la-
•eca pidió que, en atención al reducido nú
mero de concejales presentes, se dejaran so
bre la mesa todos los dictAmenes que fi
guraban en el orden de! .11a. 

El marqués: «Acuerda el Consistorio apro
bar lo propuesto por el señor Vllascca I 

£1 señor Vilaseoa: gi. 
El marqués: Queda aprobado. 
A eonlinuaclóD el propio marqués de Ale-

Ua preguntó: 
—¿Hsy «Igún otro concejar que quiera 

kacer uso de la palabraT 
Kadie contestó. 
El marqués: iSe levanta la sesiónI 

tutelas e g o í s t a s y acercarse u n poco 
a los festines de la j u s t i c i a y del b ie 
nestar, y entonces les tendieron los 
brazos en demanda de apoyo. 

—Nosotros — d e c í a n — t a m b i é n so
mos obreros de la in te l igenc ia . . . No 
trabajan nuestros m ú s c u l o s y nues
tras m a n o s , pero t rabaja nuestra 
mente, jAyudadnos I 

Se les pod ía haber contestado: 
— S i vuestras quejas son jus tas y 

l e g í t i m a s , unios y sindicaros voso
t ro s ; navegamos por aguas m u y dis
t in tas . 

Pero no se hizo eso y se les dió 
un hueco. T v ino la d e s e r c i ó n apenas 
a s o m ó su faz la p r i m e r a p e r s e c u c i ó n , 
huyendo como p á j a r o e espantados al 
o i r ha p r i m e r a perdigonada del ca
zador. Esto es u n hecho h i s t ó r i c o i n 
negable y bien reciente. 

¿ P o r qué no se s indican los i n t e 
lectuales, s i n contacto n i c o n f u s i ó n 
con los obreros? Porque carecen de 
fuerza e i r í a n inevitablemente a l f r a 
caso. 

E l obrero puede t r i u n f a r s i n la 
c o m i i a ñ i a del in te lec tua l ; pero el i n 
telectual no h a r á nunca nada s in el 
concurso y el apoyo de la fuerza m a 
ter ia l y coerci t iva que representa el 
s indica l i smo. 

¿ Q u é Sindicatos existen puramente 
de intelectuales que hayan obtenido 
algo p r á c t i c o ? . . . N inguno . Que los i n 
telectuales son necesarios (los verda
deros, no los de " d o u b l é " ) , ya lo sa
bemos; como que s in ellos no exis
t i r í a n la ciencia, las indust r ias y el 
progreso; pero, hablando "sindical y 
obreramente", hacen tanta fa l ta como 
Jos perros en u n funera l . 

F R A Y GERUNDIO. 

M 

Contra la venta ambulante en los 
••rededores de los mercados. 

De conformidad con lo propuesta por la 
Comisión de Mataderos y Mercados, la A l 
caldía ha dirigido una circular a los tenien
tes de alcalde y ai jefe superior de la guar
dia urbana interesando dioten las órdenes 
oportunas para que prohiban la venta ambu
lante en los alrededores de los mercados 
públicos, pues, aparte de que no es legal, 
no ofrece las garantías necesarias para la 
salud púbhca. especialmente en la época ac
tual, y perjudica a los que ejercen su indus
tria mediante el pago de los arbitrios corres
pondientes y al amparo de los preceptos 
reglamentarlos. 

La Comisión do Cultura y el Con
greso Internacional de Educación 
Moral. 

El concejal don Martin Esteve, delegado 
por la Comisión de Culture, lut sali-13 para 
Ginebra al objeto de asistir a las reunio
nes del Congreso Internacional de Educación 
Moral que se está celebrando en dicha d u 
dad y al cual presentará una extensa comu
nicación relativa a la eeluaolón en ias cues
tiones a que se refiere dicho Congreso por 

las entidades populares de carácter cultura* 
y las corporaciones públicas de Cataiufia, 
especialmente el Ayuntamiento' de Barcelo 
na. 

Preparando un congreso Interna-
dona! de Avicultura. 

Ha visilado al alcalde el director da 
la Escuela oficial de Avicultura de Areny 
de Mar. don Salvador Caslelló, para anun
ciarle que mañana llegará a Barcelona la 
Comisión del Comité Permanente de Lon
dres, organizador de los Congresos y Expo
siciones mundiales de Avicultura, que presi
de el profesor Edward Browon, la cual vie
ne a esta ciudad para conferenciar con el 
alcalde y el Comité de la Exposición Uni
versal, con el objeto de ultimar el proyecto 
de celebración del segundo Congreso y Ex
posición mundial de Avicultura, quo so oree 
podrá tener efecto en Barcelona en 1924. 

El padrón de pobres aumenta de 
día en dio. 

Según estadística facilitada por la Jefa
tura del Instituto Municipal de Demografía 
a la Alcaldía, las familias dadas do alta en 
el padrón de pobres durante el próximo pasa
do mes de Julio y que han recibido asisten
cia del Cuerpo médico municipal ascienden 
a 516, distribuidas en la siguiente forma: 

Barceloneses, 80; del resto de la región, 
74; valencianos, 96; murcianos, 139; ara
goneses, 49; baleares, 6; bético-exlremeftos, 
29; castellano-leoneses, 30; gallegos, 4 i 
asturianos, 1 ; vascos, 2; extranjeros, 6. 

En la Audiencia 
P C I LOS JUZGADOS 

Diligencias. 

El Juzgado de la Bareelonela, secrctarffc 
del sciiur Slmarro, Instruyó durante sus ho
ras de guardia 35 diligencias, habiendo In 
gresado en ios calabozos del Palacio de 
Justicia cuatro detenidos. 

Le sustituyó el del Oeste, secretarla del 
seflor Grases. 

Ejercicio Ilegal de la Medicina. 

A instancias del fiscal se ba presentada 
una querella contra Francisco do A. Lacucvo, 
el cual ejercía la profesión de médico den
tista sin tener el titulo. 

Eslafa. 

La Sociedad de seguros contra accidentes 
Hlspania ha presentado una denuncia contra 
Manuel Gutiérrez, subjefe de contabilidad 
de la misma, al cual acusa de haberle esta
fado 7,957'65 pesetas. 

Una mujer de cuidado. 

Miguel Vilá ha denunciado que en la ca« 
lie de Entenza dos sujetos, pistola en mano, 
lo amenazaron do muerte, y él sospecha que 
la Inductora de tales amenazas sea su es
posa, Marta Turull, do la que vive separado, 
y que constantemente le persigue y ame
naza. 

Amenazas. 

Al pasar por la calle del Hospital el tran
seúnte José Galán de la Osa se le acercó un 
desconocido amenazándole de muerte si no 
retiraba una denuncia que tenia presentada 
contra otra persona. 

Como supue^'i autor fué detenido L .vn-
zo Barbany, fl que, sogún referencias, niega 
toda participación en el hocSo de que s i 
trata. 

Después de prestar declaración ante el 
juez de guardia fué puesto en libertad. 

Un fresco. 

Don Luis Chorlot Ayé ha denunciado al 
Juzgado a un sujeto llamado Amilcar Rese
lló, al cual le entregó una partida de cristal 
de «osa por valor de 160 pesetas, negándose 
el Ac.f'ear a satisfacer la deuda. 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 
¿El oa/mlno o la jxt&teL'? " 

A medida que progresa la ciencia, 
el hombre se digni t ica . L a m e c á n i c a 
rompo las cadenas que a lan al h o m 
bre a trabajos denigrantes y e m b r u -
tecedores. 

La m i s i ó n de los sabios en el te
rreno de la ciencia es hacer cada vez 
m á s accesible el vpaininj que nos ale
j a del esfuerzo corpora l y nos acer
ca a l re ino de la idea. L a m i s i ó n de 
los sabios en el terreno social es e v i 
tar que los progresos de la ciencia 
sean acaparados por unos cuantos en 
per ju ic io de los d e m á s y logra r que 
cada invento rompa u n e s l a b ó n de la 
« a d e n a del castigo. 

Para hacer comprender a las a r i s 
tocracias l a igualdad ante el derecho 
a la vida y para desper t i r l a dignidad 
de los esclavos fué necesario a la 
democracia cantar las excelencias del 
trabajo. E l lo ha creado u n orgu l lo l a 
mentable en las clases obreras, que, 
siendo las m á s interesadas en s u p r i -

« • » a « « « a e « « * » a * e a e « « « a « a a a « » « a « » » » a a » a a a » * » » * « a » » * « . « « » e « a a « » 

E l n u e v o r é g i m e n 

m i r las castas, se e m p e ñ a n en mante
nerlas . 

Precisa d i fundir l a idea de que s ó 
lo hay una cosa esencial en los h o m 
bres : la facultad do pensar. Todo lo 
d e m á s , nuestra p r o f e s i ó n , nuestro o f i 
cio, nuestra for tuna , es accidental. 

Si marchando por u n a carretera 
dos caminantes dispunen só lo do una 
bicicleta , uno de los dos d e b e r á a n 
dar a pie. Pero ¿ q u é e m p e ñ o en dar
se de mojicones por ese v e h í c u l o y 
en no querer dejar de i r por la ca
rre tera s i , por ejemplo^ en el vecino 
puer to hay navios inmensos en los 
que cabemos todos? 

¡Qué t o n t e r í a el orgul lo do aquel 
de los dos caminantes que va a pie l 
¡Qué necedad la del c ic l i s ta n e g á n 
dose a embarcar en el navioI ¡ P u e s t o 
que es necesario el viajar j u n t o s ! 

¡Y como si la finalidad de la vida 
fuese el i r y no el l legar l 

Al llegar a Tetuán me informan que el 

Ígeneral en jefe se dispone a salir para Me-
llla, continuando la obligada visita de ins-

P' Mu y de estudio que habrá de servir 
de base al nuevo régimen. Me apresuro, 
pues, a realizar acto do presentación en la 
Alta Comisarla,, y, sin antesalas protocola
rias, soy recibido por el general Burguetc, 
que a toda prisa despacha los asuntos de 
urgencia, en unión de Castro Girona. 

—Todos los representantes de la Fren-
sa — me dice Burguetc. cuando le doy gra
cias por el fácil acceso a su despacho—se
rán ustedes recibidos por mi siempre que 
en busca de Información acudan. Compren
do el afán de ustedes y de Espafia en ge-
n.ral por sabe- lo que aquí acontezca, y he 
de facilitarles su misión en cuanto sea com
patible con las r servas obligadas y transi
torias que las circunstancias puedan impo
ner. Doy el parte diario detalladísimo, y cual
quier amolíación necesaria la tendrán siem
pre que la pldAT'.. porque considero que el 
r-glmeh de ocultación do la verdad es pue-
M y es también contraproducente. 

— i Y el de censura, mí general T... 
—Nu hay censura; está circulando toda la 

Prensa que se recibe. 
—Es cierto • pero lo es también que no se 

pone en circulación basta que los antiguos 
eensores dan e' visto bueno. En Ceuta y en 
retuán siguen siendo detenidos los paque
tes, hasta que se revisa un ejemplar de cada 
Periódico; y si bien estos días no se ha dado 
orden de secuestro para ninguno, subsiste la 
Mposición a que reverdezca el ai qne tan
to dafio ha hecho a la Prensa espailola. 

El general, por toda respuesta, fiama a un 
ayudante y lo da la orden de comunicar el 
levantamiento ¡.bsoluto, completo, inmediato, 
oo la previa censura; orden que, poco des-
ttfrí ' r*t'ílea al delegado de Fomento, sefior 
v r f611"1". para periódicos, para libros 
.» para loa despachos telegráncos. Desde hoy 
w "ene bbcrfid de comunicar noticias y co

mentarios, sin otra Umliaclón que la que 
imponga el patriotismo del Infom dor, y sin 
otro riesgo que el inherente a cualquier acto 
delictivo. 

No he de hacer comentarlos a tan acerta
da determinación. El régimen de previa cen
sura y de sec estro de periódicos era ab
surdo y contribuía a desorientar a la opi
nión, po- {ue dejaba franco el camino a los 
alarmistas, sin Impedir, no obstante, que la 
verdad se abriera paso, i Habrá quién dude 
de que yo he dicho siempre todo, absolu
tamente todo lo que en censura de yerros 
tuve necesidad de decir T 

• • • 
—No le he de pedir declaraciones, mi ge

neral, porque supongo que serla prematuro 
todavía. 

—¡ Indudable I Estov empezando mi In
formación, y cuando la termine, que será 
dentro de muy pocos días, la comunicaré al 
Gobierno, eon el plan aue considere nece
sario. SI quiero aue se haga público lo an
tes posible que he recibido una impresión 
rAcelente del estado moral del ejército, no 
comprendiendo cómo se pueda haber Insi
nuado siquiera que hubiese unidades en con
diciones de inferioridad con respecto a otras. 

Nuectro soldado — continuó—, la pri
mera materia, es inmejorable. Necesita sólo 
que se tenga en él ontlanza y que se le dé 
ejemplo de entusiasmo; que se levanten los 
corar.oncs en vez de deprimirlos. Todo es 
problema de mando, y alil está para ejem
plo el caso de aquel batallón de Figueras 
qne en 1909 tuvo un comienzo deplorable 
y poco después se ganaba, por su heroísmo, 
ta corbata de San Fernando. 

Ahora -este ejército so halla en excelente 
disposición moral, sin que se puedan ollar 
excepciones, porque todas las fuerzas re
vistadas rivalizan en ardimiento y serán úti
lísimas para toda acción que fuese preciso 
emprender. Con cualquiera de las unidades 
se podrán obtener resultados maravillosos. 

de tal manera que, aun reducido este ejér
cito a la mitad del número actual, no 00-< 
rreriamos riesgo alguno. 

•—Luego, ¿ b repatriación es posible? ' 
—iSIn dudal Hay más soldados de los 

que se necesitan, y puede aminorarse el sa-
erlUolo que la nación está haciendo. Ahora 
bien; hay que tener en cuenta que el ene
migo podría Interpretar por agotamiento, 
por desánimo o por debilidad nuestra una' 
retirada inmediata de contingentes, y es 
preciso convencerlo de que el los retiramos 
es por lo contrario, porque eon los que se 
dejasen aquí nos sobrarla para tenerlo a ra-

¡•a y para implantar el protectorado. Eso se 
e demoBtrará en momento oportuno, y sin 

peligro, pues, iremos a la reducción de. 
efectivos. 

>—Ese momento oporlui.o, ieelk próxi
mo? 

— M I viaje a Melllla será breve. En se
guida me pondré al habla eon el Gobierno^ 
y entonces se decidirá todo. 

• • • 
t—Se ba comentado la forma en que h l 

hecho usted su regreso de Larachc. 
— Y me censurarán, quizás, por crcerstí 

que el mando no debe afrontar ciertos ries
gos; pero he tenido razones poderosas para 
decidirme a venir en aeroplano. 

Dos fueron de orden material y una de 
orden moral. Es urgentísimo que yo afron
te la obra que sea necesario hacer, y ha
biendo aprovechado ese medio de comunica
ción gano el día do hoy para despachar los 
asuntos urgentes y salir on seguida para 
Melllla. Además, en una semana que llevo 
aquí apenas he podido descansar dos o tres 
horas diarias, y merced a la rapidez del 
viajo he logrado reponer fuerzas durante 
una noche y quedar en aptitud física ade
cuada para volver con más aliíueo a mi la 
bor. 

Pero eso aparte, que, después de lodo, 
nada signlflca, tenía una razón de otro or
den que me decidió a hacer el vuelo. En 
mis recientes artículos de "Un soldado" he 
defendido la necesidad de uUlizar la avia
ción como arma modernísima de guerra, 
aquí muy necesaria. Nada más lógico que 
apreciarla prácticamente y al propio tiem
po conocer el terreno donde so naya de em
plear; y asi, he hecho observaciones inte
resantes, que aprovecharé en su día, entre 
otras, la de haber visto el campamento ene
migo en el Buhasen, pudiendo observar la 
situación y los elementos con que cuenta 
el Haisuni. 

No quiere esto decir que me proponga 
dirigir operaciones en esa forma; pero si 
es oportuno manifestar que el Jefe no falta 
a deberes de prudencia cuando cree del ca
so conocer prácticamente todos los elemen
tos de que puede disponer. 

F. HERNANDEZ MUI 
Tetuán, 27 de Julio. 

(De "La Libertad"'.) 
rdoyl.tzli h 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

ELDORADO. — Próxima a terminar la 
actuación de la compafila Velasco y, por 
tanto, las representaciones del hermoso es-
ptctáculo "Arco Iris", que se da estos días 
larde y noche, la Empresa prepara, como 
puente hasta la temporada ue utofio, una 
corta serie de varietés a baso de la bella 
y erigmal cancionista La Goya, que reapa
recerá en los escenarios espadóles ya com
pletamente restablecida de la grave opera
ción quirúrgica a que hubo de someterse a 
su regreso de America. 

La Goya ha dado preferencia en esta corta 
toornée por Espafia a Bercelona, de cuyo 
público guarda imborrable recuerdo. 

SA 
Tots els dijous, a les deu de la v^tlla, al carrer 
de Tamarit, cantonada al d'Urgell, deVant del 

Sardonisíes, no tii manQueu!!! 
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UXA REPRESENTAidON KXTRAORDI-
HAIUA DK "IRIS". — EsU noche temlrt 
«fecto en el teatro Odeón, de Son Amlrós, 
una extraordinaria representación ds "I r i s" , 
el exJtaao teatral de nuestro entrañadla 
compaficro Angel Samblancal. Ha desper
tado general entiruasmo entre la clase 
obrera de dicha barriada el anunoio de esta 
funclóa y auguramos a la Empresa na en-
traddn como nunca se ha visto ca aquel 
hermoso teatro. 

La intecAretación de "I r i s" , lo mismo que 
la de "Mala madre", que figura tainlnén 
en el programa, correrá a carga de U com-
poflia Vargas, que con Un brtllanlísirao 
éxito estreod esas dos obras en el teatro 
Victoria. 

• • « 
UN EXITO EN PERSPECTIVA. — El 

Joven escritor sefior Arillo ha leído a la 
Kmpiera del teatro Cdmleo "E l rey de u 
suerte"*. 

Los que conocen la obra afirman que está 
de enhorabuena el IntRllgcnle empresario 
del Cómico, scúor Gomila, pues, a Juzgar 
por el éxito obtenido en la lectura, "B l 
rey de la suerte" figurará muchas aoche* 
t n los carteles del teatro Cúmiec. 

TEATRO DE ARTE. — Han empezado 
Jos ensayos de la obra de Ibsen Hedda 

Gabler", traducida al catalán, qtit debe 
ser representada en la última dé las sesio
nes de arta organizadas por Mercedes Nl -
colau en el Estudio Clreua. 

La Importancia de la obra será un digao 
coronamiento de la serle de las represen
tadas en estas sesiones, que tnn grato re
cuerdo dejarén en los anales artísticas del 
Teatro - Catalán. 

ATRACCIONES 

, PARQUE DE BARCELONA. — Se dia
pone para el sábado y domingo la pre-

'•caUción del Gran Aodñde, el hombre mis
terioso que en un momeóte se deshace de 
cualquier ligadura ¿cuerdas, esposas, ca
misas de fuerza). 

Rntre los trabajos que e|ecatará el Gran 
Andrade en las próximas veladas, figura el 
bacerse atar por uno del público que desee 
hacerlo, logrando desligarse de las más 
complicadas ligaduras o escaparse de una 
camisa de fuerza mientras se mantiene en 
el aira colgado por los pies a gran altura. 

P u b l i c a c i o n e s 

- Tuberculosis.—Con este titulo acaba de 
ver la lux una importante obra de divulgación 
y estudio, que debe propagarse par» que las 
familias y los individuos estén al tanto de los 
últimos adelantos de la ciencia respecto a laa 
terrible azote, que tantos dallos causa a la 
humanidad. 

"Cómo se puede evitar y curar esta en
fermedad" es el subtitulo adecuado de d i 
cha obra, que lleva al frente un Interesante 
prólogo del presidente del Consejo de Sani
dad y de la Academia de Medicina, don Angel 
Puado. 

Acerca de la tuberculosis se han escrito 
muchos libros, pues los ai:tires médicos 
siempre se ban consagrado con especial In
terés al estudie de esta mortífera dolencia, 
cuyo solo nombre pone espanto en el ánimo. 

Pero el libro a que nos referíalos, del co
nocido pnblielsla doctor Pío Arlas Carvajal, 
que hoy comentamos, no es ona libreta más 
que, como otras muchas, obedezca su publi
cación a fines interesados, o simplemente a 
afanes desmedidos de exhibición persoaal. 
Arlas Carvajal, por el contrario, sostiene en 
esta obra de una manera oategórica, y des
pués de estudiar los principales tratamienU« 
empleados por los tisiólogns, que la tuber-u-
losls, oon la cooperación de Tas siltorldadca 
sanltariM y del público en general, es una 
enfermedad fácil de evitar y no imposible de 
curar. 

La pBra ha Sido cuidadosamente edita-la 
por la casa Maueei. Forma un toeno de 834 
páginas con varia» láminas. Su precio es de 
7'jO pesetas ea rústica y 10 ea tela flexible. 

A r t e y L e t r a s 
LA DIVINA COIHEDIA 

La seflor i viuda de N. Verdaguer y Ca
lila ba publicado la traducción catalana de 
la obra de Dante hecha por su difunto es
poso. Ki p¡opósito de la señora viuda de 
Verdaguer, en el orden Intimo, es de una 
exquisita delicadeza. En el publico la noble 
devoción de la sefiora de verdaguer a los 
ideales de su llorado esposo ofrece un 
ejemplo de dolor o sentimiento, bastante 
por si solo para recomendar -la lectura de 
¡a traducción catalana. 

Apenas hablamos tratado a Verdaguer y 
Callis, pero sabíamos que algo moy selecto 
palpitzba en su espíritu. Llevaba el mismo 
apellido y pertertceló al Unale del gran poe
ta catalán. Y oriundo de Vich, como mosén 
Cinto, el arte y ios letras le ofrecieron agrá 
dable pasatiempo en los paréntesis de las 
luchas por la vida. En aquellas tierras de 
la vieja Ca taluda ban florecido altos poe
tas y pensadores Ilustres. De aquellas al
turas desecodleron al llano, en los últimos 
años del pasado siglo, los gestos y fervores 
de los militantes de las reivindicaciones ca
talanistas, gestos y fervores que expresó 
Verdaguer y Cali!» en discursos y en ar
tículos de polémica perlodlsU.ea. 

E n p r o y e n c o n t r a d e l s a b i o 
d o c t o r F e r r á n 

El cateJrátíco de Medicina doctor Nogueras se defiende 
de los cargos que le dirigió el doctor Puüdo 

Quizá por su escasa salud no alcanzó ea 
el campo político figura preeminente entra 
los militantes. Su forzado apartamiento da 
la acción le llevó al cultivo de las letras 
y a este trabajo ímprobo, paciente, da U 
traducción de la obra inmortal de Dante, 
en la que la atracción de tantas bellezas 
subyuga a todas ¡as almas senslhlts. 

Es de loar el propósito de Verdaguer y, 
Calila, aun habiendo quedado incompleto'. 
Los dos libros "El Infierno'* y "E l Purga
torio" están traducidos a maravilla, reve
lando una labor de benedictino por lo pa
ciente y de hombro de entendimiento por 
la honradez puesta al servicio de la obra 
del maestro italiano. 

A la sefiora viuda de Verdaguer y CaUls. 
que ba tenido la bondad de enviarnos los 
dos tomos de "La Divina Comedia", la ex
presión de nuestra gratitud. Y a la casa 
Editorial Poliglota, que ha Impreso la obra, 
ni eslra sincera felicitación por el alarde t i 
pográfico de distinción y de buen gusta fue 
resplandece en los dos tomos de que cons
ta, admirable bajo todos los aspectos que se 
la considere. Es una tentación para los b i 
bliófilos. 

EU3EBIO COUOMINAS. 

Sefior director de EL DILUVIO. 
Muy sefior mío: En el número de su pe

riódico correspondiente al 20 tíe Julio apa
reció un articulo titulado "La inmunización 
por ingcstlún gástrica", escr.to que he leí
do con el retraso consiguiente, por encon
trarme actualmente en Berlín, y en el cual 
se Intenta zaherirme y amenazarme en un 
tono a que 1*01 respondo, bien qne en el pla
no de supediorldad que ocn respecto a su 
autor me coloca mi Independencia y mi 
modesta personalidad. 

Yo creo, seflor director de EL DH^UMO, 
que es deber mío, y derecho también qut 
querrá usted tener ea cuenta, no tanto por 
mi, sino por el ca-go que ocupo, el reco
ger lo que de mi se afirma, con un desen
fado propio de Is más enorme inoonscien-
ola, respecto a mi intervención modesta e 
Insigniflcante en el Congreso de Protección 
Maternal e InfanUl celebrado en París en 
el corriente mes 

Y todo fué que, en uso de un derecho 
Indiscutible en todo congresista, me levan
té pan manifestar con toda corrección, mi 
disconformidad solamente, con las anreeia-
clones y tendencias de una comunicación que 
no tiene, a mi modo de ver, solvencia cléa-
tifica bastante para no comprometer seria
mente, en lo que ello es posible, la eonsl-
deraeión en el extranjero a que puede as
pirar Jnstamaate, nuestro actual movimien
to médico. 

Estimé entonres. y crea ahora lo mismo, 
que no podfa dejar de hacer lo qne blce 
precisamente por patriotismo cientltleo y 
mi respetuosa disoonformidad, noble y bon-
radamenle expresada, sirve de pretexto pa
ra que se me dediouen buen número do 
Insultos del nutrido stock de que a la enen-
ta dispone ese pseudo cU-ntíCco "apondera-
dor" rt» un prodnclo madlchial, la "vacuna 
knti-alfa", y que ac llama doctor Angel 
Pulido. Pnes n e n ; no por el prurito del 
"más eres tú" , tan poco Interesan'-, sino 
porque a ello se me reta y porque no quie

ro pecar por omisión cen mis deberes ciu
dadanos, habré de demostrar que no pueda 
comparar en esta cuestión el nltado doctor 
su patriotismo ron el mío, más desintere
sado y más limpio desde luego, y que si 
yo pude dar a sus ojos la impresión de un 
hombre "perturbado", d!ó el doctor Pulido 
a la Asamblea la sensación de ser un hom
bre grotesco, después de baber quedado en 
ridiculo. 

Y que esc doctor Carreras que dice "sur 
gló allí, diciéndose de Barcelona", fué pre
cisamente el 'único, el único espafiol" que 
en el dngreso Intervino, llevando una apor
tación personal y documentos gráficos que 
demostraron lo que respecto a protección 
maternal e Infantil se lia hecho en Bar
celona. Por algo representaba al Ayunta
miento do esa ciudad y, sobre todo, a ins-
tltuelnnes bonéOc.ts. que lian hecho algo 
posilívo en beneficio de la madre y del n i 
ño. Fué el doctor Carreras el verdadero re-
pp's<-nlanle cientltleo d¿ Espafla. y gracias 
a él no estuvimos de bicho ausentes del 
Congreso. 

Para terminar, no tengo más que afla-
dlr un hecho: a mis objeciones, eorrlen-
tes en todo Congreso, tanto por la fornia 
como por el fondo de las mismas, oorrrs-

rondió el doctor Pulido con un < 
ra airada y aloloedrada. tan InoorrerU, 

que motivó el que congresistas Italianos, 
belgas, holandeses y franceses, se me ofre-
rleran para presentar una moción de pro
testa al Congreso contra el doctor Pulido 
y que yo rehusó desde Incgo, de suerte 
que véase, por consiguiente, el e.oncopw 
qne mordimos uno v otro a la masa de 1°' 
congresista», y dígase también quién Me 
el aue no sabía lo que se decía, "el Ign"' 
rante", "el descoi tós" . "el desdichado , 1 
aflado yo ahora: "el pobreeffo". 

AgmdeeléiHiole sn atención, queda • i ' ' 
usted ». s. — Doctor Enrique Nocuera», ra-1 
tedrátioo de Medicina. _ 1 

Berlín 15 de Julio de 
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CAPITULO DE RATERÍAS 

Los discípulos de Caco 
Don B«ynaU Gcorge COahniore, hobllanle 

*n la calle de Buscarons, 5, torre, ha de
nunciado al Juzgado que le dcshalljaron la 
torre durante, su ausencia, habiéndose l le
vado los autores del hecho ropas, efectos y 
alhajas, valoradas estas últimas ea 100 pe
setas. 

— Juan March Piqurr ha denunciado ante 
el Juzgado de guardia que en la calle de Mo
jas se le acercaron dos individuos elegante
mente vestidos arreciéndole un paquete de 
billetes franceses a muy pa:a cotizaciún, 
dándoles 1,800 pesetas a cambio de dicho 
paquete, que al llegar a casa vio que conte
nía recortes de periódico. 

i — El vecino de una casa de la calle de 
Roscllón. número 293, principal, denunció 
que del terrado de su casa, donde habla pues 
to la ropa a secar, le fueron sustraídas unas 
sábanas. 

— Ha Ingresado en la cárcel Manuel Ro
drigues Quirós por haber falsificado el se-
l!o y firma en una carta que dijo ser del 
cónaul de Costa Rica, con objeto de sacar 
dinero al denunciante, al que pidió 400 pe
setas. 

Oomerclo y lianzas 
j COTIZACION OFICIAL 

Interior 4 • / • , emls. 1919, serle A . . . 
" " " - » B... 
*» ** n " " C.., " n . n n tt E , , , 

" " " " QyH. 

Exterior A • / • (estamp.), serle A . . . 

" n i . .. y 
» « : - - g : : : 

F . . . 
QyH. 

AmorUzable 5 •/• , serle A. . . 
" B 
" G 

" D 
" E 

En diferentes serles 
AmorUzable 5 •/• , e. 1917, ser. A. 

" B. 
m " H C 

En diferentes series! 
Oblig. Tesoro veno. t > Julio 1922 

1 A, I a 13í ,881 
" " A. 1 a 142,590... . . . 

" B, 1 a 173,806 
Ayuntamientos y Diputaciones 

Ayuntamiento de Barcelona.—Deuda 
municipal Interior 

Em. 1903, 4 1/2 
" 1900, " - B.. 
•" l í l l , " " p 
" 1917, , - " B, 4.» a.. 

1918. " " B| 5.' a.. 
Bonos Reforma em. 1908. 4 1/2 • / • . 
JJipuUrlón Provincial de Barcelona 
»-mp. í .000,000 pU. 4 1/2 • / • 
Mancomunidad Catalana, 4 1/2 • / • 

6 V '. 
VARIOS 

Ohlig. Gobierno Marruecos 5 •/•..« 
Banco Hlpolecarlo EspaOa, 4 • / • . . . 

6 • / • . . . 
Caja de Emisiones, 5 • / • 

Ferrocarriles » tranvías 
^aminos de Hierro Norte do Espafia 
3.-* serie, 3 • / - , lilnlos 
» , ¿ nacionalizad. 

, . " nacionalizad. 

nacionalizad. i 7 ' — 

69- 80 
70 — 
70'05 
70- 10 
70'— 
87-40 
87-50 
87-45 
87-50 
87-45 
87-50 
87'50 
96- 75 
97- — 
97-— 
97 — 
97-— 
97-— 
97-— 
97-— 
96-80 
96-80 

102- 75 
103- 15 
103 — 

17'75 
72-50 
76-50 
76'65 
79-85 

78'50 

70-73 

74,• -

100-— 
8 I - — 

f.r.-)0 

r.8-75 

7 

Especiales Pamplona, 3 •/•, titules. 
" Ut. na. 

Prioridad Barcelona, 8 ' 
•>rzo muios. 

Ut. na. C2-— 
Aslurlas-Gallcla, 1.' h. 8 •/• , Ulules. 

- " " Ut. na. 58 35 
2. ' 

3. " 
tu 
h. 

titules. ;• t l t . na. 5S'2J 
títulos. 
Ut. na. 

Lérida a Reus y T. ' , 3 •/• , títulos. 
- Ut. na. 

Vlllalba a Segovia, 4 • / • 
Almansa a Valencia y T.* 3 • / • adher. 

- " no ad. 
Minas S. Juan Abadesas, 3 • / ' . . . 
Especiales Tudela a Bilbao, 5 */*... 

í íorte hlpotec, 6 •/*. . . 
M. Z. A. 1.* hlp., 3 •/-, s. l a 16. 

2.» * " s. 17 8 19. 
" B, 4 1/2 V 

• " E, 4 1/2 V 
" P. 5 •/* 

T." a Barcelona y Francia, 2 1/4 •/*. 
Madrid a Bar.* directos, 2 1/4 •/*. . . 

" Reus a R.* 2 1/4 • / • . 
Medina del Campo a Zamora y de 

Orense a Vigo 
Series A, B y C, variable 
Sdad. f. o. M. G. P , conc. variable. 
Andaluces, 1.* serie, variable 

" 2.* serle, variable 
3 V 
4 1/2 V , Bob.* a Algec. 

" 5 •/*, emls. 1918 amort. 
Sdad. Esp.* Perroe. secund., 4 •/*. 
C." General de Tranvías, 4 • / • 

" " " 5 V 
C.* Perrocarriles Catalufia, 6 */*.. . 

Aguas. y Electricidad 
C Barc. Electric, em. 1900, 5 •/*. 

" « •/• 
S.* Gral. Agina Baro.*. s. B, 3 • / • . . . 
" " • " • . A. 4 V . . . 

Catal.* Gas y Electr.*, s. C, 5 • / • . . . 
s. a, 

" " e. Bonos 6 • / • 
ti (• H g M 

Inergia ElécU* CataluOa. 5 •/•..« M 
• * «••• " bonos. 

S.» Prod. Fueraas Motrloes, 6 V*. h. 
* • 7 V . . . 

tí.* Esp.' Conslruoolones Eléo., 6 */.\ 
Varias 

CompaUa Trssati^nUoA. 4 
» " 5 

'ídad. Esp.* Conslr. Naval, 
Bonos " " » 

V . . . 
V . . . 
5 • / • 
8 V 

... 

58-23 

60-50 
7 1 ' — 

46-— 
62J0 

100-15 
50-35 
62-25 
74-75 
73-50 
82-35 
48,35 

45-30 

31-50 
33- 25 

34- 25 
51-85 
67-35 
72'35 
62'— 

91-— 
86'' -

83'30 

95-— 

70-— 

8 4 ' -

«3-60 
9 1 - — 
84-50 
90-— 
73-— 

82-r.o 
98'30 

94-50 
33" -

:2'30 

Í52-30 

28- 74; 
29- 45; 

AíliDeros Cardona, 6 • / • 
Aguas, Gas y Electricidad 

Catalana Gas y Blect.*, a. ü 
" * " i . F, p. est. 

Cada obligación pesetas 
Sevilla, Jeres, Cádiz, 8 1/2 •/*. 1.* s. 

" - " 3 1 / 2 V , " 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 52-50; Londres, 
Berlín, 0*95; Roma, 0'02; Roma, 
Bruselas, 49-80; Zuriub, 123; Nueva York, 
6-46. 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 

SOLER V TORRA HERMANOS 
Silletas. — Franceses, 52-25; Ingleses, 

28,50; julianos, 29-25; Belgas, 49; Suizos, 
122-30; Portugueses, 0'40; Alemanes. 1-25; 
AuB'riacos, 0-03; Holandeses, 2-30; Sueclu, 
1'50; Noruega. O't'O; Dinamarca. 1'20; Ru-r 
mania, 4'25; Estados Unidos, C'CS; Canadá, 
5; Argentinos, 2-25; Uruguayos, 5-05; Chi
lenos, 0*03; Brasileños, O'CO; Bolivianos. 
1-35; Peruanos. 19-25; Paraguayos, O'IO; 
Japoneses. 2-80; Argelinos. 5 1 ; Egipto, 
íg'íff; rillplnas; T'O. 

Oro. — .Mfousn. Ir. 'í '^á; ();i7.ns. 122*23; 
1 y 2 .li>ros, J í lTfS ; 1 IJUM, 121-23; U*-
M, lía*?:»; Francos, I 2 : i ; Libras, 3 1 ; Hó-
lajes. O';!"; Cubano. fi'Ttfl; Mejicano ñuevn; 
123; Vvansuete. 120-25; Marcos, l i 8 ' 30 . 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado, 70; Amorlizab!e 4 pop 

100, 85 75; AmorUzable 5 por 100. 96-30; 
Exterior, 87; Banco de España, 548: Ban
co Río de la Plata. 236; Banco Hispano 
Americano, 192; cédulas, 90-25; Alicantes, 
312-50; Francos, 52-75; Libras, 28-73. 
CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUE NO COTI
ZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS POR 

EL BANCO DE CATALURA 
Portugal, 0-43 pesetas, escudo; Argentina, 

2'33 peso: Holanda, 2-503 florín; Suec-ia, l'rt9 
corona; Noruega, 1-11 corona: Crceo-Esio-
vaquia, 16'10 cien coronas; Polonia, 0-14 
cien marcos. 

Oro. — Alfonso, 123'25; Onzas. 122-23; 
Isabel. 123-25; cuartos, 121-75; pequeflo, 
123'23; Dólares, 6-37; Libras esterlinas, 3 ; 
Francos, 123. 

Billetes. • Francos, 52-10; Liras. 29-10; 
Libras esterlinas, 28-60; Marcos, 0-70; Coro
na». 002 . 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Reci.'nlemeñte la Comnafiia •lemana de 
vapores Hamburg-Sud.imérica ha adquirido 
en Inglaterra su buque "Cabo Verde", de 
5,900 toneladas de registra bruto, en el 
precio de 22.000 libras. 

— El vapor holandas "Iris-1 continúa su 
viaje para Tarragona, con carga general y. 
de transito. 

— Se ha concedido amnistía a todos Ies 
sentenciados, procesados o sujetos de algún 
modo a responsabilidad criminal por de
serción de buques mercantes españoles, 
siempre que este delilo se haya cometido 
en el periodo de tiempo coniprcndido des
de el raes de Agoslo de 1914 hasta el 22 
del pasado Julio. 

— Próximamente empezarán a Implantar
se, por disposición de la Dirección general 
de Correos, a bordo de les buques de la 
Compúüía Trasatlánlica estáfelas ambulan
tes a caigo de los olloUl^s de Corroo». 

— Por la Comaridsnrla de Marina se l la
ma a los reclutas do infantería de marina 
Francisco Bellrán Gil, Felipe Porta Rey, 
José Espufiez. Bienvenido Royo, Joaquín 
Marti, Emilio Molins, Antonio Justo Ama
dor y Pedro Paloma, al objeto do pasapor
tarlos para Cartagena. 

— El próximo sábado debo salir de n-i»*-
tro puerto el nuevo trasatlántico bmileflo 
"Bacpendy", dilecto para Pernambuco, Río 
de Janeiro y Santos. 

— Para Nueva York, también debe do 
salir de nuestro puerto el día 5 del co
rriente el vapor inglés "BanMale". 

S e r v i c i o r e g a l a r de p a s a j e r o s 
enlr* 

Barcelona y Marseille 
por el magnífico vnpor- «!• pósale 

A doble hélice 

" i i E a r s A H N " 

La primera salida tendrá lugar 
el jueves, día 3 de Agosto, a las dos 

de la tarde. 
PYóximss salidas de Barcelona: 
Los maltes y viernes, a las diez de 

la mafíana. 
Próximas salidas do Marsella: 
Los miércoles y sábados, a las cinco 

de la larde. 

Pera informes, pasaje, etc.. dirigirse a 
sus ooúslgnátarrós: 

ÍHÍk Eniln y imm\ M\m. I. a. 
Rambla Cata luña , 6 3 - Te lé fono 18&9 G 
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O H A I \ r D S S A L M A C E N E S 

P A M I A N S 
D E L 2 4 O E J U L I O A L 1 5 D E A G O S T O 

E i p o s l o É g ¡ODfa üe Soveilaíies de Mano 
Precios sorprendentes durante los d ías de Expos ic ión 

Neveras, Heladoras, F i l l r o s , Mosqui te ro* , Hamacas , Sombreros 
lona j d r i l , Sombr i l l a s , Abanicos , Bastones, Calzado suela 
c á ñ a m o . Mundos , Male tas , Sacos mano, Despertadores, Relojes 
pulsera , Mochilas , Bandas a l p i n i s t a , Thermos, S i l lones m i m b r e 

ARTÍCULOS PARA BAÑO. CAMPO Y PLAYA 
P e r f u m e r í a Green , Ron Quina y Colonia en f r a s q u e r í a 

y a g rane l , la m á s supe r io r y barata; pe r fume in tenso . 

ID a -veata. ©xclusiva, ©n ©atoa Almacsnea 
S e c c i o n e s d e C a m i s e r í a y G é n e r o s d e p u n f o 

D e s c u e n t o 1 C p o r 1 0 0 s o b r e l o s p r e c i o s m a r c a d o s 

Confecciones y Sombreros para Seftoras y N i ñ a s — M o d e l o s a u t é n t i c o s de P a r í s 

G R A N D E S DESCUENTOS 

Liquidamos los sombreros de paja para caballerea precios irrisorios 

R E B A J A E X T R A O R D I N A R I A 
L o z s , C r i s t a l y B a t e r í a á s G o c l a a - - P R E IOS N J N G A V I S T O S 

Para da r idea de la presente rebaja, basta ver los prec ios marcados en los 
s iguien tes a r t í c u l o s : 

Loza 
Píalos soperos fuertes, docena...* B'20 
Platos planos fuertes, docena......' B'20 
Platos postres fuertps, docena 4*50 
Tuza y plato cafó loza decorada, la 

docena IC'80 
(laza y plato café porcelana deco

rada, la docena 10*90 
Taza T plato café almuerzo. Iota, 

ia docena , 16*80 
Bols losa superior. la docena i i ' a o 
•Hueveras loza, la docena..* „ S'SB 

Cristalería 
Vasos fuertes agua, docena • V— 
Vasos fuertes vino, docena 4 '— 
Copas ra. crisUl agua, docena 8*00 
Copas ra. cristal vino, docena 9"50 
Copas ra. cristal Jerei, docena , S'— 
Copas ra. cristal, licor, docena... B%0 
Jarros affua, uno 4 2*80 
Fruteros pie, uno I T S 
Floreros decorados, el par , 2'40 
Jusfro oervexa con bandeja, seis 

ploias ^ , 18'50 
Juego agua decorado, uno Z'TS 

Batería de cocina 
Juego tres ollas porcelana, n ú m e 

ros 12. 16, iO la'BO 
Juego tres cacerolas porcelan, n ú 

meros 14, 16, 20 ¡reo 
Juego tres vasos porcelana, n ú 

meros 8, 10. 18 „ , V70 
Jueuo tres sartenes, números 14, 

18. 82 2-50 
Cafetera filtro ooho lazas 2'eo 
Coladores tó aluminio < i»—. 
Coladores porcelana 1*75 

Fantas ías para mesa 
Azucarero cristal o. metal.... 
Mantequera crisUl o. metal.... 
Viuagreras cristal o. metal.. . . 
Bizcocheras cristal o. metal.. 
Entremeses cristal 0. metal. 
Jarros agua cristal o. metal., 

1-80 
a 1 » 

2*50 
7-SO 
4,BO 

Sillones mimbre a..... 4 11'40 
Hamacas superiores a,.,. 11*25 
Sacos piel artifiela! • , « '20 
Maletas piel artificial a 16*60 
Mundos vieneses a , 66' 

rmt,Mmnmmmnnmm*mm*mmMin,! i — T - r - r n r T Í 1 | - m U M I | | J | i m 

V I S O S 

V I A S U R I N A R I A S 
CLINICA lilíl. DR. OIMtSO 

B n o i b l a - L t l a n o B a ^ u s M a . 4 

V E m - M ! i - MTÜl 
Cuta r A p I d a y o l a dolop. 

Consulta de Va I m a3 ana y da 
d s* tarda 

Ecuaúiu lca para rurasteros 

C M - a a u f f i e u r s 
Knsañanza r á p i d a y e c o n ó m i c a . 

Doy lecciones d ía y noche, practica 
mecánica. Tantaranlaaa. 2. 

Lagscooiaawcaoa 
de chauffeur», se ha trasla
dado a MarQuéa (tel Duero 
nAmnro I M . Oaraira Leccio
nes suellaa a 4 pesetas. 

Vendo camlou D. A A. ca 
mluneta 15 ter. y ca r roce r í a 
camioneta. 

i CUBACiON PCWFCCTA DC LA 

' S I F Í L I » 
PURGACIONES 
GOTA fAILIT*«. ÚLCERAS, «te. 
ea 10 a ludías . — D;rl^rH «1 Aatl 
{10 CONSULTORIO C U N I C O -

unbU Canalmia, 1 3- De 10 » • y 
i a ».-Coitiulu 4 ptu.—Especial 10 
O b r j r a a ^ y i t a i ^ V j l ^ v o ^ j J O j ^ CONSULTA parn OBREROS 
enlermcs 

o R!¿ A P U R G A C I O N E S 
3. PABLO, IS^O* 10 a B y 5 • 9- 1 pta. 

C E D U L A S 
D o c u m e n t o s y c e r t i f i c a 

d o s d e t o d a s c l a s e s . 

A s u n t o s m a t r i m o n i a l e s 

I s u o t o s m i l i t a r e s , e t c . 

imi. 15.1.M2I8ÍÍII18 4348-11. 

C a s a m i e n t o s ¿ X ' ^ r W c i 

Sr. Radía. Tailers So. I . ilespacno 
Lía «¿tameAOfi Mrtfurra r»» 
falda sr mconümica d a l a 

mmm, MIS. mmu* 
Kolo es BPi^ura Con Ins 

PRODOCTOS D 9 N H f l T T I 
Consulta y folletos gratis 

Gr^n reserva 
R o o n a r l n . 4 7 . f a r m a c i a 

T i r i t o sehoriiu. que trábala en 
JJXUUOi c UM, no estarla c. sefiot 
l o rma i . H; Virreina, escribiente *• 

Por hsberea auap^ndldo U« flestn 
de l a ca l i ede Cenierio. que'ia III-
p ^nibíe para los dtas 6 y * la Ban
da c u c u i o de Sana, 
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M f l Q l i m f í R O T A T I V A 
Se vende, apropiada para editores o pe
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 137 por 112 milímetros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun
cionar. Razón: Calle Escudillers Dlanchs, 

número 3. bis, bajos. 

c o x - . o i s r i A . i P X J X G -
A diez minutos del Monisieriode Montserrat eo automóvil. Es el lugir más saludable de la hisiórica montaña. Abierto lodo el año. Automóviles combinados Gen to os los trenes déla linea del Norte. De Mooíst.'Ola Montserrat y viceversa. Gran Hotel, gran lugar veraniego. Restaurant al medio del espléndido bosque de pinos. Casas con h» itaciODes a la moderna. Manantiales de agües potables de orlmer orden. Automóviles para excursiones. Diveisione» varias. Pista de Tennis. Caleiacción central. Capilla pública. Liu eléciricj por todas partes. Dado e! movimiento extraordinario que se observa en la montaña de Montserrat, y siendo insuficientes, por el gran aumeo'.o de visitantes a la Santa Montaña, los locales de esu Colonia, con todo j dar cabi.'a a 338 personas, su propiciarlo admitirla socio o socios con capiial, para triplicar ÍUS casas, sus habitaciones, establecer más lir.eas de automóviles, asegurando un buen rendimiento al capital qi e se apor-e. Para más detalles: Rambla de Cataluña número 53, principal, 3.', o en la Colonia Puig, Moot trrat. 

C u a n d o l o s c a b e l l o s e m 
p i e z a n a c a e r 

Es una advertencia de que las raices aMialadas tienen ne-
CMtdad de ser sobrealimentadas. Hay que tomir lomedlaiameote prv-
raucicnes, porque el mal avanza rápidamente. Los claros en el cabello 
quitan al rostro esta expresiva de simpatía quo tanto ayuda a irluntar «n 
la vida. Dan a la Rsouomla uua expresión de dlsgiiMo y da vejea que 
pcrjudlci en muchas rlrtunsianclas. Pero podóla defenderos contra la 
caldad del cabello. Algunos minutos cada día, albines céntimos cada día, 
un comprimido de SANIBEL al Baj-Rtium, disuelto en un poco ne agua 
y os «vitareis el dolor de haber envejecido antes de tiempo. 

El ccmpiimldo SANIBEL al Bay-libum es una vieja receta francesa 
de familia, que tiene atlos y aflos de éxito. Nosuiros la Hemos todivla 
mejorado con rcclenies procedimientos cteutiltcos j de él hemos becbo 
el regenerador soberano del cabello. El SANIBEL es un producto com
pleto que obra a !a vez sobre 01 cabello i sobre el cuero cabelludo. En 
efecto, dlsuello en nn poco de agua es el único medicamento que poset 
la facultad de dilatar luavemente los poros para penetrar basta la rala, 
que sobrealimenta, fecunda y llena de buena savia natural. El SAM3CL 
hace nacer nueves cabellos fuertes jr sanos, que no caerán al encane
cerán, porque han eoonlrado una nueva Juventud. Este retorno a ta 
salud permite que el cabello se alargue y se baga espeso. En el exterior, 
tí SANIBEL limpia t i cuero cabelludo, sanra los cabellos demasiado ve l 
losos, destruye la caspa y titee desaparecer la resnasdn. Es un enérgico 
estimulante y deslntoctanlo que no Irrita la epld-srnns; por el contrario, 
i i suaviza al mismo tiempo que bace más Ono y brillante el cabello. 

El SANIBEL, con su príctlca presentación, suprime los frasco» 
caros, frarUes y moieatos. Es el solo producto que proporciona una 
locldn que no se altera ni evapora, conservando siempre toda so edcacla, 
porque vo>oiros lo preparáis al mismo momento que os queráis servir da 
ella. Podéis emplearla e>i cualquier momento del día. 

Los comprimidos SANIBEL se venden en elegantes cajas, contenleudo •no nvitiva :*ucds3 u» icj^uaJ oiispdaa '«vlassd oaap jud ssuoiaoi ti 
VERES - B\nCELONA. De venta en todas partes. 

Debilidad sesual Treinta nílos de ésl tode 
la renombrada Pomaa-
d n F m t i t l c a n l * <1«B 

R o t i i - K u a z ttm l o a ttíom- Rs Inofensiva y produce efecto maravi-
IIOÍU a la primera fricción, constituyendo verdadera corara contra todas 
las enfermedades contaslogas, i'orcnyo motivo debaaer empleada tam-
pién por personas que (rocín do buena salud. 10 peseta» boto, en todas 
las prtnclpaies farmacias y droíruertan de Kspana. Por mayor: ( j . OM-
rnn. ». mn c Teman, n y I I . MADRID. En carcelona; Vda. S. Alslna, 
Pásale del Crédito, nftmero í . 

H E R N I A D O S 
El último adelanto cien tilico pam combatir con 
<xltn eeiriiru vuestras bemtas i-ln operares el 
BRAOUERO /MBDICAU VIVE», admi
ración de la ciencia Médica y sin rival en el 

manda Bechazad las 1 diluciones. 
D a s o a c h o <!• 9 a I ir <S« 3 a 7 . 
a m M m i 12, m i casa mu 

( J u n t a al Utamot. 

A g e n t e s d e p o l i c í a 
rroziioa convocatoria de Inirreso con a 000 o tns . sin dMcu"n-

t a en la que también podnm liv-reasr seaoritus PrepaMdún teú-ico-
pnctlca por fuuclmiarlús de-l Cuerpo Pruuraioaa e Informes craiu ios 
Clases de 13 n 93 academia especial Pernandu W entrada Baurlcli l'-a.' 

E M P L E O S 
y c o l o c a c i o n e s 
Toquillas y capas laaa 

(raiiclullii, u i u n uabaladuraa. •* 
Avlfió. número 7, alaiacéo. 
TJfo ligia de sombreros: Paltm ort-
tf^clalag y apreinlixss — Hambia 
Ca talufla. 11, bajos 8 

UDCHiiOrrala conucienuu el fran
cés falta. Uautula Calaluaa u :-

mero I I . bafoa. : 3 
Aprendices faltan en el almacén 

Xide modas y nurada-lea Rambla 
Cataluña. 11. balo». 3 

Chicas ds 14 a 16 años 
faltan. Kanando — Calle Bscuuer. 
número !~. i * . >.*—Barcelonela. 

F A L T A N 
M E D I O 

O F I C I A L A S 

S A S T R E S A S 

TaiiefiissooMiD 
Diputación, 39 
(entre Hocaforl y Entenaa) 

H A C E i H O S 
SE/VIANA 
I N G L E S A 

M edloo^clal prensista en relie
ves, falta Ha lié n. SL 

ÍVIO D I S T A S 
IBedio oficialas adelantadas fallan 
caile San Pablan 1L3.*, I . * 

S-e necesitan aprendices 
hojalateros adelantados, 
Riereta, 37, Manufactu
ras de Metales. 
frltai UneDaslí^o'ne^S 
confecclOn. Hoi rell. 65. M?at + &* Joven de 14 a nanos * O S t - C » para repartir pan. 

?recio ccnvencloual. — Consejo da 
lento, número l í r 

Muchachas pÁra trábalo fácil, 
limpio v ligero, (altau. - - Calle 

Ballén, número 51. 
•̂t» rtfrar*» •"••o sa-'ienio 
O C Uliet-C leer y escribir y 
practico en contabilidad para co
brar o cosa anilloco. tenpci perso
nas que me acrediten y úanza me-
tílllca. — Do doce a dos yus seis a 
ocho. Bazon: Calla Kste. 19. 2.'. 8.' 

Sastrería: Fallao medio ollclalaa 
y aprendlxas adelamadas, —Sal 

merdn. H. prlneliial. I . * 
I ItozrafU: Faltan aprendices. Ca
v i l e Cdrceya, OI. 

Corredores 
Neceado para la venta de café.i. 
buenas cumlslouei>, MaruariL íu 
t'iuibioScuudB4a£ tarde Tuatadero Calía obelara. Callê an̂ Pa'iioT 
I B I t a QÚIU. 15. Perfumería. 
f Í 0 r r í < ; t a « í CUclalasy apr^n 
tro y hiera del taller, falún. Cahs 
yerianuiua. uúmeroSB. 

Palta buena ullclala paia dlsectora 
Asalto. 19. prlnelpaL 
C*f*if*a dacartúDi Falúa 
^ ^ • ^ J * * ^ * ofícialaa ty apren
dlxas bien retribuidas Consaio da 
Ciento 31L ende P." Orada y Claris 
faltan oficíale» sastres paia saltan fuera de Barcelona— 
San Pablo, número 3. sastrería. 

OC UCbcal ta medio ollciala. 
Curoera 06 Uanda. 

Ciilcaa pan trabajo ficll faltan.— 
DiputiiciOn. númaru 4ir 

CJoc+rrvio ^i"> Ramón, núme-
wdü wi t i l * roM. faltan oUclaiea 
trábalo todo el año. 

Haca falta una muler que sepa 
,,ii ,ur ar iculna no Unjudelata 

y medio oficiales hojalateros. — 
Caue aurora, número 'A. 

Fallau bordadnráa para maquina 
Sluirer y chicas para trábalo f i -

clL — Comercio, -is, 2.'. 3." 

Sastre se necesitan 
apreudiaaa barbara, 87. í,' i.' 
A a t t ^ - M A - F a l t a ' p a n u l o -

SS w nera de nuevo 
y que sepa de vueltos y compos
turas leona. 0. Portería. 
C a ^ S v A Kaltan medio uncíalas. 
3 a & > r e Mendizabal. a i a* .y 

Falún aprendlzas adelantadas. —-
Urgel uúmeru id, tienda. 

L i t ó g r a f o s 
aprendices faitau. — et, 593. 

Trabajo 
se ofrece bian retribuido a mucha-
Chon de 11 a 16 anua —Razdn: Calle 
Pluvia, P. N. Fabrica de vldrloa. 
Encuadernadoras 

Faitau oficialas, Córcetra. 2-it. Falten maquiulsles de ealaU. Ca-
rrer de VOlarruel. 103. 

Fábrica cajas de cartón 
Faltan oBclaia.-, se da trabajo en 
casa.—Diputación, OT. 
K71 dt + a loven que sepa bor
r e » 1 1 C » rtar memas. Calle 
Riera Hala número 18. 2J. I * 

Z A P A T E R A S 
Palian roaqululatas zapateras. — 
San Pablo.» 1* 
P a i t a n buenas oaclalas y rae-
r a l i d l l iiio onclalas modlülaa. 
Fonlenta. 71. principal, 2.* 

OfXc laJ .a iS 
planeiiadoras da nuero^ faltan, 
bnen lornal Fuentes. Miguel. 8. 

Sastre: Faltan eflclala y medio 
oñciala. Luna, l . p r a l . 1. 

" S A S T R E -
Se necesita otlclal. oQclala y apren 
dirá, trabajo lodo al abo. — »La 
Afrleauau. Pedro IV. eflmero 11K, 
San Mari la. 
E ^ c a l ^ M » * mnquInisUspa-
» c » R « . c a « » ra camisas, tra
bajo to.lo el año. presentarse coa 
muemiu. — Kocafori, SU. 
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l i A m P l S T f í S 
hoj»iat"ros fultan ra ci'sa Marei-
a i i . Sau Juan üa Malla. 3» Cloc. 

Trabajo Mfll doy a douilcllio. Se» 
Tlila 11.2.*. Barcfloueta. 

"Flecaros para medida 
y CODICCCIOII primara trabajo to
do el aQo. (ultaa. Iluada San Aillo-
nlo Saalrerl» Mlr. 
A s í l e l a Pjra coiDpuiiiriúa da 
V a J I > i < l linean. íalla.-C»ue de 
Bciuena. \ÍÍ. imprenta. 

S kBtre: Kaitan tmenna >>riclalaa. 
ajedlo, aprendiz y upreadlza. — 

Uubrefio. '-tí, bajo.<.—Sana. [ 

Muchachas Q?* 6Cpaa plesary co-
aer 11 b roa. — Salvá, í% 
Mujer para ayudar hace falta.— 

Kambla S , Hstudiu». 4, 3.'. I . " 

Palta medio oficiala y aprendlza. 
Vlgatana-s-l-^-ontraila Plaierla. 

J~ nyema: l'aitan y iprcndlcoa. Ca-
uo de san Hablo, núi'jcro 109. a.* 

Uunzaiez KadalyA*! 6i. 

Saaira.- Necesita medio oflcUlaa. 
Hospital. ICS. Líalos. 

R a r k A P A C '••J'-ocaelonea 
D a r P e r O S , barbaria* 01 ven 
ia Piijul.-San Pablo tí. 

Fílta cbUM. Blura SMM NÜ̂UBÍ. nú-
raeru.-iO. tienda (Ornclai. 

Casa Vlrfllll y Tarré 
Fallan nuebaMM da i i . 15 aflea 
para trabajo llaero. rasco de San 
jIIan. numero 5<. 

S"~astre. Faltan oaclaTes oflrialaa, 
inadlo ollulalea y medln uñ.-l»-

Ua. i-aoa o lodo el ano. v ¡nuleiea 
para forrar abríaos. — Oid'.'.a. nai. 
puo &.*. entre Valencia y Mallorca. 

Falta muciiacho & ^ i 
SnnAutouto, 100 prluclli<>i>3-* 

Aprendices faltan 
Hiera Altn. 1" l.iterlor. 2.' 
Aprendiz üar: 
ta. Se i'II 1 ved a, r.9 

l Orreüa. íal 

PflltSin cl|lco8 para vender cara-
r a l l Q U molos en itaos. — Koada 
Sau Antonio. 35.5'• I . ' 

Sastrería 
Faltan buenas oth-lalaa y medio 
e^clalea y uu chico de U a l(i a OH. 
para recados. Calle Planeta, n.* 17 
(Gracia). 

I V T - O C l l s t L E L S 
SP necesita directora de taller.— 

l e Printempa*-. — Plaza L'nlvazai-
dad. númaro >. 

CHICAS de 15 a 16 años 
i'altao para artículos lantaala, — 
Lealtad ^ l . ' . S . ' Dunto Amalla) 

CBieO de 14 a 15~años 
para reradoa ae noceaita. Calla ae 
¿Hospital, los. farmacia; de Id a I i . 
F a l t a n "a'1"1-n!^'P* 
ra furadadaa 

ra paíiue.'osnTO-
Barbará, tienda. 

C s e f r A Neceslinn^ediooficiala 
> ^ « 9 i i v aiirendlz u aprendlza. 
l'rtfoi. numero H. I . * , 1.* 
S ^ n n r i f « ¡necanOgrafa y otra 
• ^ W i i u r i i a laboratorio,' lallau. 
Koqueria, 47, larmaca. 

S e n e c c s l f a apren,1,za- ^ 
Itarius 

nando.— Calle 
nevos, is. tienda. 

Sastre g*l-,*-oficra!:4y m8's 
Artl 

.Jleltla adelantada. — 
IU número 23.2.*, I . * 

Baj'jrberos: Colocaciones y harbe-
rías en venia. Anticuo Pepet. 

Itond.i San Pablo, r, nar. 

Aprendidas de 14-16 
aQoa. preferible que conozcan el 
dinero da punto, fallan. Corva. iSS 

«K#g*A Falta media ¿fl-
,CTC•a*B•• cíala panuio-
r.ar.i buena y aprendiz. C. Unlver-
uaad, 11. entresuelo. 2." 

Jueves. 3 de AgOi to de lOit EL D I L U V I O 

Corredores 
Se necealtan para artículos de 
fAdl venta. Escribir co;i referen
cias a A. F. Arólas, 5, entresuelo 
anuncloa^ tinif̂ m papel falUn oficialas. 
D O I > a S fcnMnxa, 1U2. 

O b r e r a s 
altas, rubastaa e Intellsentea, 
hacen falla. Presentarse con 
certlQcadcs de 10 a I I , Cortes, 
número 397, 

SE DESEA D E F E W E W A 
practica parala venia Ut» erizado. 
san Pablo. 8X m 

mmn mum mu 
muy practico en confección > coa 
buenos tufonuea, falta en los sa
lieres Diputación, ntlm. 'M (entro 
Rocaforty Euteuza). 
MINESVISTA;^10 
fulla. Bruch, 7L Imprenta. 

• > marcador. 

Ea MÚU u m m 
Se necesitan una piancliadora y 
üprendlce» de arabos sexos (ga
nando}, rrafalgar, ü6. l . * , i.' 

V E N T A S 

Venías v traspasos 
de establecimientos 

Cera, 51 
esquina 
Ronda 

S. Pablo 
Teléío-
00699 A 

umaKiiyüii&gnMME 

P E I B Í O , 38 
bajos 

PARA LIQUIDAR LAS JOYAS 
que se compran diariamente 
a Joyeros y a parlU ularea se 
ha abierto esta estableci
miento donde podran com
probar loa que tengan Interés 
en adquirir alhajas lo baratí
simas que son. 

El personal es el de la Ram
bla de Estadios, numero u . 
Joyería. 

H M M U I I K 
iclcleta renda — Provecza, 310, 
portería danto a Ciarla.) 3 

Paños y driles 
J. Mlr vives, s. A. Ronda San Pedro 
15. Lt'iuiüamos aprecio do coste, 
la ezlsteucla da verano, en pañe
ría, driles y lorros. Docomenda-
mos sastres. Ventasal por mayor 
y delali. Retales loslnnesy vlernes 
U f o Uegarto un vagdn de caba 

líos lesltiinos. navarros. 
VUlarrucl, 123, Salvador Darbec 

mm BE ESTiBLEClITIEÜTES 
TRASPASOS 33 TISNUAS 

La casa que los realiza <'OU m&a 
rapidez y reserva 

IIEIXELL í V-mmi 47, PÍSl. 
Los aflos de práctica que llevamos 

prueoa nuestra seriedad 
Hada de líos, todos loa essablecl-
mlentos los venaemos a prueba. 
Bfldoni •* v"iosy licores, pordesa-
SUICSB venencia, vd precio recalo 
Tjañila comestibles. -25 as, cajón, se 
llEUDd vende porcoo ds. 

de huespedes cerca Lnlverrl-
dad. se cede por 4.0Ú0 pesetas, 

de frutas y verduras. I. mer
cado, hay piso y patio, vde. 

Sjr rjfí en la calle mits céntrica. 
COl lfl!e se vende por retirarse. 
Tl'nita 6,1 ''facía. I habitaciones se 
Ileiíüll cede por 150 ds. pocOa qulU 

lar y [oniilai .CS?.-v^^^ret^ 
cé.itnca para cualquier ne
gocio, hay piso y patio, vde. 

caeco antiguo, por retirarse 
sa ceda a buen precio 

D'iiRf ra o0 buena esquina, se venda 
UJÍUUU por 300 ds. cajón II) ds. 

I f haría con 2 Puertas se venda por 
'IBCIII no pouerla atender. 

Hsf a '- Ensanche, buena v i ' 
ínciB vlenda, por ausent. vde. bar.' 
r . (.jtast! por 10O ds id." con v l -ii Wiifili vieada. alquiler mddico 

Otros sin anunciar, 
norr^ll. 47. pral. De 10 a 1 y de 3 a 8 

i m m u mimmm 
mm mum 

Ronda de San Antonio, número W 

l i f l D l ü ü f l S 
epsaparscen con una frlcclún. ^o 

ensuola ni daolor. 
, Ladllllclda BRR 

Aragdn, 925, Farmacia 

Trajes a plazos 
y contado. Rd.' S. Anionlo-»aui*-2.* 

[asa 
Tisiitía 

íl2D!!a 
Tateíoa 

G R A M O F O N 
Vendo por loo ptas. Ketralu 10 
piezas y una cala de aculas, 
,ulo! No comprar sm verlo. 

TALLERS, número 16. 

•La voz de su amo» a i a c 
TALLERS, OÚm. lo. ( J J P U . 

INSECTICIDA «PAIlAUELLa 
al minuta 1 peseta. 

ASALTO SS. F A R M A C I A ! 

parantlzados, l . e o o pista. 
N E W PHO!NO :: ADCha, 117 I 
Hechuras traje 

desde 40 Ptas. buen forro. — Honda 
tan Antonle, 3, entresuelo, %' 

T r a s p a s o 
tienda comestibles en 10,000 pase-
las. por ai.a litarme. Escribir: EL 
DILUVIO, número 215. rjnúgrafos y discos, grandes jan 

pa».—Boquena, 47, 

ILjQuidamos 
preciosos cuadros anuncladurea 
variables para establecimientos.— 
Cortc8,_3íí 

Taller cerrajer ía 
con buena clientela, articulo buen 
rendimiento, sirve para varios ar-
tlc jlos asimilados, buen local, azua 
electricidad, r,vclo muy mOdlco. 
Escribir: EL DILUVIO, m 

Fonografí a y discos de Lázaro v 
liarneatus, Duquerla. 4% 

Jacas navarras 
tía Ueifado un vasdn superiores.— 
casa Pep dul Olí S. Adrián de HesQs 

Tr;i5o:isoo vendomerenderuscou 
vlvlenday terrenos, buenascon-

dlcuniHs > trato directo. Ensanche 
a» Santa Coloma de Oramanet, ba
rriada DanOaa los Pinos XinnAn earrlto capota, 6 aslen-
•"51.HW tos ton jaca navarra, 
ñor (*J0 péselas. — Razdn: Castany. 
número -21. tiende; de 7 a I I maña-
ua. — Pueblo Nuevo. i •' 

Casa para vender 
con tres mil palmos de terreno y 
agua viva sin gravamen, en - la 
Turrasa. mato n|la plaza y a cinco 
minutos del tranvía número 55. 
Precio '.i'-9 oesetas. Trato con A. 
J. Pía. Calle OaUKo. '•£6. Sang. 

Subasta de bicicletas 
El día 10 del actual, a le.s once 

horas, en IrComandancladeCara. 
biaer -s. Colon número 6. ae pro
cede.a a enaienar en pública su
basta 22 maquinas de desecho y 
restos. 

fFOnOGRHFOSi 
| Discos últiina noyedad „-
I Planos 

fiuíoPianos 
Rollos 

Música i 
| Casa Barriente, S. A. | 
|Hrii}aa.54-Carinen.23 * 

XRA8RASO 
Urgente grandioso piso principal, 
muy amueblado, con casa dormir, 
con muchas habitaciones, gran pa 
rrogula. alquiler módica par au
sentarme. — Razón: Quardla, nu
mero 8. principal. 

Bicicleta de ocasión 
Llantas madera, vendo -Hunda 
San Antonio. W. sastrería. 

So w o n f l o n 'l0J ' "oW"» nue-
w v c u u c u vos sin usar, mer

ca A. E. O., fuerza 1 y li2 U P. 110 
volt. — Diputación. 07. 
T í a n / f o herbonste ' ía con Jar-
AiCliUd> din. buena habltaciiiu. 
12da.alq. Junquoras, 6. pral. 

p í e n Taíspísos 
DB ESTABLECIMIENTOS. 

CASAS. TOHRKS Y TERRINOS. 
Rapidez y absoluta reserva. 

H n í o l í . - e a r m e n , 67 
Motorcilo • l i - SSni&SSó 
Bafios Nuevos, ¿1. ¡abrlca. 

Flano media cola 
alemán. K- uors Kalimann. vendo. 
Academia de canto. Pelayo. 4. 2.' 
Por cambio de tracciúa, sa vendo 

caballo ligero para tiro y repar 
to. — Pallar», ao. 
"TTendo comestibles y pan: Own 
V punto. Viladomal. un pral.. I . " 

B ü í é K . " H E T C I . IHDROS 
ultimo modela venuo, con o ' lo 
patenU>. — KazAn: Consejo Clasit . 
B.*2act-*l de I I a l . 

C O M P R A S 
A i u-.ajas, papeletas, brillantes 
— —perlas, esmeraldas, oro platino 
y dentaduras. Hulea casa que paga 
mas altos precios oue otras. Zur-
bano. a plaza Ktal. 
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A L Q U I L E R E S 
Se 
Casa Faluga. 

alquila carrito yjaca. Ra 
rrtu; Paseo Nacional. 'A y l 

So desoai 
csballerosólo a doriclr. boeoas re-
Ic.-encUS.-Rolg.». I . ' , t . ' 
^gf g— cede liabllación solo a ilor 
W v O miro todo estar, Calie A vi 
Bó, número 51, a.* 

propio para 
piatmos u otras rru-

laa, íituario Blasco de Qaray i Pue
blo Seco). Kai-nn: raaaíe de Serra-
luma, número 8. 

Pino. 10.1.', 1." Habitación M a t a 
calle para un c^b.*. solo dor^nlr. 

Alquilo T"6'1 

Jeieo uno o dos cabailero* a dor-
mlr. - Eipoll. n l . ' 

D ••seo hombre a dormir.— San Pa
blo, Ti. a.'. L*, t r lp i , ' 

H U É S P E D E S 
7e desea caballero o matrimonio 
> a todo estar, trato iHialllar. 

San Pablo. 17. «.*, 2.* 
Pe desean dos lóvenes a comer y 
w dormir. — Tallera, as. i * . I . " 

Casa puramente 
Earticular" desean caballrro esta

le y de reífrencla. buen trato, 
precio módico UosaL 2.', pra!. 

UC UCi t íAi l roes loa couicr. 
Carreta» 75. 2.*. 3." 

S I R V I E N T E S 
Se necesita sirvienta pam todo y 

jo^eu de 15 a Maños.— Camulus 
Nuevos. I . principal. 
^ i r u Í A n t » que sepa bien cocl-
W i r V i e n i Q nar. aara luatiimn-
oio e hli.i mayor, dormir tuerafCe 
rasa. - Presentarse: de I I a U. — 
Asalta 83, tienda. 

se necesita, bnen 
sueldo y trato lamí 

liar. Kncarnaclón !• principal. 
Sirvienta 

C r i a c S a s ^ ' " o . ^ 
Paraje Virreina, t i . 

P E R D I D A S 
El lunes por la mañana, se perdió 

-10 duras en papel. de«le la es
tación M. Z. A. hasta la calle Ar-
Kenler Razón: Arirunter, S, 4 *. I . * 

Se Braímcara ai que presente una 
dentadura con cuatro muelas 

de oro. p-'rdina deade calle Fonta-
nella a plaza Caial'ifla. Razón: ca
lle Llbreierla, \ prau. 2.* 

SASTo DK HOY.-La Invención del Cuerpo de Sao Esteban y tantas Lidia y Cira 
Sale el Sol a la< t ' i l mañana.—Pónosa a la» TS tar.le-Snle la Lmn a las 3 4o tarde.—Se o'>he a tas v i madruitarts 

S E R V I C I O TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO ! 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

Siguen los agasajos 
Madrid, l . 

F.l subsecretario de la Presidencia mani
festó esta tarde que las noticias de San
tander daban cuenta de estarse cumpliendo 
con gran entusiasmo el programa de aetoa 
preparados en bonor del presidente A l -

»ear. 
Afiadió que mañana a las diez salará 

«1 presidente argentino para San S^bsstlin, 
acompañado por el jefe del Gobierno y el 
ministro de Estado. 

En la Presidencia se han recibido tele
gramas de diferentes Ayuntamientos solici
tando del sefior Sánchez Guerra transmita 
sus saludos al scCor Alvear. 

En uno de esos telégrsmas, de la Insti
tución Hispano Americana de Intercambio 
ClentlOco y Económico, se felicita al Go
bierno ñor la organización del 'Congreso 
comercial de Ultramar, y se ofrece la coo
peración de aquel centro para dicho Con
greso. 

CALDERON A ASTURIAS 
Madrid. I . 

El ministro del Trabajo manifestó s pri
meras horas de la tarde que en vista de 
que los patronos y obreros aeturianos le 
hablen beeho notar la conveniencia de que 
fuese a Oviedo para Intentar la solución de 
las huelgas, se proponía marchar hoy mis-
roo en el correo de Asturias, pira ponerse 
en relación con unos y otros. 

—Cuando realice mis gestiones — «Bsdló 
*1 seflor Calderón — regresaré a Madrid, 
pues a rol no me corresponde veranear has
ta I.i segunda quincena de Agosto. 

Dijo lambMn el minutrn que «eguía re
cibiendo telegramas de fellcltaejón.' por U 
solución de la huelga de Vizcaya. 

Uno de estos telegramas es del Instituto 
de Orien^elón Profesional. 

REQULARIDAO EN CORREOS 
Madrid, 2 

En la IJirecelón general de Comuniaacio-
nes facilitaron a medio día la siguiente nota 
«floiosa: 

Con referencia s las versiones recogidas 
Por algunos periódicos sobre determinadas 

anormalidades en el funcionamiento del 
".orreo Central, segfin leslitmnio de su ad-
mloislrjdor y de los Jefes de los diversos 
servicios, son comptcUmente inexactas las 
«severjoíones relativas a Interrupciones de 
ningún género en el trábalo, pues tanto los 
njos como los ambulantes funcionan Ino 
laríd ^r,nallnenle sin0 con ¿lísolula regu-

El Congreso comercial 
de Ultramar 

Madrid, I . 
El decrclo sobre el Congreso Comercial 

de Ultramar publicado hoy por "La Ga
ceta", dice asi en su parte dispositiva: 

Articulo primero. Por mediMión del 
ministerio de Estado se convoca a las Cá
maras «spafiolas de Comercio, constituidas 
en América y Filipinas, y a los eomopoian-
tes v productores españoles residentes en 
aquellos países al primer Congreso Nacio
nal del Comercio español en Ultramar puya 
celebración tendrá lugar en Barcelona, Ma
drid y Sevilla durante los( meces de Marzo 
y Abril de 1923, en la forma siguiente: 

Primer periodo, preparalorta general^ 
Birceloni del 21 al 27 de Marzo. 

Segundo periodo. Msdrid del 1 al 8 de 
Abril. 

Tercer periodo. Sevilla del 10 al 18 de 
Abril. 

Articulo segundo. El Congreso se re
girá por el estatuto que en cumplimiento 
de este decreto se publique por la Pre
sidencia y a él habrá de ajustarse el Co
mité organizador que se constituya y al 
cual se conQcre el encargo de U ejecución 
del mismo. 

Articulo tercero. Por el ministerio del 
Trabajo. Comercio e Industria se atenderá 
i los primeros gastos de organlza-ción del 
Congreso, solicitando de las Cortes el c ré 
dito necesario para la celebración del mis
mo. 

Se recabaran asimismo de las Compañías 
E^psfio.'as de vapores y de ferrocarriles las 
rtellidades necesarias. 

Articulo coarto. El ministro de Estado, 
por medio de los agentes diplomáticos y 
consulares en Amérlr-a y Piliploss, cuidará 
de dar a este decreto toda la publicidad 
que su eflcaels requiere para que llegue a 
eonocimieoto de los romerciantes y pdo-
ductores espadóles eslablectdcs en aque
llos países y recabari de las Cimeras espa-
Solas de Comercio allí constituidas remitan 
antes del 31 de Oetulire próximo a la Se
cretarla general del Comité organizador las 
observaciones que el di-ereto les sugiera 
sconrpafiadas de los estatutos y reglamen
tos p>>r que cada Cámara se rige en la ac
tualidad, lisia de sus socios respectivos y 
de las personas que ostenten cargos, coti
zación social que devenguen, estado o ba
lance de sus recursos, y listas, ouadros tfe 
servicios que realicen y la colección com

pleta de cuantos Boletines, Memorias y de
más publicacionts hayan rcalizaiJu. 

Dado cu Saniandcr a 30 de Julio de 1922. 
UNA CIRCULAR 

Msdrid, 2. • 
La "Caceta" publica una circular de Go

bernación ordenando a las Corporaciones 
provmc.ales y municipales y a los Indivi
duos del cuerpo de contadores de Fomento, 
den cumiiliinleiito exacle a los ¡trtiruios del 
reglamento de 3 de Ahrll de 1919. 

TENTATIVA DE ROBO 
Madrid. 2. 

El director general de Oril''n publ.vi ha 
negado que en el Palacio de la marquesa 
de Cartago, en la calle de Gazlambide, se 
hubiese cometido un robo, según dicen los 
periódicos. 

Explicó el hecho en la forma siguiente: 
Desde hace varios di»8 nnlo ia presencia 

de algunos Individuos sospechosos se re
forzó la vigilancia en aquella barriada. 

La madrugada úllima. unos individuos pe
netraron en el jardin del pal:ie:o de refe
rencia, llegando a romper un crisUl de 
una de las ventanas de la finca, con ánimo, 
seguramente, de penetrar en rila, poro al 
verse descubiertos por los guardias, echa
ron a correr desapareciendo en la oscuri
dad, dejando abandonada una gorra y un 
ajustador de oro, asi es que no se llevaron 
absolutamente nada del paVaeio. 

WEYLER A MALLORCA 
Alleanlfl. I . 

lia llogado el rapilán general Weyler, qu í 
ha embarcado en el vapor "Bellver" con 
rumbo a Palmn. 

EL REMOLCADOR "GALICIA ' 
Fedrnl. 2. 

El comandante del rafioncro "Hernán Golf 
tés" «omunk'a a la Comandancia de Marina 
que el remolcador "Galicia", que se temía 
hubiese nanfragmlo a causa de la densA 
niebla, entró en ol puerto de CinMfMo. 

Hoy cnnllnuará el viaje con destino a la 
ría de Marín. 

PARTIDA 
MadrM, í . ' 

A las seis y d i* ! minutos ñn esLa Lard*. 
en el correo de Asturias, ha marchado, con 
dirección > Oviedo, el ministro del Trabajo, 
siendo despo<!ido en la estación f."or el sub-
secretarin de dicho departamento, señor 

Estrada, y el alto personal del ministerio. 
Antes de marchar a la estación el señor 

Caldcrán estuvo en el ministerio de la Go
bernación coufereuciando con el señor Pl-
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Tranquilidad aparen
te en Correos 

Madrid, 2. 
A las dos de la tardo celebraron una 

í)onter;ncia el director de Correos y el m i 
nistro de la Gobernación, que duró media 
llura. 

La impresión es de que el conflicto de 
los funcionarios de Correos debe darse pur 
conjurado. 

Ko es cierto que la Junta haya sido des
autorizada por quienes eran partidarios de 
más rápidos procedimientos (han dicho lo» 
funcionarios), ni que ayer tarde hubiese 
ocurrido ua conato de huelga. Lo ocurri
do es que durante un breve tiempo acu
dieron ios funcionarios a enterarse de las 
gestio-ies efectuadas por la Comisión y és
ta salió reaflrmada en sus poderes. 

La Comisión de Jefes de Correos que con
ferenció y pactó ayer con la que representa 
•al personal se ha reunido hoy en la Central 
con todos los Jefes con residencia en Madrid 
para darles cuenta de sus gestiones y po
ner en su conocimiento cuáles eran las pe
ticiones acordadas. 

Uno de los Jefes ha solicitado se preci
sara cuál serla la actitud de los Jefes 

«aso de que se llegara a adoptar una resolu
ción extrema, lo que parecía Inminente, pues 
«slimaba este Jefe que si sus compañeros 
hablan de sumarse a un movimiento de vio
lencia debía elaborarse un nuevo programa, 
pues el actual no es tal que Justitiuase una 
resolución extrema, y si los jefes no habían 
de apoyar a tos oflciales en la actitud que 
adoptasen debía decírseles a éstos noblemen 
le para que CRluvicscn advertidos. 

Como el resto de los jetes no creyesen In-
tninente la huelga, no se ha adoptado nin
gún acuerdo acerca de esto y se ha dado un 
voto de confianza a la Comisión. 

Como los joles dieron en la reunión de 
ayer tarde un voto de confianza a la Comi
sión que Ies representa y los jefes han he-
d i o lo propio esta mañana con la suya, la 
situación actual es especiante hasta saber el 
resultando de la gestión que van a realizar 
en Bilbao los seflores Hernández (don Aní
bal), Herrero y Calderón. 

ü o obstante, detrás de la aparente tran-
iquiiidad. hay una gran excitación y no ten
dría nada de particular que en Bilbao reci
bieran airadamente la noticia del pacto de 
los jefes y se produjera allí Inmediatamente 
un movimiento de huelga sin aguardar el 
plazo de ocho dios que la Comisión solicitó 
oyer Urde y que este movimiento iniciado en 
Bilbao fuera secundado por las restantes Ad-
cninlstraciones de Correos, Madrid inclu
sive. 

Aparte de la nota facilitada esta maSana 
por la Dirección general de Comunicaciones, 
los funcionarlos de Correos han facilitado 
boy la siguiente: 

Toda la Prensa diarla publica extensas 
informaciones sobre la actitud en que se su
pone colocado al Cuerpo de Correos. Como 
en todas ellas se haco resaltar las d>Qcul-
tadeg con que tropiezan los periódicos para 
•obtener en el Centro direclivo una Informa
ción exacta del verdadero estado de cosas, 
la Comisión de jefes y oficiales elegida por 
e l personal de Madrid créese obligada a ob-
(viar esta dlflcultad facililando a la Prensa 
esta nota, que orienta la opinión, tan Justa-
mcnle interesada en el desarrollo y favora
ble resolución de las legítimas aspiraciones 
de la corporación postal. 

í.a evidente contrariedad y malestar de 
los funcionarios de Correos no ha llegado, en 
manera elguna, a perturbar ni sólo momento 
los servicios a ellos encomendados. 

lEsta Comisión, que cuenta con la ratifl-
fcacitfn absoluta de la conflanza del personal 
Iconfia 'fundadamente en los buenos propó
sitos del Gobierno para resolver favorable
mente las aspiraciones del país en Jo que 
• «ate servicio se refiere." 

ELECCIOH 
Madrid, 2. 

T.n la sesión rplcbrada hov por la Dipu
tación fué elegido viccpresidcnle el seüor 
C&vi i , nwurisU, -

ESPECIE DESMENTIDA 
Madrid. 2. 

La Dirección general de orden público 
negó en absoluto certeza a una noticia pu
blicada por los periódicos, según la cual, en 
la madrugada del viernes fué encontrada 
una bomba de dinamita con la mecha apa
gada en la calle de Concepción Jerónima. 

JUEGOS FLORALES EM AFRICA 
Madrid, 2. 

En el expreso de Andalucía ha marcha
do, para asistir a los Juegos Florales de 
Ceuta, el señor Castell. 
niós. 

LA CUESTION DE TANGER 
Madrid, 2. 

El subsecretario de la Presideneia, ha
blando esta tarde ron los periodistas, ma
nifestó que la Conferencia para tratar de 
Táiiuer no se celebrará basta mediados de 
Septiembre, en Londres. 

CONTRA LA LANGOSTA 
Madrid, S, 

Dice "La Epoca": 
"El ministerio de Fomento se está ocu

pando de que la campaña de otoño e in
vierno contra la langosta, que es la más 
eficaz, se realice con la energía e Intensi
dad necesaria. 

A este efecto viene excitando continua
mente a los gobernadores civiles, servicios 
agronómicos y organismos encargados por 
la ley de la campaña de extinción para el 
exacto cumplimiento de las prescripciones 
de la ley. 

En estos instantes es lo más necesario 
que por las Juntas locales de plagas, de 
acuerdo con los servicios agronómicos de 
cada provincia, se proceda al acotamien
to riguroso de aquellos lugares donde la 
langosta haya veriiloado su aovación. y a 
estos efectos se proviono a los propietarios. 
Juntas de plagas, acotamientos y cuantos 
elementos puedan contribuir a ello, que de
nuncien y maniflesten los lugares atacados 
a los gobernadores civiles o servicios agro
nómicos provinciales, para evitar el raso 
corriente, sobre todo en las campañas pasa
das de que el germen de la langosta exista 
en muchos pueblos que no se cuidaron de 
denudar o do hacer manifestación ninguna 
sobre ello hasta que la langosta se había 
desarrollado y era muy difícil combatirla." 

Reunión 
de catedráticos 

Madrid, 2. 
Esta mañana taa tenido lugar en el local 

de la Oscuela de Artes y Oflcios una reunión 
de catedráticos de Madrid con objeto de cam 
biur Impresiones acerca de la supresión de la 
residencia. 

Han asistido a la reunión el señor Agua
yo, por el Instituto de San Isidro; el se
ñor Manzanares, por el Instituto del Carde
nal Clsneros; los señores Doménech y T r i 
lles, por la Escuela de Pintura; el señor Cas
tro Valero, por la Escuela de Veterinaria r 
el marqués de Retorillo, como delegado re
gio de la Escuela Normal de Maestras; el se
ñor Navamués, director de la Escuela Nor
mal de -Maestros; el señor Pérez Bueno, 
director de la Escuela del Hogar; los señores 
Fernández Puertas, Nlllar, Cuervo y Fort, 
del Conservatorio; el señor Abreu, por la Es
cuela Industrial; el señor Cabrera, por la 
Escuela de Artes y OiDcios, y los profesores 
de dicho centro señores Bru, Vivó, Cuvisa y 
Mogucsin. 

La reufión ha durado más de una hora, 
naciendo en ella la idea, que pronto se ¡leva
rá a la práctica, de formar una Asociación ge
neral de catedráticos de Madrid, que tenga 
por objeto la defensa constante de sus inte
reses colectivos. 

Kespecto al asunto de las resldensias, se 
ha acordado nombrar una Comisión formada 
por los señores Cabrera, marqués de Rctortl-
11o, Abreu. Pérez Bueno. Castro, Aguayo y 
Manzanarcl;, para que visite al ministro de 
Instrucción publica a la mayor brevedad, con 
objeto de exponerle su disgusto por tal su
presión y rogarle que apoye su justificada 
pretensión de que se les reinteaxe en lo aue 
ellos creen de derecho. 

El tiempo 
Madrid, 2. 

Hoy ha hecho en Madrid menos calor que 
en los pasados días. 

La múximá temperatura al sol, ha sido 
de 42,5. 

A la sombra, las temperaturas han sido las 
siguientes: a las ooho de la mañana, 25'7; a 
las doce. 34'2; a las cualro de la tarde, Z i ' i . 
La mínima ha sido de 17, y la máxima de 40. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 2. • 

Los ifrancos y las liras están sostenidos, 
mente, pero con cierta animación. La partida 
de la Deuda reguladora sube 45 céntimos al 
quedar a 70-20. Están Armes las Cédulas y 
Tesoros, 

En valores Industriales y de crédito, nada 
digno de mención, acusando flojedad las ac
ciones ferroviarias. Los Alicantes ceden r 7 5 
pesetas a On de mes, y los Nortes 3'30 al 
contado. 

Los gráneos y las liras están sostenidos. 
El marco tiene raucJia oferta y baja ollcial-
mente 15 céntimos, al quedar a un entero por 
ciento; pero entre banqueros se llega a con
tratar a 0'85 y 0'87. 

España en Africa 
IMPUESTOS 

Mclilla. 2. 
En la aduana marroquí se cobra desde 

ayer un nuevo impuesto sobre el azúcar, 
aoeite, velas y lé . 

Se han suprimido las guias de franqui
cia militar para los cuerpos. 

Los comerciantes lian llevado enormes 
cantidades de estos artículos al campo pa
ra evitarse pagar el impuesto. 

INAUGURACION 
Se han Inaugurado dos edificios para o l l -

cinas y almacenes en las minas da Soto-
lazar. 

TRANQUILIDAD EN ALHUCEMAS 
Viajeros llegados de Alhucemas dicen que 

desde el dia 12 de Julio reina perfecta 
tranquilidad. 

EL ASUNTO DE LOS PRISIO
NEROS 

Ha maroiiado a .Tetuán el cónsul espa
ñol en Uxda, don Isidro Cajigas, para con
ferenciar con el general Burguete acerca 
del asunto de los prlsionet/js. 

El hidroavión que le conduela sufrió una 
avería y necesitó regresar a Mar Chica, de 
donde partió nuevamente después de ser 
arreglado. 

El aparato ha regresado hoy sin novedad. 
EL GRAN VISIR 

Se anuncia que a fines Ai semana lle
gará el gran visir, con su servidumbre, con 
objeto de oasligar a los presos que exis
ten con motivo de los sucesos de Julis 
de 1921. 

EL PARTE NOCTURNO 
El parte de Guerra de esta noche dice 

asi: 
El alto comisario participa a este ministe

rio lo siguiente: 
Sin novedad en los territorios de Ceuta, 

Tetuán, Peñón y Alhucemas. 
En Moliila desde la posición Kadia fuó 

cañoneado el poblado de Amuren, donde se 
refugió un grupo de rebeldes que hostiliza
ron la aguada y la posición, siendo disper
sados, no teniendo novedad por nuestra 

pan.;. 
Voló la primera escuadrilla del grupo A v I ' 

lland, bombardeando los siguientes puntos! 
zoco Telaza de Metalza, de muy poca concu
rrencia, pero mocho ganado en las Inmedia
ciones; grupo de jaimias en las proximida
des del zoco y vertiente Sur de Arrichen A l 
to 7 Uadna. 

V.n Larache, al efectuar ayer la aguada W 
avanzadilla de la posición Kobba fué agre
dida, resultando muerto el soldado Juan Ji-* 
ménez Martínez. La fuerza recogió el ca
dáver £ hizo dos prisioneros al enemigq."-
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D e p r o v i n c i a s 

Alvear en España 
,KL DISCURSO D E L PRESI-
^ J T E DE LA ARGENTINA 

Santander, t. 
£1 presidente de la República Argentina, 

t j f .or Aiv.-ir, contestó «uocbe al discuroo 
del rey en el Lanquctc en '.os siguientes 
lórmino* i 

—^No fé timo eipresar el profundo apra-
iJeeliDiento que «lento por el homenaje con 
que en mi persona habéis querido hon
rar a mi patria, a»i romo también los múl 
tiples y complejos senlimienlos que me em
bargan, tan Intimos e intensos. Nada mis 
¿rato para mf qu<> la acogida de que soy 
objeto, la cual me oíreoe oportunidad pa
ra poner de1 manillesto el entraflable «feclo 
<jue profsso a vuestro pueblo. 

España, país de tradiciones admirables y 
fecundo genio, plena de grandeza y de glo
ria, país babilado por una raza verdade
ramente creadora, supo llevar a través del 
mundo su fuerza y su idealismo,' incorpo
rando « la civilización nuevas regiones. Los 
gloriosos pendones de Castilla y de León 
trazaron una rula en la cual un navegante 
audaz debía encontrar la realización de su 
«nsuefio. 

Las Jóvenes naciones creadas por vues
tro indomabie esfuerzo y regadas con vues
tra sangre, tuvieron, a l proseguir su des
tino, la indomable energía de que los pre
claros conquistadores bsMan dado- maravi
lloso ejemplo en el nuevo mundo y hoy 
día las leyes y costumbres de veinte pue
blos son fellx expresión de un primordial 
fervor hacia Castilla. 

La afinidad espiritual, ta fuerza de la 
Bingre y los eslabones familiares nos su-etao a Espafia con tal solidez que esta na-

ón encontrari siempre s u s tradiciones 
allende los mares, pues el amor, la grati-
tud y su nobleza misma nos han Infuml'.do 
estos lazos tan estrecbos que lioy unen a 
loa dos países y para afianzar los cuales 
han contribuido eñcazmenle los espafiolcs 
que residen en la Argentina, los cuales apor
tan sus energías, su capacidad y su recono
cida honradez, elementos todos ellos de r i 
queza y prosperidad, Ellos son los mejo
res obreros del Intercambio moral y ma
terial entre Bspafta y la Argentina, que 
debe ser eonsecuencia W i c a e ineludible 
de la afinidad sentimental. 

A todos ellos puedo asegurar que des
de ol cargo que voy a ocupar al ejercer mis 
nuevas funciones he de prestar preferente 
y decidida atención. 

Conozco perfectamente la prcdilBcclóo de 
vuestro pueblo hacia mi pueblo y creed que 
Jos sentimientos de mi patria hacia Espafla 
•o son menos sinceros e Intensiiá. 

Al formular de manera fervorosa mis vo
tos en pro de la persistencia de estos en
trañables sentimientos. de»laro que he de 
esforzarme en difundirlos y fortalecerlo». 

Brindo por los altos destinos de Espafta. 
por el auge de su civilización y por el lo
gro de sus ideales. 

CONDECORACIONES 
Después de los discursos el presidente 

del Consejo de .ministros ooirpinlró ai doc
tor Alvear que el rey, de acuerdo cun el 
Ooblerno, le habí* «mce-üilo el collar da 
Carlos l ó y asimismo al encargado de Jfe-

ÍMius de la Argentina !a cruz do Isabel la 
atólica.-

TELEORAMAS DE BtENVENIDA 
Se reelhen telegramaj de todas las pro

vincias dando la bienvenida ai presidente 
de la Argentina. 

UN CABLEGRAMA 
.fe ha recibido on cablegrama de Buecos 

«'res de «gradeelmlento por t' recibimiento 
<iue 8« hal ier t io ai doctor Alvoar. 

Lo Arman la Asociación Patriótica E«pa-
uoia, Suelcdades culturales y los Centros 
'"''Kionale» catalán, gallego, asturiano, au-
«MIIIZ, valenciano, navarro y leonas, tos or-
lJ íñ l9 , ««P'Boles, "Diario Español", rloha 
'«Pafloles, Sociedades anrentinas > Otras 
•"•Jcuas cnlidaOc» y persónalldades. 

PROGRAMA 
Santander, I . 
fu programa para hoy en honor del pre

sidente de la República Argentina es el s i 
guiente : 

A las once de la mañana, recepción cu 
el Ayuntamiento. 

Por la lardo, excursión a Comillas. 
Al regreso de la excursión, el se flor A l 

vear Irá al Hotel Real, donde se celebrar* 
una rtícepclón de -las entidades y torpora-
eiones de Santander y otras poblaciones de 
la provincia y seguidamente un banquete, 

¡Hor la noohe, gran función de gaia en el 
teatro Pereda. 

E L DESPACHO DE ALVEAR 
Santander, 2. 
El dootor Alvear se ha levantado tem

prano, según su costumbre, y deanuóa de 
permanecer largo ralo contemnlandu d^sde 
la terraza del palacio de la Mapdalcna el 
cxpléndido panorama que se ofrecía ante 
su vista, ha entrado en su despacho a las 
nueve de la mañana, donde su aeerelarlo, 
seuor Benilez Alvear, y el encargado de Ne
gocios de la Argentina en París, scOor Pi-
gueroa, se hallaban entregados a la lec
tura de más de 500 mensajes de salutación 
prooedeolis de todas las regiones de Es-
pana «1 nuevo presidente de la República 
Argentina. 

RECEPCION 
Esta maflana. a la* onc« y media, se ha 

celebrado en el paléelo del Ayuntamiento 
la anunciada recepción en honor dol pre
sidente de la Argentina, doctor Alvear. 

Desde mucho antes de d.cha bora un 
público numerosísimo babia Invadido la 
Plaza de Pi Margall y calles tniuediaUs, 
prorrumpiendo en vivas entawastas al se
ñor Alvear, al entrar en la plaaa los ca
rruajes que conducían al rey, al piesidenle 
argentino y al séquito. 

Junio «1 Ayuntamiento y formada al lado 
de la puerU principal ha rendido honores 
una compañía del regunlcnlu de lafanteria 
de Valencia. 

En la gran sala de actos ha eemenzado 
la recepción Ininediatamente, desfilando an
te el rey y el señor Alvear las autoridades 
provinciales, corporaciones oOciales, Au
diencia, altos funcionarlos del Ayuntamiento 
y de la Diputación santanderinos,'alcaldes de 
la provincia, representaciones de lac Cáma
ras de la Industria, del Comercio y de la 
Propiedad y otras numerosas de las fuer
zas vivas de esta provincia. 

El acto ha resultado muy brillante. 
Terminada la reeepelón el seftor Alvear 

fué obsequiado con un lunch ofrc<ldo por 
el Ayuntamiento. 

El alcalde, scSor López Dórlga, pronun
ció el siguiente discurso: 

"En el momento de dar i V. E. la bien
venida en nombre del pneWo de Santander, 
éste ostenta la represeutaelón de toda Es
pafia que saluda en l« persona del seftor 
Alvear a la nación arg^ntlnn. 

Levanto mi cepa, expresando mis senti
mientos, que son los de España entera, y 
expresan la mayor cordialidad, respelo y 
carino hacia V. E. y la nación argentina. 

El sefior Alvear contestó coa un breve 
y elocuente discurso agradeciendo la* fra
ses del alcalde. 

DUo: 
"Seftor rtcslde: Quiero, en primer tér

mino, expresar mi agradecimiento al puebla 
de Santander por el enlusianao que puso 
en el reelbllnienlo que me hizo ayer, testi
monio de carino que también hoy me ha 
•Ido tributado, y que es el sentir del pue
blo espaQoL al que tanto quiero y al que 
tanto admiro. 

Santander es'aba predestinado a eonsM-
luir un dfa la avanzada de Espafia hacia 
América, pnes que el Océano que separa 
a nuestros dos pueblos los aceres también 
euando son amigos y llenen un mismo Ideal. 

El ananzamleiito de esta aproximación cn-
rresnonde en su mayor p.\rle a vuwtros 
hombre» tan tenaces. Un trabajadores, po-
Kidos de inirénita honradez. 

A estos indianos a quienes tanto debe mi 
país, me es grato dirigirles d»silo aquí mi 
saludo de simpatía y manifestarles el sfeeto 
que la República Argentina tiempre les 
aruarda. . . -

Para mi eerin Inolvidables estas horas. , 
Levante la copa por Santander y por la 

grandeza de las familias hispanas de ambos 
continentes. 

Terminado el lunch se retiraron las t ro
pas que hablan rendido los honores, repi
tiéndose las aclamaciones de entusiasmo k 
las que contestaba emocionado el sefior A l 
vear. | 

Cerca de las doce abandonó el sefior A l 
vear el Ayuntmiento, dirigiéndose al Palacio 
real, siendo objeto durante el trayecto do 
grandes aclamaciones. 

UN 90NATIVO i 
Después de b recepción del Ayuntamiento el presidente seftor Alvear entregó al a l -

ealde un sobre con r 
pobres de la ciudad. 

BREVE PASEO 
Al salir del Ayuntamiento el rey, Alvear 

y Sioehes Ouerra pasearon en automóvil 
por el Sardinero y otros puntos cercano», 
regresando a la Magdalena a las doce y me
dia. 

CCK1SION DE PESCADORAS 
En el despacho de mayordomia el sefior 

Alve:ir, scompaftado del marqués de Vlsna, 
recibió a una Comisión de pescadoras de Pe-
dreno. 

Todas ellas vestían de blanco y »zul. l n -
olendo cintas de loa colores aruenlino y es
pañol. ; 

Las pescadoras entregaron al presidenta 
sclü hermosas langostas pescadas por ellas 
mismas. 

El señor Alvear les enfrepó un donativo» 
y conversó con ellas dlclénrtoles ouo habla 
oído con verdadero deleite las canciones po
pulares que ayer Interpretaron desde el 
barco. ^ 

ALMUERZO ÍNTIMO | 
A I» una y coarto se celebró en 1» Mag-

Isleña un almnerro Intimo al que sólo asis
tieron el sefior Alvear y las personalidades 
que se alojan en Palacio. y 

LA EXCURSION A COMILLAS -
A las tres y raarfa ê realizó la anun

ciada excursión s Comillas. ¿ 
MAS DE TRES MIL MENSAJES } 

El encargado de Negocios de la Argen
tina en Parts, sefior Piiíueroa. que viene 
en funciones de secretario de! sefior Alvear, 
ha manifestado que los mensajes recibidos 
pasan de tres mil. 

UM EJEMPLAR DEL QUIJOTE.. 
En la recepción del Ayuntamiento, don 

Alfonso entregó a Alvear un ejemplar del 
Quijolc. ilustrado por Ricardo Marín, con el 
ntguieirte autógrafo: 

"Al ofrecer al presidente de la Repdblicít 
Argentina, en nombre de Espafia, una edi
ción de nuestro libro inmortal. Junto con 
la ofrenda, va toda mi devoción y siraoatla 
hacia la mayor de nuestras nobles hijas 
americanas y el fervoroso culto que debe 
Espsfia a aquel pueblo flexible, tyl y ma
jestuoso que, a despecho de la distancia y 
a través de los mares une e identifica nues
tras hitellgencia» y nuestro» corazones.— 
Alfonso, rey de España. 

Santandsr t de Agosto de 1922." 

Abordaje 
Bilbáo, t. 

Hov se han recibido noticias de que poí 
un abordaje del acorazado Italiano "Fran
cesco Perrscoio", en el cual viaja el prin
cipe de Plamonte. el vapor "Ayalamendl'' 
de la matricula de Bilbao, se ba perdido. 

Se supone que el accidente ha tenido l u -

Er a bastante distancia del Cabo Finis-
re . 
De la tripulación del buque náufrago, 

compuesta de 33 hombres, recogió el aco
razado 32. considerándose que pereció alio-
gado el que falla, que es el mayordomo, 
Mariano Aversturrl. 

PROCESAMIENTO V PniSICN 
Soria, t. 

E! Juez de instrucción, sefior Carbón, ha 
dictado auto de procesamiento y prisión ooa 
Ira Claudio Alcalde, duelta del estableci
miento de ferretería que motivó el Incendíq 
ocurrido hace unos días. 
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IMPRESION DE NAUFRAGIO 
Las Palmas, 2. 

Se han recibido aquf varios radios del ru
bor holandés Jelrria, diciendo que llegará 
con retraso a osle puerto porque ha recogi
do varios radios del vapor inglés "Cil ly 
of Carnabon", que pide auxilio inmediato 
porque se hunde a causa de una vía do 
agua. 

•opipnnq «q os anb ap se upisajomi «i 
•soipw soAana opiqijaj urq as ou 01003 

•BSÍJJV 8P iBjaapiaoo WISOD Bt na 'oaueia 
oqso 8P Bajaa vuvxi as a^iSu; anbnq ia 
LA BANDA MUNICIPAI. DE BARCELONA 

Valencia, 2. 
La Prensa elogia unánimemente a la 

banda municipal de Barcelona, qua dló un 
•oncterto en la plaza de toros. 

EN POS DE SOLUCION 
Oviedo. 8. 

Mientras se celebraba una oonferemcia 
ea el Gobierno civil entro el secretario y 
los patronos y obreros mineros para estu
diar la solución de la huelga, se reoibló un 
aviso telefónioo del ministro de l ' Trabajo, 
anunciaado su salida para esta poblaolón e 
interesando que estas reuniones «e cele
braran en la Diputación provlnclul. 

El gerbernador, que se encuentra en Oi-
ji)n, anunció que probablemente vendrá el 
ministro de Fomento, que so halla en sus 
posesiones de Carabio. 

LOS PELIGROS DE LA POLVORA 
Valdepefias, 2. 

Descargando una caja de cera a la puerta 
da la iglesia de un carruaje qua también 
transportaba 'pólvora, sin quo se sepa la oau-
sa, estalló la caja, eausando grandes quema
duras a tres monaguillos. 

Los desgraciados muchachos ofrecen po
icas esperanzas de vida, a pesar de que rá
pidamente fueron asistidos por varios doc
tores 7 practicantes. 

LAS PLAGAS DEL CAMPO 
Zaragoza, 2 

En el palacio de la Diputación provincial se 
ba celebrado una asamljlea preparatoria de 
otra magna que tendrá lugar en el me» de 
Septiembre próximo, a la que serán convoca
das las Diputacionís y Corporaciones agra
rias de Huesca, Teruel y Lérida. 

En la sesión celebrada hoy hallábanse re
presentarías las Corporaciones y fuerzas v i 
vas de ia ciudad, tratándose de los medioi a 
Intensificar en la oimpaña de invierno la ex
tinción de la langosta, que hoy Invada m i 
llares de hecláreas de terrenos en Zaragoza 
y Huesca. 

Fué nómbrala una poneneia qus redacta
rá las cnnclnsiones qua sa someterán a la 
asamblea generaL 

Se acordó que una Comisión, acompasada 
de los representante* en Cortes, vaya a Ma
drid a solicitar de los poderes públicos que 
se les fucillle el material agricofa, para ha-
«er la cfslfloción do los terrenos asolados 
por la langosta y que se designe a los Inge-
oleros y ayudantes que dediquen su tra
bajo a la campaña próxima. 

E X T R A N J E R O 

La situación irlandesa 
! , Dublín, 2. 

Las tropas naclonallslss han entrado en 
Tlpperary. Los irregulares se han retirado 
•n dlrecoión a KasTiel, dondse se asegura 
«jue D» Várela, al frente de 4I>0 hombres, 
•a propone resistir a todo trance. 

Los irregulares han evacuado Killmallock 
(ocendlando en su retirada algunas rasas. 

EJECUCION 
París . 2. 

Esta midrngsda h.i sido ejecutado Ma-
Utlas Charrier, únlro supsrvlvleats de los 
autores del asalto del tren expreso Parfs-
Marsella, suceso qus atonteció en Julio del 
aúo pasada. 

La situación en Italia 
Roma, 2. 

La constitución del nuevo Gobierno es 
sencillamente idéntica a la del Gobierno 
anterior. No figura en él ningún fascista ni 
socialista. 

La huelga general ha fracasado. El t rá 
fico de autobuses y tranvías continúa au
mentando. 

En otras ciudades de Italia los servicios 
públicos se Dreslaa con toda regularidad. 
La mayoría do los íerrovirlos han reanu
dado el trabajo. 

Solamente na habido distrublos en L l -
vorna y Gínova, en la primera de cuyas 
ciudades hubo algunos disparos. En Gé-
nova han resultado muertos dos comunis
tas. 

En Pola la huelga ha fracascado. comple
tamente. 

PERIODICO SUSPENDIDO 
Berlín, s. 

El "Berllner Lokalanzeiger" i ia sido sus
pendido por tras semanas, por haber publi
cado un articulo injurioso para el Go
bierno. 

Ciclón 
Londres. 2. 

Comunican de Rangnon 'Birmania) que 
se ha desencadenado un violento ciclón, oau 
sando considerables destrozos. 

La violencia del viento ha sido tal, que 
ha producido el descarrilamiento de un tren 
y resultando del accidente dos muertos y 
32 heridos. 

Las deudas de los alia
dos y las reparaciones 

Londres. 2. 
El señor Balfour ha redactado una nota 

de las deudas de guerra, de la cual se ha 
enviado copla a los Gobiernos de Francia, 
Italia. Yugoeslavla. Portugal y Grecia. 

Se declara en dicha nota que Inglaterra 
está dispuesta a renuncia? sus reivindi
caciones respecto a las deudas de guerra y 
a las Indcmnlzaeilies en'^oeepto de repa-
paraciones. Pero su situación no le permite 
renunciar a las sumas prestadas a los alia
dos y a las reparaciones do sus ex enemi
gos mientras ios Estados Unidos la exi
jan a ella sus deudas. 

Muestra repugnancia a cxleir los présta
mos hechos a los aliados, pero no puede 
admitir que una de las partes se reembolse 
las sumas totales que prestó mientras que 
otra tenga qua hacer concesiones. 

Respecto a las reparaoioni's, está dlspues 
ta Inglaterra a renunciar a una parte da 
ellas si los demás aliados hacen lo mismo. 
Pero no es posible dispensar a Alemania 
de ninguna manera de sus obligaciones con 
traídas con los aliados. 

Diputado a presidio 
Londres. 2, 

L» Cámara de los Comunes ha votado la 
expulsión del diputado Botlomley, conde
nado recientemente a siete aflos de traba
jos forzados, por malversación de fondos. 

Escuadra a la aspee-
tativa 

Maltí , 2. 
Ha sido dada contraorden a la escuadra 

de cruceros ligeros que debía partir ayer 
por la noche para Constantlnopla oondu-
oiendo al regimiento de Susaer. 

No obstante, dicha escuadra estará dis
puesta a partir al primer aviso. 

Choque de trenes 
Clnolnatl, 2. 

Han ohoesd» dos trenes, resultando seis 
muertos y numerosos heridos, en su navo-
rla negros. 

Choque de buques 
Nueva York, 9. 

Un vapor que transportaba un millar M 
excursionistas chocó con ua ferryboat, 
abriéndose. 

El choque, producido por la bruma, sem
bró el pánico entre los exoqrslonlstas, de 
los cuales bay quince 'heridos. 

La peregrinación 
desgraciada 

Tarbea, t 
He aquí como ocurrió el choque de Irenes 

de peregrinos entre las estaciones de M i 
randa y Tarbes y las causas que motivare» 
la catástrofe. 

Los dos trenes que chocaron formaba» 
parte de una peregrinación a Lourdes, o t -
ganlzada por la región del Allier. La pere
grinación coropremüa tres trenes, el p r i 
mero de los cuales llegó a Lourdes un dte 
antes. Les otros dos trenes que chocaron, 
procedían, de Moulins el que iba delante, y 
de Monlluson el que le seguía a media hor» 
de distancia. 

El tren de Moulins marebaba con muoba 
dificultad. El maquinista tuvo que descender 
varias veces para eohar arena en la vía, a fla 
de evitar que el convoy patinara, y deapué» 
de cinco veces de practicar esta opera
ción bajó el Jefe de tren para cubrir el con
voy con las séllales acostumbradas. Pero «a 
este momento el tren empezó a patinar por 
la pendiSüte Puntons, retrocediendo oon gran 
rapidez. Los frenos no funcionaron a pesar 
de los esfuerzos de los guardafrenos. En es
te momento apareció el tren ae peregrino» 
procedente de MontluQOn. El maquinista do 
este tren, dándose cuenta del Inminente pe
ligro pudo detener la máquina y frenar, pero 
no pudo retroceder. Entonces el furgón da 
cola del tren de Moulins cbocó contra la 
máquina del tren de Montlu^on. El furgOn 
y los dos últimos vagones del tren de Mou-
lin quedaron completamente destrozados. 

Queda, "pues, establecido que las causa» 
del aocldenfe fueron la insuficiencia de U 
máquina y de los frenos del primer tren. 

Todo el mundo reconoce que sin la sere
nidad del maquinista del tren de Montlu^oa 
la catástrofe habría sido más terrible todavía. 
Ninguno de los viajeros del segundo tren re
sultó herido. 

Cada uno •de esos trenes de peregrino» 
conducía unos sieteclentos pasajeros. La vía 
tiene, en el lugar del accidente, tina pen
diente de 25 milímetros por metro. 

En uno de los vagones que quedaron re
ducidos a astillas viajaba el obispo de Mou
lins aconjiafiado del canónigo Clement. Loa 
dos resultaron ilesos. En cambio otros sacer
dotes qua viajaban a su lado murieron en 
el acto. 

Tarbea, 8. 
De las primeras investigaciones resilla

das con motivo del accidente rerrovdartai 
ocurrido en las Inmediaciones de Vlllecom-
te, resulta que los frenos de aire compri
mido no funcionaron y que el maquinista, 
qua lo sabia, debió haber parado el tren 
antes de lanzarse por Ja rampa y además 
cubrir el convoy con las sefiide» regla
mentarlas. 

El número de muertos conocido hasU 
ahora es el do treinta y siete, la maya
rla no Identificados aún. 

Entro los heridos hay seis seüora». 

Notas lusitanas 
POLICIAS COiKP ROM ETIDOS :: UNION 

IBERICA 
Lisboa, 2. 

Los directores y adjuntos de la poli
cía de investigación criminal de Lisboa han 
abandonado sus puestos a consecuencia de 
una sumaria que se está Instruyendo por 
parte de la propia policía. 

Se dice que se van a reunir las Comisio
nes, con objeto do determinar el punto do 
paso de Ja carretera quo ü a da unir Por
tugal con Espafia, 
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La gente de mar 
Parto, t . 

El Congreso Internacional d© marino», 
presidido por el seflor llat>lock Wilson, ha 
aprobado por cuarenta y nueve votos con
tra seis un proyecto de Manifiesto presen
tado por el delegado norteamericauo. 

Ese Manifiesto, que constituye un l la
mamiento a la Sociedad humana, recuerda 
que durante el pasado siglo los marinos 
eran triUdoe «orno esclavos; pero que aho
ra la gente de mar quiere que so U trate 
lo «álamo que a ii>s demás trabajadores. 

Entre otras cosas, pklen la semana de 
ooárenla y ocho horas y el saUrlo ininimo. 

Loa marinos se declaran dispuestos a 
ponerse de acuerdo con los trabajadores de 
tierra, pero tratando con éstos de igual a 
Igual. 

El representante francés p resen t í m » 
enmienda encaminada • que se fijase la 
aeelón • emprender para llevar a la reali-
taelAn los principios expuestos en ese Ma
nifiesto. 

Desechada esa enmienda, la Delegaeión 
francesa declaré que nada tenia que afia-
Or ni que tratar, en vista de lo cual se 
dl6 por terminado el Congreso. 
HUERTZ DEL INVENTOR DEL TELEFONO 

Sydney, t (Nueva Escocia). 
Anoche falleció en Badderk el doctor 

Grabam Bell, inventor del telefono. 
HUELGA FILIPINA 

Manila, t . 
A conseeaenr.la de la huelga se hallan 

Inmovilizados 64 buques que realiiahan el 
servido entre lo« distintos puertos de es
tas Islas. 

RATIFICACION DE TRATADC8 
Melbourne, t . 

La Cámara de Representamos ha ratifl-
cadb hoy loa tratados de Washington re
ferentes a loa armacoentos y al Pacifico. 

El Cenado los tenia ratificados ya desd» 
el S7 de Julio próximo pasado. 

LA CUESTION DE LOS SALARIOS EN 
INGLATERRA 

Londres, 2. 
La «onferenela celebrada por las autorida

des de los puertos con los Sindicatos de 
obreros del muelle y obreros de transporte, 
no ha dado resultado alguno. 

Los patronos esián resueltos a disminuir 
los salarlos, y los obreros, por su parte, se 
muestran decididos a oponerse terminante
mente a que dicha disminución sea llevada 
a cabo. 

rOSIBILIDAD 
Londres, 2 

Informaelones recrtgidas a última hora de 
ál noche en fuentes ñdeüignas, dicen que las 
últimas nolicias reeibidas de Paria, sefia-
lan la posibilidad de que las proyectadas con
versar íes entre los sefiores Lloyd (leorge 
y Poinoaré, se prolonguen por más tiempo del 
Rué an un principio polia creerse. 

LOS ALIADO* CONTRA GRECIA 
Londres, 2 

On despacho de Constantinopla que publi
can los perlódieos, dice la alguien le : 

LAS tropas británica* parece que h u ocu
pado *! t i tor San Stefano-Moerikeul, a re
taguardia de las tropas francesas. Estas ocu
pa, on la linea de Tc!:ataldja. 

Esas medidas esUn siendo ínterprt tadss 
en el sentido de que signiOoa haberse llegado 
" un acuerdo militar interillado, para el caso 
«i que avanoen ios griegos contra Constan-
«i ocpla. • . 

E L HAMBRE EN RUSIA 
o Ginebra. 2. 

i •Jr̂ ' los informes de los dele-
r*r-* del doetor Maneen, aunque la situa
ron mejore algo en Rusia, eoN. molivo de 
r* PJ"*'ma recolección, el e« imperio mos-
aah i e8tar' """y leios •un «le poder ser 

ri . do <le 108 ••veres qué necesita. 
n...iP*n8n helios delegados que para qne 

12.- ?aeda Estarse a si misma, habrá to-
I PA d* «"Perarse un afio. 
|0 .^ ' ; r "Hlmo. insisten en la nrirente we-
i n « ^ rápido envió de socorro» a las 
i ««iones azotadas por el hamboe. 

AUN QUEDAN RESABIOS 
Londres. 2, 

Le eemuniean de Sidney al "Ually Mai l " 
qne como consecuencia de haberse reanu
dado las relaciones comerciales entre Ale
mania y Australia, han aldo desembarca
das por primera vez después de la guerra 
mercanefas alemanas. 

La población de Sidney ha demostrado 
su «lescoutenlo por el desembarque de los 
productos alemanes. 

La Prensa recuerda las atrocidades co
metidas por los alemanes y propone el boi
cot de los artículos de procedencia ale
mana. 

HMDENEURJ VISITA * LUDENDORF 
Parí». 2. 

Telegrafían a "Le Matln" desde Berlín 
que ha llegado a Mulch el general Hinden-
burg. el cual ha visitado a Ludendorf. 

La Prensa eomunlsta anuncia que se es
tán movilizando las organizaeioaea reaccio
narias bavaras. / 

TERREMOTO 
PlM. 2. 

Se han notado dos sacudidas sísmicas, 
una en la noche del día 31 y la otra en 
la mallana de ayer. 

No se rcgiilraron dafios personales si 
materiales. 

LA SEMANA SOCIAL 
Strasburgo, 2. 

Ayer terminó la encuesta de la Semana 
Sodal, sobre los esfuersus de la organi
zación profesional. 

Por la noche se dió un banquete en ho
nor de los delegados extranjeros. 

MOTICOA OFICIOSA 
Londres, 2. 

Una Información de origen oficioso griego 
dice que el Gobierno de Atenea ha dado 
Instrucciones a los comandantes Jefes del 
ejércllo griego en el Asia Menor y Tracia 
que miren de evitar todo roce entre las tro
pas griegas y aliadas. 

POLITICA BRITANICA 
Londres, 2. 

La Agencia Reuler dice lo siguiente: 
No se ba reeibldo aquí nfaguna iafor-

msclón que permita creer que el telegra
ma del señor liallour referente a las oeu-
das interaliadas pueda motivar una modi
ficación en la fecha da la Conferencia In
teraliada, fecha prevista, cono se sabe, den
tro de la próxima semana, pero ese telegra
ma ha dado a'conocer de antemano los 
grandes rasgos de la política inglesa y con 
ello aeri posible que quede reducida a dos 
o tres dias la duración de las discusiones. 

Los centros extranjeros bien inrormadns, 
estiman que los Gobiernos que no tienen 
créditos, sino contra Alemania, es probable 
que hayan de pedir una mofa loria, en el 
caso de no hallarle Alemania en' condicio
nes de pagar. 

Por lo general, se estima qne el punto 
de vista hrl tánico es equitativo, pero que no 
hará alanzar la solución del caos econó
mico europeo. 

CARTAS CREDENCIALES 
Parto. 2. 

El nuevo ministro de Yugo-Eslava en 
esta capital, sefior Spalauknvsky, ha entre
gado hoy sus carias credeootaíes al presi
dente de la Repúhiiea. . 

BerHn. 2. 
El erabaisdnr de los soviets en esta capi

tal, seBor Krestlnsky. hs entregado hoy sus 
cartas credenciales al presidente del Helch. 

LC8 FASCISTAS 
Milán. 2. 

Los periddleoa dicen que un centenar de 
fascista» han ocupado los depósitos de los 
tranvías, asegurando el servicio. 

E L GABINETE POLACO 
Varsovla. 2. 

El rnevo Gobierno hará mañana su pre
sentación ante la Dieta. 

•PHESTRO FLUVIAL 
Nueva York, 2. 

AI pasar por debajo del puente de Broo-
klyn un remolcador. hl»o explosión la cal
dera, yéndose en el aete a pique el baeco 
y ahogándose toda la tripulación. 

K-JELGA DE KAai.'IOS 
w. . , „ . . , Manila, 2. 
La oficia!.dad y los marineros de catorce 

buques que lucen el hervicio entre las 
diferentes islas del arclilplélago filipino se 
han declarado en huelga, rociamaudo au
mento de salarios. 

E l »erv!i-io juariUmo tía quedado, por 
tanto, paralizado. 
REAPERTURA DEL PARLAMENTO CMINO 

_ P r t l i . í . 
El Parlamento chino se ha reunido nue

vamente después da haber permaneciJo va 
rtos aflos cerrado. 

LA EXPEDICION AL PCLO NORTE ES 
AVION 

Mnme (Alaíka), 2 
. El capitán Boal Amundsen ha renuncia
do a llegar al rabo Barrow eon su buque 
"Maud". Actualmente el capitán Aniundsen 
ee halla a bordo del "Holmcs". 

Según un radiograma enviado por el 
"Maud , parece que el proyecto de llegar 
en avión al Polo Norte partiendo del cabo 
Barrow, no tendrá lugar hasta el afio p ró 
ximo. 

MATERNIDAD PREMATURA 
Nueva York, 2. 

Comunican de Jlirdin (Ohlo) que una 
nlfia de dli.z nfios ha dado a lux un nifio 
de siete libras de peso. Los médicos han 
declarado que gozaba de una constilución 
perfecta, y que era probablemente el p r i 
mer caso registrado por las Sociedades mé
dicas. Se anuncia que varias Sociedades 
médicas van a enviar un representante pa
ra estudiar al nlfio y a la madre. 
REGISTROS EN CAS.'.S DE NACIONALIS

TAS 
El Cairo, 2. 

Las autoridades militares han practica
do un reg1«lro en la easa del Jefe naciona
lista Zaghlul Baja, menos en el harem. Han 
«¡do registrados Uímhién los domicilios de 
las personas qne firmaiMül el manifiesto 
publicado hace algunos dias. 

JOFFE AL JAPON 
Higa. 2. 

El eomisarln soviclista señor Jotte, hs 
salido de Moscou para FVkin. El Gobierno 
bolchevique anuncia onchiinenie que el se
fior Joffe llene poderes ixtraordiuarios pa
ra negociar con el Japón. 

OOSIEBNO DERROTADO 
Poona (India). 1. 

El Gobierno d" Bombay ha sido derrota
do en el Consejo legislativo. 

Entablóse un debate sobre la cuestión 
do conceder un trato es,» ciai a los pre
sos políticos. 

Una moción pidiendo q'ie los delitos po-
lUicos no acompaflados de violencias fue
sen objeto de un trato especial, fué adop
tada por 38 votos contra 30. 

El Gobierno se oponía a esta moción. 
"LA LIBERTAD" SUSPENDIDA 

Alejandría. 2. 
Por orden de las iutertdadea ha sidi» 

sopspendido el diario "La Libertad", bajo 
el pretexto de que el diario publieal'a opi
niones peligrosas e informaciones tenden
ciosas. 

EL TRABAJO EN ITALIA 
Boma. 2. 

LOÍ servicios mun^eipiles y los ferrovia
rios fuocioaaa n"rmalmente. Tan sólo los 
periódicos han dejndo de publicarse. 

En Florencia sólo han sufrido entorpe
cimiento» los K t t M M municipales. 

En Turfn y Génova, salvo algunas pe-
quefias huelgas, se ha trabajado'en todos 
partes. 

En Bolonia, Ancova y Vcnecia, el trabajo 
es casi regular. 

UN LIBRECAMBISTA BRITANICO 
Londres, 2 

Flr WHUaM Edpo, secretario del paftid» 
liberal coalicionista, ha dimitido el cargo. 

El motivo de esta dimisón es porque 
Fdge, librecambista, desaprueba las medi
das proteccionista» propuestas por el Go
bierno. 
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ENMIENDA RECHAZADA 
Londres, 2. 

y En la Cámara de los Comunes ha sido re-
fchazada por doscientos setenta y siete vo
tos contra ciento trece una enmienda pre
sentada al proyecto de ley relativo a la i m 
posición de un derecho de un 33 1-3 ad 
valorera sobre determinadas mercancías im
portadas en Inglaterra. 

Esta enmienda tendía a que no fuesen 
afectados algunos artículos, entre ellos los 

Servidlo mtm u mtmm 
El presupuesto de 

Comunicaciones 
Madrid, 3. 

' El ministro de la Gobernación ha mani
festado esta madrugada que en la confe
rencia que ha celebrado hoy con el director 
de Comunicaciones para nada se habla tra
tado de cuanto se dice acerca del conQlcto 
de Correos. 

Hemos hblado — ha dicho el señor P i -
niés ' — i del acoplamiento del presupuesto 
destinado a Comunicaciones. 

También hemos hablado acerca del pró
ximo presupuesto, pues como saben uste
des, ol Gobierno se propone presentarlo a 
las Cortes en una de las primeras sesiones 
que S3 celebren en el mes de Octubre. 

Toros en Málaga 
' LOS TRES ESPADAS COGIDOS 

Málaga, 3. 
' Se ha verificado la corrida benéfica. 

r Entrada buena en la sombra. En el sol, 
floja. 

i Toros de Veragua. 
(' Primero.—Nacional lancea siendo aplau
d i d o . 

Faena valiente. 
Al dar un pase de pecho es enganchado y 

volteado aparatosamente. 
Conducido a la enfermería se le aprecian 

va puntazo de cuatro centímetros en la pan-
íorrilla derecha y fuertes varetazos, 

j Valencia coge los trastos y también es en
ganchado por la manga derecha al dar un 
(pase. 

Sale l!e?o. 
'• Sigue haciendo una faena valiente. Media 
istocada bfiena. 
j Ovación, oreja y rah^. 
' Segundo.—Valencia, es ovacionado en qui
tes. 

j . Hace una gran faena. 
Pa un pinchszo bueno. Otro saliendo empi

tonado-por el muslo y zarandeado. 
Se levanta con el traje destrozado y cae 

desvanerido. 
Se le lleva a la enfermería, de donde es

capa, y remata el loro de una gran eslo
cada. 

• Ovación, dos ore,!as y rabo. 
t Vuelve a ingresar en Ja enfermería. 
• Se le aprecia un puntazo en el muslo 
y fortísimos varetazos en los rifiones y pe
cho. 

Sufrj un colapso. 
Hubo que aplicarle oxigeno para facili

tar la respiración. 
Ambos heridos son conducidos a sus do

micilios on camillas. 
Nacional I I termina la corrida regular

mente. 
En el quinto sufre una cogida aparatosa 

al descabellar y sufre un puntazo del que 
fué curado al terminar la corrida. 

t 

LA EXCURSION A COMILLAS 

Santander, 2. " 
A la» tres y coarto s? ha emnrendido la 

excursión a Comillas. . 

El auto que ocupahaa el seQor Alvear 
y la reina lo guiaba el rey. En otros Iban 
los señores Sánchez Guerra, Fernández P i l -
da, palatinos y séquito del sefior Alvear. 

Durante todo el trayecto ha sido acla
mado el presidente por los aldeano» que se 
agrupaban al paso. 

Incluso las casas modestas estiban enga
lanadas. 

Muchachas vestidas con trajes de fanta
sía, con los colores da la Argentina y ea-
pafioles saludaban a los excursionistas. To
das las iglesias echaban las campanas al 
vuelo. 

En Torrelavcga el entusiasmo ha sido In 
descriptible. 

En Fuente de San Miguel los obreros del 
ferrocarril minero subidos en cuatro loco
motoras tocaban las sirenas. 

La comitiva ha llegado a Comillas i las 
cinco de la tarde. 

Han visitado los excursionistas el palacio 
y han tomado el té . 

A las sfcls menos cuarto han emprendido 
el regreso a Santander. 

EN EL CHACOLI DE ARCHANDA 

Bilbao, 3 
Esta mañana, en el tren expreso, han l le

gado de Madrid y se han reunido en Archan-
da, en banquete con sus compañeros, los co
misionados de Correos. 

Hasta este momento no se sabe lo que han 
tratado. 

En la administración de Bilbao todos los 
servicios se hacen normalmente y lo» oficia-
tratado, s 
les han manifestado que jamás pensaron Ir 
a la huelga de brazo» caldos. 

j sar Rodríguez Borceigul, que presentaba « to -
Isiones en el brazo izquierdo, que se las pro

dujo en una vaquería de la calle del Beato 
Oriol al ayudar a qu« ua carro entrase ea 
dicha tienda. 

Crlaturadá 

Estando on la puerta dé su domicilio, 
calle 26 de Enero, número 16, bajos, el 
niño de nueve años, Nicolás Buchl, otra 
criatura de su edad, llamado Antonio y ve
cino de la misma casa, le pego con una es
coba en la cara, causándole varias erosiones. 

Un sátiro 
La policía detuvo a Asenclo Iglesias, de 

19 años, habitante en la calle Roger de Lau-
ria. número 2, 1.*, por haber violado a una 
niña de ocho años. 

Atropello. 

El automóvil 8,283, propiedad de don 
Modesto Martí, atrepelló en la calle de Va
lladead al niño Antonio Vera Pérez, de seis 
años. 

f,p produjo varias erosiones en la rodi
lla izquierda. 

Mordedura. 
Dentro de la tienda de sopas que doña 

Mercedes Vidal tiene en la calle de San 
Pablo, 78, un perro, propiedad de esta se
ñora, mordió a Clara Gurí Fernández, de sie
te año». 

«._ Riña. 

En su domicilio. M i l i y Fontanal», n ú 
mero 90, 3.*, 2.*, riñeron Cándida Savás, de 
43 años, y Clara Romeu, de 51. 

Ambas se vapulearon de lo lindo. 

Timos. 

Manuel Canario Ludada, de 32 años, 
fué detenido en la calle de Villapiscina por 
haher timado, haciéndose pasar por recade
ro, a Francisco Castells. de 36 años, habi
tante en la calle de Pore iPau, 16 bis; a 
Claudio Homs Oller, de 35, domiciliado en la 
calle de Rivero, 7 bis, y a Maria Morros Bu-
rés, de 26, avecindada en la calle de la Pla
na, 4 bis. 

Accidenta. 

FQé curado en la Casa de Socorro de la 
calle de Barbará el Joven de trece años Cé-

Por esos teatros 
ESPASOL. — Estreno de la t n * 

\ gsdia en tres actos "La Tierra", 
de López-Plntllos. 

Al dar esta obra a la» tablas, el oíala-
grado "Parmeno" la calificó de tragedla. 
¿Qué concepto tendría de la tragedla el se
ñor López Pinillos? Porque, la verdad, en 
"La Tierra" nosotros no hemos sabido ver 
nada más que un melodrama, tanto por lo 
que se refiere a su concepción como a BU 
estructura. Todo en esta obra es externo, 
todo tiende al efecto teatral, al aplauso de 
la galería. . . ¿Que «stá desarrolada con ha-
bilidadí ¿Que en algunos momentos se llega 
a encontrar, a través del lenguaje rudo, 
hosco, una pequeña cantidad de valor hu
mano? Sí, eso sí . Pero, a fin de cuentas, de 
"La Tierra" sólo queda en pie el armazón 
y unas bellas frases que se pierden entre la 
oratoria de mitin que usan los personaje». 

Esta es nuestra impresión. 
El argumento... ¿Para qué explicar el ar

gumento t A decdr verdad, esta otra de Ló
pez Pinillos no lo tiene. El autor «e limitó 
a presentar anbe los ojos del público una 
visión cruda y pesimista de un pueblo 
dominado por la tiranía caciquil, un pueblo 
donde la gente lucha en vano, «entra la 
fuerza, por adueñarse de la tierra que ba 
cultivado a copia de sudor y también de la 
que sólo sirve, según un personaje, "para 
que se lucren las bestias a costa del hambre 
de las criaturas". 

Hay, como es natural, muertos y heridoí. 
Por eso exclamó, con razón, un crít i
co en Madrid al ser estrenada allí esta obra: 

—Esto, al igual que lo de Muñoz Seca; 
es astracán, con la diferencia de que aquí 
los chistes se han convertido en tiros. 

-La Interpretación, muy floja. 
Un amigo nuestro pudo decir muy bien, 

ante la petición de la tierra hecha en una 
escena culminante por un obrero, que ésta 
lo mismo tenía el aire de pedir la tierra que 
de jredic un sandwich, i — H . 

• «-• 
COMICO. — Representación ex-
traordlnarla de la revista " ¡Qué 
es gran Barcelonal" 

Con el teatro lleno de bote en bote, a pa
sar de la temperatura y de eso que se ha 
dado en llamar "crisis teatral", celebróse ane 
che en el Cómico una función extraordinaria 
a beneficio de la suscripción abierta para la 
adquisición del famoso cuadro de Fortuny 
"La Vicaría", del cual se presenta en la re

vista "¡Qué es gran Barcelona!", que, d i 
cho s«a de paso, cada día gusta más, una ar
tística y notable reproducción viviente. 

Vimos en un paJco al alcalde, marqués 
de AleUa, y al secretarlo de este Gobierno 
civil, don Manuel Luengo. En otro palco 
habla una representación de la Junta de 
Museos, con el concejal feHor Barbey, pre
sidente de la Comisión municipal de Cultu
ra. Ademán, estaba allí nuestro buen ami
go el concejal por el distrito V señor Honre. 

El público rióse de ¡o lindo con las aven
turas del inefable "Nandú" Galccrán, e 
hizo repetir casi todos los númoros de la 
revista, especialmente el de la flauti. Por 
cierto que este número lo cantó anoche An-
tofiita Fuentes con tanta "rharme", RUfi 
no hubo en el teatro mortal alguno, sin ex
cluir a nuestro simpático alcalde, que se 
abstuviera de acompañarla • n el refrán. 

Fué una velada muy agradablo. 
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